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Não somos apenas o que pensamos ser. 

somos mais; somos também o que 

lembramos e aquilo que esquecemos; 

somos as palavras que trocamos, os 

enganos que cometemos, os impulsos a 

que cedemos “sem querer”. 

Sigmund Freud 



 

RESUMO 

 

Este trabalho tem por objetivo realizar um estudo acerca da constituição do ethos 

discursivo, aproximando essa noção à noção de heterogeneidade constitutiva do 

discurso. Partindo-se das concepções defendidas por Dominique Maingueneau de 

que o ethos é uma imagem construída (também) por meio de um comportamento 

discursivo assumido e de que o discurso se constitui por meio de uma relação 

interdiscursiva – concepção essa baseada nos estudos acerca da heterogeneidade 

constitutiva do discurso de Jaqueline Authier-Revuz (2004) – propõe-se analisar o 

ethos como uma imagem constituída por meio da relação interdiscursiva e, portanto, 

como uma imagem heterogênea porque cindida, entrecortada pelos diversos 

posicionamentos discursivos que a atravessam. Como corpus de análise para esse 

estudo foram eleitas as matérias da Revista Mulher do jornal impresso O Liberal, 

mais especificamente os depoimentos das mulheres entrevistadas para a 

composição dessas matérias. Parte-se da ideia de que a mulher contemporânea se 

constitui como sujeito imersa em formações ideológicas diversas, atravessada por 

discursos pertencentes a formações discursivas mais conservadoras e mais 

contemporâneas. Sendo assim, pretende-se analisar, nos depoimentos das 

mulheres que são chamadas a colaborar com a revista, as marcas dos diversos 

posicionamentos discursivos que se relacionam, estudando as condições sociais e 

históricas que permitiram e permitem a constituição de tais discursos e as relações 

que se dão entre esses discursos na constituição de uma imagem de mulher. 

Palavras-chave: Heterogeneidade discursiva. Interdiscurso. Ethos feminino.  

 

 

  



 

RÉSUMÉ 

 

Ce document vise à mener une étude sur la constitution de l'ethos discursif, notion 

que nous rapporterons à la notion d'hétérogénéité constitutive du discours. A partir 

des concepts défendus par Dominique Maingueneau que l’ethos est une image 

construite (également) par l'intermédiaire d’un comportement discursif assume et que 

le discours est constitué par une relation interdiscursive - conception basée sur des 

études relatives à l'hétérogénéité constitutive du discours de Jacqueline Authier-

Revuz (2004) – ce document se propose d'examiner l'ethos comme une image 

formée par des moyens de la relation interdiscursive, et donc comme une image 

hétérogène, car divisée, et interrompue par divers positionnements discursifs qui la 

traversent. Pour le corpus d'analyse de cette étude, nous avons sélectionné des 

articles de la Revista Mulher, du journal O Liberal, et plus particulièrement les 

témoignages sur le sujet développé. Nous partons de l'idée que la femme 

contemporaine est constituée comme un sujet immergé dans des formations 

idéologiques modernes sur les rôles qu'elle doit jouer dans la société, mais toujours 

divisée par des formations idéologiques du passé. Par conséquent, nous 

analyserons les marques des différentes positions discursives dans les discours 

présents dans les articles utilisés, em étudiant les conditions sociales et historiques 

qui ont permis et permettent la création de tels discours et les relations qui se 

produisent entre ces discours dans la constitution d'une image de la femme. 

Mots-clé: Hétérogénéité discursive.  Interdiscourse. Ethos femelle. 
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INTRODUÇÃO 

 

“O dia-a-dia de Cintia Santos, 37 anos, é parecido à de diversas mulheres. Logo 

pela manhã, ela faz o café da manhã para seus filhos e os leva ao colégio. Depois 

de estar casada por diversos anos, a assistente administrativa decidiu cuidar das 

crianças e de quebra retornar ao mercado de trabalho. Devido a isso, também pela 

manhã, ela vai para o escritório. Ao mesmo tempo atende telefones, prepara 

relatórios, manda e-mails e solicitações do seu chefe. No período da tarde, o 

trabalho continua, só que a sua cabeça ainda está pensando na hora de pegar as 

crianças no colégio. ‘Se não bastasse isso, no fim do dia preciso organizar a casa e 

também ajudar as crianças nas tarefas da escola’, diz.” 

(“Revista Mulher”, 01/08/2010, p. 10) (ANEXO Z) 

 

A rotina diária daquela que se poderia chamar de mulher moderna pode ser 

elucidada por meio do depoimento acima. Trata-se da mulher que assume várias 

funções sociais e consegue dar conta de todas elas. A realização dessas tarefas é 

concebida pelo senso comum como se não exigisse muito esforço, afinal, a mulher 

nos dias atuais já é reconhecida como o sexo forte, já avançou muito na busca de 

igualdade de direitos em relação aos homens e tem alcançado o sucesso no campo 

profissional. 

Essa imagem difundida acerca do lugar social ocupado pelas mulheres, no 

entanto, necessita ser revista, re-analisada. É evidente que mudanças ocorreram, 

que os papéis sociais desempenhados pelas mulheres sofreram uma reorganização, 

entretanto, algumas concepções hegemônicas em uma época passada, de uma 

sociedade patriarcal, ainda ecoam na constituição do sujeito mulher na 

contemporaneidade. E esses ecos que constituem o sujeito, consequentemente, 

constituem discursos que se relacionam de diversas maneiras com as concepções 

que surgiram articuladas a uma nova ordem social. 

A proposta deste trabalho é analisar a constituição de um ethos feminino, que 

chamar-se-á de ethos da mulher contemporânea, concebendo-o como uma imagem 

construída de maneira heterogênea, permanecendo cindido pelos diversos discursos 

que o constituem. Concebe-se que a imagem da mulher contemporânea é 

constituída tanto por discursos pertencentes a uma formação discursiva mais 

conservadora, quanto por uma formação discursiva que entende que a mulher, na 



 

contemporaneidade, assume compromissos diferenciados daqueles que assumia 

em outra época. Constrói-se, portanto, um ethos de caráter heterogêneo, em que o 

sujeito se constitui por meio de uma tensão, de um conflito entre duas formações 

discursivas diversas. 

 Para o alcance do objetivo central deste trabalho, serão utilizados os 

pressupostos teóricos da Análise do Discurso de vertente francesa, no que concerne 

às noções de ethos discursivo, interdiscurso, sujeito discursivo e heterogeneidade 

discursiva. 

Pretende-se aproximar o conceito de ethos discursivo, incorporado ao 

arcabouço teórico mais recente dos estudos da Análise do Discurso, em especial a 

concepção abordada por Dominique Maingueneau dos estudos acerca da 

heterogeneidade constitutiva do discurso, postulada por Jaqueline Authier-Revuz. 

Pressupõe-se que o ethos, enquanto uma imagem constituída também 

discursivamente, assume o caráter heterogêneo dos discursos que o constituem. 

Julga-se que o corpus de análise selecionado para esse trabalho – as 

matérias que compõem a Revista Mulher, do jornal impresso O Liberal – dá conta de 

ilustrar as condições de ordem histórica e social que permitem a constituição e 

manutenção de determinados discursos acerca do lugar social ocupado pelas 

mulheres, discursos esses constituídos por meio da inter-relação de discursos 

pertencentes a formações ideológicas diversas. Esse julgamento se baseia no fato 

de que, por tratar-se de uma revista de circulação periódica, seus textos refletem (e 

também constituem) as concepções, os anseios, as aspirações da sociedade de que 

faz parte, principalmente do público ao qual se direciona. 

Uma análise inicial do funcionamento discursivo das matérias da Revista 

Mulher identificou que o apelo ao seu público-alvo se dá por meio de uma 

construção discursiva que visa à identificação das leitoras com o mundo ético 

constituído, com base nos diversos papéis desempenhados socialmente pelas 

mulheres. Busca-se construir uma imagem feminina que satisfaça o público e, mais 

do que isso, gere a incorporação desse público a essa imagem, assim como ao 

mundo ético do qual ela faz parte. 

 Este trabalho foi organizado em cinco seções. Na primeira delas, objetiva-se 

estabelecer um estudo acerca na noção de ethos discursivo. São apresentadas as 

principais perspectivas teóricas acerca dessa noção, desde os postulados retóricos 

concebidos por Aristóteles, até a incorporação desses postulados aos estudos da 



 

Analise do Discurso, defendida por Dominique Maingueneau. Propõe-se estudar de 

que maneira ocorre a constituição desse ethos e de que maneira o fato de tratar-se 

de uma imagem (também) discursiva permite que se possa pensá-la como uma 

imagem de natureza heterogênea. 

 Na segunda seção do trabalho, são apresentadas as noções de 

heterogeneidade constitutiva do discurso, estudada por Jaqueline Authier-Revuz – 

com base nos estudos da autora acerca da teoria do dialogismo, postulada por 

Mikhail Bakhtin, e das teorias psicanalíticas acerca do sujeito, postuladas, 

principalmente, por Freud e Lacan – e de interdiscurso, concepção defendida por 

Maingueneau, em consonância com o trabalho de Authier-Revuz, cuja ideia central é 

a de que o discurso se constitui por meio de sua relação com outros discursos. 

 A noção de interdiscurso e, consequentemente, de heterogeneidade 

constitutiva são fundamentais para o estudo da constituição do ethos feminino na 

Revista Mulher. Para que se possa relacionar de maneira mais elucidativa as 

relações estabelecidas entre os discursos conservadores e os discursos 

contemporâneos sobre o papel social feminino, fez-se necessário apresentar, na 

terceira seção deste trabalho, um panorama histórico das mudanças de concepção 

acerca dos papéis sociais desempenhados pelas mulheres.  

O trajeto realizado pauta-se em trabalhos que tratam especificamente da 

história da mulher brasileira, objetivando situar as condições de ordem histórica, 

política e social que possibilitaram a constituição dos discursos relacionados à 

mulher, e sua preponderância em um determinado tempo. É importante ressalvar 

que não há a pretensão de realizar um estudo aprofundado sobre a história da 

mulher brasileira, mas compreender a constituição dos discursos acerca dos 

principais papéis desempenhados pela mulher na ordem social. 

Na quarta seção do presente trabalho, a proposta é a de apresentar a Revista 

Mulher como corpus de análise, expondo suas características mais gerais e as 

primeiras impressões alcançadas por meio do reconhecimento de um ethos feminino 

na revista. Também são apresentados a cena enunciativa em que o ethos feminino 

se constitui e o percurso metodológico para a elaboração do trabalho. 

Por fim, na quinta seção do trabalho é realizado o estudo do corpus, 

objetivando analisar a constituição do ethos feminino como uma imagem 

heterogênea, entrecortada pelos diversos posicionamentos que se relacionam, a 

partir da análise da cena enunciativa em que os discursos se constituem. São 



 

considerados na análise, aspectos como: as temáticas abordadas nas matérias da 

revista, as fotografias utilizadas para ilustrar as matérias, o tempo, o lugar e os 

sujeitos que constituem a dêixis enunciativa como um todo. 

Considerando que o ethos se constitui por meio de um posicionamento 

assumido, concebe-se que somente por meio dos discursos das mulheres 

entrevistadas nas matérias é que se pode ter acesso às tensões, aos conflitos entre 

formações discursivas diversas que se relacionam na constituição dessa imagem 

feminina. Dessa forma, o recorte realizado para a análise são os depoimentos das 

entrevistadas na revista, na abordagem das quatro temáticas mais recorrentes nas 

matérias, ainda que o enfoque principal seja outro: as relações da mulher 

contemporânea com seu trabalho, com sua família, com seu relacionamento 

amoroso e consigo mesma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. O CONCEITO DE ETHOS 



 

 

Este capítulo tem por objetivo apresentar as principais perspectivas teóricas 

sobre o conceito de ethos. Será estabelecido um breve histórico do percurso de 

construção do conceito em diferentes quadros teóricos, com fins de explicitar melhor 

de que maneira a Análise do Discurso incorporou aos seus estudos os postulados 

ligados aos estudos retóricos. 

O estudo da noção de ethos discursivo, realizado, principalmente, por 

Dominique Maingueneau, é de fundamental importância para que se alcance o 

objetivo deste trabalho de pesquisa, que é o de refletir sobre a noção de ethos, 

concebendo que sua constituição se dá por meio da inter-relação de discursos 

pertencentes a formações discursivas diversas. A hipótese central deste trabalho é a 

de que o ethos, por ser uma imagem constituída (também) discursivamente, assume 

o caráter heterogêneo próprio dos discursos que o constituem, conforme os 

postulados apresentados a seguir. 

 

1.1. O ethos retórico 

 

A retórica é concebida como a arte de persuadir, de comover por meio das 

palavras. Seria a habilidade de utilizar as palavras de forma a conquistar a adesão 

de um determinado público. No entanto, essa adesão não seria alcançada apenas 

por meio do que o orador diz de si mesmo, mas também do caráter moral que ele 

deixa transparecer em seu posicionamento. 

Segundo Eggs (2011), Aristóteles, em sua obra “Retórica”, concebe que a 

persuasão se dá por meio da constituição de três provas engendradas no discurso: o 

logos, o pathos e o ethos. O logos (“argumentos”) seria do domínio da razão, 

enquanto o pathos (“paixões”) e o ethos (“costumes”) seriam do domínio da emoção. 

Essa concepção de Aristóteles se afasta da concepção dos retóricos de sua época, 

para quem a persuasão se daria somente por meio do logos, ou seja, da apelação 

para a razão da plateia, por meio da apresentação de provas concretas, de fatos, de 

argumentos. 

Eggs (2011) concebe o ethos como a mais importante das três provas 

definidas por Aristóteles. Isso porque um “orador que mostra em seu discurso um 

caráter honesto parecerá mais digno de crédito aos olhos de seu auditório”. (EGGS, 

2011, p. 29). O autor, no entanto, ressalta que a obra de Aristóteles apresenta duas 



 

concepções aparentemente contrárias acerca da noção de ethos: uma de sentido 

moral, que liga essa noção a atitudes e virtudes como honestidade, benevolência ou 

equidade; e outra, de sentido mais neutro, mais objetivo, que liga a noção de ethos a 

hábitos, modos, costumes que definiriam um caráter.  

Concordando com as ideias de Dominique Maingueneau, Eggs (2011) 

concebe que tanto as características ligadas ao sentido moral, quanto aquelas 

ligadas a um sentido mais objetivo se articulam na construção do ethos que, por sua 

vez, se constitui no e pelo discurso.  

Na concepção de Aristóteles, a forma de se posicionar diante de seus 

interlocutores - como uma pessoa ponderada, franca ou simpática – seria 

previamente pensada pelo orador, de acordo com suas intenções. O filósofo 

propunha uma técnica que objetivava definir o que era persuasivo para cada tipo de 

indivíduos, ou seja, para cada grupo de indivíduos que compartilha de determinados 

ideais, convicções, aspirações etc. 

A constituição dessa imagem seria, desse modo, minuciosamente planejada 

para atingir o objetivo de conquistar a confiança da plateia. Para tanto, aspectos 

como a escolha das palavras e dos argumentos, a entonação da voz, os gestos, o 

olhar, a postura etc, seriam cuidadosamente escolhidos. O locutor precisava se 

mostrar como pertencente ao grupo de indivíduos ao qual se dirigia. 

Depreende-se, portanto, que a adesão da plateia seria conquistada por meio 

do posicionamento do enunciador e da forma como ele conduziria seu discurso. 

Sendo assim, para mobilizar a afetividade na plateia, seria necessário atentar para 

suas características, de forma a compartilhar de seus valores e aspirações. A esse 

respeito, em sua leitura da obra de Aristóteles, concebe Maingueneau (2008a): 

 

Como a virtude não é considerada em todos os lugares nem por todas as 
pessoas da mesma maneira, é em função de seu auditório que o orador 
construirá uma imagem de si conforme o que é considerado como virtude. A 
persuasão só é obtida se o auditório constatar no orador o mesmo ethos 
que vê em si mesmo: persuadir consistirá em fazer passar em seu discurso 
o ethos característico do auditório, para dar-lhe a impressão de que é um 
dos seus que se dirige a ele. (MAINGUENEAU, 2008a, p. 58) 

 

 

O ethos mostrado é por vezes considerado mais eficaz que os próprios 

argumentos utilizados pelo orador para convencer a plateia. Isso porque, segundo 

os postulados de Aristóteles, o ethos age no plano da afetividade, da sensibilidade 



 

do público, enquanto os argumentos agem no plano da razão. Isso, de acordo com 

Maingueneau (2008b), pode inverter a hierarquia moral existente entre o inteligível e 

o sensível e também entre o ser e o parecer, uma vez que o ethos mostrado pode 

ser um ethos falso, já que o ethos retórico é a imagem percebida pelo público e não 

o caráter próprio do orador. Como ressalta Eggs (2011): 

 

Embora o ethos tenha aqui um sentido moral ou ideal, é preciso ver que 
essa moralidade não nasce de uma atitude interior ou de um sistema de 
valores abstratos; ao contrário, ela se produz pelas escolhas competentes, 
deliberadas e apropriadas. Essa moralidade, enfim, o ethos como prova 
retórica é, portanto, procedural. (EGGS, 2011, p. 37) 

 

 

A sinceridade do locutor, de acordo com essa perspectiva, não importaria, 

uma vez que a persuasão não se dá por meio da convicção do que se diz, da 

sinceridade do que se propõe, mas da boa impressão que o locutor causa na plateia 

e dos mecanismos que utiliza para tanto. Sobre esse aspecto do ethos, Barthes 

sublinha:  

 

São os traços de caráter que o orador deve mostrar ao auditório (pouco 
importando sua sinceridade) para causar boa impressão [...] O orador 
enuncia uma informação e ao mesmo tempo diz: eu sou isso, eu não sou 
aquilo. (BARTHES, 1966, apud MAINGUENEAU, 2008a, p. 59) 
 

 

Dessa forma, o locutor estaria interpretando ao se apresentar. Ele precisaria 

adequar seu discurso ao seu auditório, de forma a mostrar-se como alguém que 

compartilha as aspirações daquele grupo de indivíduos a quem se dirige, 

considerando em seu posicionamento o status social, a faixa etária, as crenças, de 

modo geral, as especificidades apresentadas por aquele grupo. A imagem do 

coenunciador seria, dessa forma, de total relevância na constituição desse ethos do 

enunciador. 

E essa representação não se daria somente por meio das palavras, de 

argumentos, mas também por meio de um comportamento adotado. Com base 

nessa concepção, afirma Eggs (2011): 

 

 

Não se pode realizar o ethos moral sem realizar ao mesmo tempo o ethos 
neutro, objetivo ou estratégico. É preciso agir e argumentar 



 

estrategicamente para poder atingir a sobriedade moral do debate. Essas 
duas faces do ethos constituem, portanto, dois elementos essenciais do 
mesmo procedimento: convencer pelo discurso. (EGGS, 2011, p. 39) 
  

 

Maingueneau (2008c), assim como Eggs (2011), concorda com a concepção 

retórica de que o ethos é constituído no discurso. No entanto, de acordo com esses 

autores, o ethos não se apresenta somente como uma imagem elaborada como 

estratégia de persuasão, com o objetivo de conquistar um público, mas como um 

efeito do discurso, também constituído pela cena de enunciação em que o sujeito 

está inserido.  

De acordo com esta perspectiva, a imagem constituída não é 

deliberadamente planejada pelo enunciador, com o intuito de conquistar seu 

coenunciador, ela é resultado do comportamento discursivo assumido pelo 

enunciador e esse comportamento é regido pela situação de enunciação em que o 

enunciador está inserido.  

De acordo com a perspectiva da Análise do Discurso (doravante AD), o 

coenunciador não adere a um discurso, no sentido de ser conquistado por meio da 

empatia com a imagem do enunciador; a adesão se dá no sentido de o 

coenunciador apropriar-se da imagem constituída no discurso, se inserindo no 

mundo ao qual o discurso enunciado dá acesso, conforme será abordado na seção 

a seguir. 

 

1.2. O conceito de ethos na perspectiva da Análise do Discurso 

 

Amossy (2011) defende que “todo ato de tomar a palavra implica a 

construção de uma imagem de si” (AMOSSY, 2011, p. 9), ou seja, todo e qualquer 

ato enunciativo revela características próprias do enunciador, revela seu modo de 

enxergar o mundo à sua volta. A construção de sua imagem não se dá por meio 

daquilo que o enunciador atesta sobre si, mas por meio daquilo que ele diz e 

também da forma como o diz, ou seja, por meio do comportamento adotado por ele 

para se posicionar discursivamente acerca de um determinado assunto. 

Assim é definida a noção de ethos nos estudos da Análise do Discurso: como 

uma imagem constituída por meio de um comportamento discursivo adotado; isso 

associado a uma forma de apresentar-se fisicamente. Na constituição do ethos, 



 

portanto, interagem fenômenos de ordens diversas, como o verbal e o não verbal, o 

discursivo e o não discursivo. 

Maingueneau (2008a) reconhece que os estudos relacionados à enunciação, 

que na época de Aristóteles se restringiam à retórica, agora assumem maior 

complexidade e se dividem em várias disciplinas, de acordo com os interesses dos 

pesquisadores. O autor apresenta uma concepção de ethos inserida no quadro da 

AD, reformulando algumas proposições da retórica, consideradas importantes na 

elaboração dos novos pressupostos. Maingueneau (2008a) ressalta que os estudos 

retóricos sobre ethos somente podem ser incorporados aos estudos da Análise do 

Discurso se realizado um duplo deslocamento. 

O primeiro diz respeito à posição do sujeito, pois do ponto de vista da AD, os 

efeitos produzidos por meio de sua enunciação não são impostos pelo próprio 

enunciador, mas pela formação discursiva em que o sujeito está inserido. Dessa 

forma, diferentemente do que propõem os postulados retóricos, o que é dito também 

seria relevante e indissociável da forma como é dito.  

O segundo deslocamento proposto por Maingueneau diz respeito à oposição 

entre o oral e o escrito. Para o autor, os estudos da AD referentes à concepção de 

ethos devem ser transversais a essa oposição.  

Se os estudos retóricos se ocuparam somente dos textos orais, para a AD, os 

textos escritos também são considerados material relevante nos estudos sobre o 

ethos, uma vez que também apresentam uma “vocalidade” que se manifesta por 

meio dos “tons” que um texto pode assumir. 

O leitor também constrói uma imagem acerca do enunciador de um texto 

escrito a partir das marcas liberadas na enunciação – a imagem de um fiador do 

discurso, ou seja, uma imagem formada por meio da “voz” que fala de dentro do 

texto. Maingueneau (2008a) propõe então:  

  

Uma concepção mais “encarnada” do ethos, que, nessa perspectiva, 
recobre não somente a dimensão verbal, mas também o conjunto de 
determinações físicas e psíquicas associadas ao fiador pelas 
representações coletivas. Assim, acaba-se por atribuir ao fiador um “caráter” 
e uma “corporalidade”, cujos graus de precisão variam segundo os textos. O 
“caráter” corresponde a um feixe de traços psicológicos. Quanto à 
“corporalidade”, ela está associada a uma compleição física e a uma 
maneira de se vestir. (MAINGUENEAU, 2008a, p.65) 
 

 



 

Dessa forma, a imagem construída do fiador de um discurso está associada 

tanto ao caráter que o enunciador deixa transparecer por meio de seu 

posicionamento, quanto ao modo como ele se mostra – trata-se da forma de vestir-

se do enunciador, sua postura, sua aparência física etc. 

O fiador não pode ser confundido com o autor do discurso: o fiador é a 

imagem física construída na interação durante o processo interativo, é o que torna o 

discurso enunciado mais palpável ao coenunciador. Tal qual ocorre nas negociações 

comerciais – em que o fiador torna-se responsável pelo sujeito abonado – o fiador 

de um discurso empresta ao texto sua imagem, concedendo-lhe seu abono; é a essa 

imagem que o coenunciador intuitivamente se remete ao ter contato com o texto 

enunciado. Constitui-se um estereótipo do enunciador a partir de seu 

posicionamento; estereótipo esse que pode ser positivo ou negativo aos olhos do 

outro, de acordo com a formação discursiva em que ele está inserido. 

Apesar de não refutar completamente os pressupostos retóricos sobre a 

constituição do ethos, Maingueneau (2008a) propõe uma releitura dessas 

concepções, incorporando-as aos postulados da Análise do Discurso. O autor 

destaca três proposições aristotélicas que são fundamentais para as reflexões 

acerca da elaboração dessa noção:  

 

O ethos é uma noção discursiva, ele se constitui por meio do discurso, não 
é uma “imagem” do locutor exterior à fala; [...] o ethos é fundamentalmente 
um processo interativo de influência sobre o outro; o ethos é uma noção 
fundamentalmente híbrida (sóciodiscursiva), um comportamento 
socialmente avaliado, que não pode ser apreendido fora de uma situação de 
comunicação precisa, ela própria integrada a uma conjuntura sócio-histórica 
determinada. (MAINGUENEAU, 2008a, p. 63) 
 

  

Uma das dificuldades ligadas à primeira concepção (a de que o ethos é uma 

noção discursiva) é justamente essa delimitação do que é discursivo e do que não é 

discursivo: 

 

O destinatário atribui a um locutor inscrito no mundo extradiscursivo traços 
que são em realidade intradiscursivos, já que são associados a uma forma 
de dizer. Mais exatamente, não se trata de traços estritamente 
“intradiscursivos” porque, como vimos, também intervém, em sua 
elaboração, dados exteriores à fala propriamente dita (mímica, 
vestimentas...). (MAINGUENEAU, 2008a, p.59) 

 

 



 

Não se pode afirmar, portanto, que o ethos é um efeito unicamente do 

discurso, uma vez que a imagem que o ouvinte constrói do locutor também é 

formada a partir de percepções que são externas ao discurso, ligadas ao ambiente, 

à forma física do locutor, à sua forma de se apresentar. As expressões faciais e 

corporais, as roupas, o tom de voz, etc são características importantes na 

constituição de uma imagem e que implicam uma primeira impressão que também 

influi na constituição final do ethos. 

Ao conceber uma concepção mais encarnada de ethos, Maingueneau (2008a) 

considera necessário estabelecer uma distinção entre ethos pré-discursivo e ethos 

discursivo. O autor concorda que o mais concebível é que o coenunciador não tenha 

ideia do ethos do enunciador antes de ter um primeiro contato com seu discurso, no 

entanto existem modelos de situações interativas com os quais os interlocutores já 

tiveram contato e essa experiência gera uma determinada expectativa no 

interlocutor, quando se depara com situação semelhante. São situações inseridas 

em modelos sociais pré-determinados.  

Em um julgamento, por exemplo, espera-se que toda a ação aconteça em um 

determinado lugar – o tribunal – e que ocorra com a ação de integrantes como um 

juiz, pelo menos um réu, advogados, talvez um júri etc, além disso, todos os 

integrantes citados devem apresentar-se e comportar-se de uma determinada 

maneira, seguindo um determinado padrão, conforme a função que lhes cabe 

desempenhar, dada a situação. Trata-se de uma situação cujo modelo já fora 

instituído e pré-fixado em uma memória coletiva1. 

Admitindo o ethos como “um comportamento que, como tal, articula verbal e 

não verbal, provocando nos destinatários efeitos multi-sensoriais” (MAINGUENEAU, 

2008b, p. 16), Maingueneau (2008b) concebe que o ethos efetivo de um enunciador 

seja constituído por duas imagens, o ethos pré-discursivo e o ethos discursivo, 

conforme esquema abaixo: 

 

 

                                                           
1
 “O discurso é também dominado pela memória de outros discursos. [...] Uma formação discursiva é 

tomada em uma dupla memória (Maingueneau, 1984, p. 131). Ela se atribui uma memória externa, 
colocando-se na filiação de formações discursivas anteriores. Com o tempo, cria-se também uma 
memória interna (com os enunciados produzidos anteriormente no interior da mesma formação 
discursiva). O discurso apóia-se, então, numa Tradição, mas cria, pouco a pouco, sua própria 
Tradição. Aqui a memória não é psicológica; ela é inseparável do modo de existência de cada 
formação discursiva, que tem uma maneira própria de gerir essa memória.” (MAINGUENEAU; 
CHARAUDEAU, 2008, p. 325) 
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estereótipos ligados aos mundos éticos 

Figura 01 – Constituição do ethos (MAINGUENEAU, 2008b, p.19) 

 

O ethos pré-discursivo seria a expectativa que o coenunciador cria em relação 

à figura do enunciador antes de ter um contato legítimo com sua enunciação. Essas 

expectativas, segundo Maingueneau (2008b), decorreriam tanto da posição que o 

enunciador ocupa em determinada ocasião – função desempenhada, status, posição 

social – quanto da forma como esse enunciador se apresenta fisicamente – a 

vestimenta, a estética, até mesmo a idade. Na modalidade escrita, as expectativas 

seriam geradas principalmente por meio do gênero discursivo utilizado. Para 

Maingueneau (2008a), a grande diversidade de gêneros discursivos é um dos 

fatores que mais determina a concepção de um ethos pré-discursivo. 

Considerando novamente um julgamento como exemplo, há a expectativa, 

nessa situação, de que as pessoas presentes vistam-se formalmente, utilizem um 

registro linguístico também formal e técnico, adotem um tom sério ao se 

expressarem; por isso, seria surpreendente para os expectadores que os 

participantes se portassem de maneira diferente. 

O ethos discursivo é o considerado mostrado por meio da enunciação, a 

imagem do enunciador que se forma a partir de seu posicionamento. No entanto, 

como pontua Maingueneau (2008a), com o intuito de legitimar ainda mais o seu 

discurso, o enunciador pode “evocar sua própria enunciação”, o que caracterizaria o 

ethos dito. Isso pode ocorrer de forma direta – quando o enunciador faz menção à 

sua pessoa, atribuindo a si alguma característica – ou de forma indireta - quando se 

utiliza de alguma metáfora ou faz menção a outras cenas de fala que legitimem seu 



 

discurso, cenas essas que já estão incorporadas por uma comunidade, que são 

aceitas como verdadeiras – como passagens da bíblia, por exemplo. O ethos dito 

vale-se da memória coletiva, das convicções já intrínsecas a uma comunidade para 

se efetivar, a chamada “cena validada”, ou seja, uma cena já adotada por 

determinada comunidade como um modelo que deve ou não ser seguido.  

Conforme o esquema apresentado anteriormente ilustra, há entre o ethos pré-

discursivo e o ethos discursivo uma relação de reciprocidade em que a imagem 

construída por meio da expectativa gerada não necessariamente se valida quando o 

coenunciador estabelece um contato efetivo com a enunciação, porém, nos casos 

em que ocorre essa validação, tanto o ethos discursivo confirma a imagem pré-

discursiva construída, quanto esta valida o discurso enunciado, constituindo um 

ethos efetivo.  

A mesma relação de reciprocidade ocorre na relação ethos dito/ethos 

mostrado: uma imagem valida a outra de forma a constituir um ethos discursivo. E 

todas essas imagens são construídas tendo por base modelos sociais 

estereotipados. 

A segunda proposição retórica, marcada por Maingueneau (2008a), concebe 

o ethos como um processo interativo de influência sobre o outro. Como propõe 

Amossy (2011), toda tomada de palavra resulta na construção de uma imagem e 

essa imagem influi de alguma maneira sobre o modo como o coenunciador irá 

enxergar o enunciador: 

 

Que a maneira de dizer induz a uma imagem que facilita, ou mesmo 
condiciona, a boa realização do projeto é algo que ninguém pode ignorar 
sem arcar com as consequências”. (AMOSSY, 2011, p. 9). 

 

 

No entanto, para os estudos da Análise do Discurso, a adesão do 

coenunciador não é premeditada pelo enunciador, e nem alcançada por meio de 

estratégias conscientes de persuasão, mas acontece por meio do processo de 

incorporação do coenunciador ao discurso do enunciador. Ao posicionar-se, o 

enunciador daria acesso a um mundo em que ele está inserido, chamado “mundo 

ético”: 

 

De fato, o fiador implica ele mesmo um “mundo ético” do qual é parte 
pregnante e ao qual ele dá acesso. Esse “mundo ético” ativado pela leitura, 



 

subsume um certo número de situações estereotípicas associadas a 
comportamentos; a publicidade contemporânea se apóia massivamente 
sobre tais estereótipos: o mundo ético dos executivos dinâmicos, o dos ricos 
emergentes, o das celebridades, etc. (MAINGUENEAU, 2008b, p. 18) 

 

 

O mundo ético é concebido por Maingueneau (2008b) como um “estereótipo 

cultural”, ou seja, uma série de situações associadas a comportamentos de um 

grupo de pessoas, de acordo com o lugar social que elas ocupam em determinado 

momento, como o mundo ético das celebridades, no qual se incluem situações como 

posar para fotos, distribuir autógrafos para fãs, dar entrevistas, fazer capas de 

revistas, etc.  

É importante ressalvar que, apesar de o mundo ético do enunciador ser 

constituído pelo coenunciador com base nos estereótipos relacionados a cada 

situação, esses modelos não apresentam sempre as mesmas características, ou 

seja, não se pode conceber que um indivíduo – ou um grupo de indivíduos – irá 

comportar-se sempre da mesma maneira, devido ao lugar social de onde fala. Se 

assim fosse, as celebridades, conforme o exemplo dado, apresentariam todo o 

tempo o mesmo padrão de comportamento, o que na prática não ocorre. 

Os estereótipos ativam, sim, na memória do coenunciador, uma expectativa 

de comportamento que pode ou não se confirmar. Essa expectativa, obviamente, 

influi no modo como o coenunciador irá receber o discurso do enunciador e, por 

conseguinte, na sua adesão ao discurso enunciado, que se dá por meio de sua 

inserção no mundo ético, construído discursivamente: 

 

O poder de persuasão de um discurso decorre em parte do fato de que ele 
leva o destinatário a identificar-se com o movimento de um corpo, por mais 
esquemático que seja, investido de valores historicamente especificados. 
(MAINGUENEAU, 2008a, p.72) 

 

 

Maingueneau (2008a) designa por “incorporação” esse processo por meio do 

qual o coenunciador se identifica ou, mais que isso, se insere no mundo ético 

suscitado no discurso enunciado. O autor formula essa noção a partir de três 

registros.  

Mediante o primeiro registro, Maingueneau (2011) concebe que “a enunciação 

do texto confere uma corporalidade ao fiador, ela lhe dá um corpo” 



 

(MAINGUENEAU, 2011, p.73), ou seja, a partir de seu posicionamento, durante sua 

enunciação, é atribuída uma imagem ao enunciador do discurso.  

Por meio do segundo registro, Maingueneau (2011) defende que “o 

coenunciador incorpora, assimila um conjunto de esquemas que correspondem à 

maneira específica de relacionar-se com o mundo, habitando seu próprio corpo” 

(MAINGUENEAU, 2011, p. 73). Maingueneau (2011) conceitua incorporação como 

“a maneira pela qual o coenunciador se relaciona ao ethos de um discurso” 

(MAINGUENEAU, 2011, p. 72).  

Trata-se de algo que ultrapassa a mera identificação do destinatário com a 

imagem do fiador: o coenunciador se apropria do ethos revelado pelo enunciador, se 

inserindo no “mundo ético” revelado. Não qualquer “mundo ético”, mas aquele que 

parece estar de acordo com suas ideias, o mundo em que ele próprio julga estar 

inserido, formando, dessa forma, uma comunidade que compartilha do mesmo 

discurso. 

Por meio do terceiro registro, Maingueneau (2011) atesta que as “duas 

primeiras incorporações permitem a constituição de um corpo, da comunidade 

imaginária dos que aderem a um mesmo discurso” (MAINGUENEAU, 2011, p.73). 

Ocorre, então, mais que a mera identificação do coenunciador com o discurso 

enunciado, pois o coenunciador apropria-se desse discurso, transportando-se para a 

mesma comunidade discursiva da qual o enunciador faz parte: 

 

O universo de sentido que o discurso libera impõe-se tanto pelo ethos 
quanto pela “doutrina”; as “idéias” apresentam-se por uma maneira de dizer 
que remete a uma maneira de ser, à participação imaginária de um vivido. 
(MAINGUENEAU, 2011, p. 73) 

 

 

 Assumindo para si a identidade suscitada por meio da forma como o 

enunciador se posiciona, o coenunciador se insere, de modo a considerar-se 

participante do mundo do qual essa identidade faz parte – o mundo ético. 

A terceira proposição de Aristóteles a ser estudada, de que a noção de ethos 

é fundamentalmente híbrida (sócio-discursiva), um comportamento socialmente 

avaliado, não podendo ser apreendido fora de uma situação de comunicação 

precisa, ela própria integrada a uma conjuntura sócio-histórica determinada, é a 

mais importante para a proposta deste trabalho. 



 

O ethos, de acordo com esta proposição, seria intrínseco à cena enunciativa, 

ou seja, o enunciador seria coagido a assumir um determinado comportamento de 

acordo com a situação de enunciação em que está inserido: “Por meio do ethos, o 

destinatário está, de fato, convocado a um lugar, inscrito na cena de enunciação que 

o texto implica”. (MAINGUENEAU, 2008a, p. 70) 

Maingueneau (2008a) concebe que a cena de enunciação é constituída de 

três cenas: cena englobante, cena genérica e cenografia. A cena englobante confere 

o tipo de discurso (religioso, literário, político, etc.), a cena genérica está associada 

ao gênero do discurso (uma entrevista, um sermão, uma aula, etc.), já a cenografia 

está associada ao próprio texto, à situação de enunciação em que o enunciador está 

inserido, em outras palavras, dependendo do contexto de enunciação, o enunciador 

assumirá um comportamento determinado pelo tipo e pelo gênero de discurso, pelo 

público coenunciador, pelo objetivo de sua enunciação etc. 

O tipo e o gênero de discurso estão ligados a modelos pré-estabelecidos, já a 

cenografia é singular ao texto e a seu contexto de enunciação. Dessa forma, 

Maingueneau (2011) reparte os gêneros de discurso ao longo de um contínuo, que 

teria, de um lado, os gêneros que se limitam às suas cenas genéricas e, de outro, os 

gêneros que exigem a escolha de uma cenografia – gêneros publicitários, literários, 

filosóficos. Entre esses dois extremos estariam os gêneros de discurso que oscilam 

entre esses dois polos, ou seja, aqueles que permitem cenografias variadas, mas 

que geralmente limitam-se às suas cenas genéricas. 

O autor concebe que essa variação quanto à cena de enunciação está 

diretamente ligada à finalidade dos gêneros de discurso. Aqueles gêneros cuja 

finalidade seria a de informar, catalogar informações ou listar procedimentos, não 

necessitariam de uma cenografia, ao contrário daqueles gêneros de discurso que 

visam a persuadir o coenunciador a aceitar determinada ideia. 

Maingueneau acrescenta à noção de cenografia um duplo valor: o primeiro 

deles é a noção de “–grafia”, ou seja, da inscrição da enunciação em um espaço que 

a valida, que a legitima; o segundo diz respeito à questão da constituição da cena 

enunciativa. Segundo o autor, a construção do espaço em que o discurso se 

manifesta não é anterior a esse discurso e sim concomitante ao desenvolvimento da 

cenografia. 



 

Não se pode, portanto, ignorar que a enunciação é indissociável de um 

determinado lugar (topografia) e de um determinado momento (cronografia) de que 

emana o discurso: 

 

A cenografia, como o ethos que dela participa, implica um processo de 
enlaçamento paradoxal: desde sua emergência, a fala supõe uma certa 
cena de enunciação que, de fato, se valida progressivamente por essa 
mesma enunciação. A cenografia é, assim, ao mesmo tempo, aquela de 
onde o discurso vem e aquela que ele engendra; ela legitima um enunciado 
que, por sua vez, deve legitimá-la, deve estabelecer que essa cena de onde 
a fala emerge é precisamente a cena requerida para enunciar, como 
convém, a política, a filosofia, a ciência... (MAINGUENEAU, 2011, p. 77) 

  

 

Há, então, uma relação de reciprocidade entre a cenografia e o discurso: o 

conteúdo de um discurso é o que irá construir uma cenografia e isso se dá de forma 

progressiva, de acordo com seu desenvolvimento. Da mesma forma, a cenografia 

instaurada legitima o discurso, tornando-o mais “palpável” ao coenunciador. 

 De acordo com essa concepção, o tipo e o gênero discursivos constituem o 

ethos, mas é na cenografia que ele é efetivado, como uma determinada imagem 

dotada de características específicas. É no momento em que se representa como 

uma determinada imagem que ele é legitimado como essa imagem. 

 

1.3. Por uma noção heterogênea de ethos 

 

Com base na concepção de que o ethos é uma imagem construída 

principalmente por meio de um comportamento discursivo adotado, formula-se a 

hipótese de que o caráter heterogêneo constitutivo do discurso também é inerente à 

imagem constituída a partir deste discurso. Se o conceito de discurso é marcado 

pelas relações, pode-se reconhecer ou tentar descrever a heterogeneidade que esse 

conceito implica na construção do ethos discursivo.  

Sendo o ethos constituído sócio-discursivamente, pode-se estabelecer uma 

relação entre a constituição do discurso e a constituição da imagem construída por 

meio desse discurso; de acordo com essa concepção, se um determinado 

posicionamento discursivo é constituído a partir de outros posicionamentos e 

permanece clivado por esses outros posicionamentos, assumindo caráter 

heterogêneo, pode-se supor que a imagem constituída por meio de um 

posicionamento discursivo também é marcada por essa heterogeneidade. 



 

Maingueneau (2008c) apóia-se nas ideias de Authier-Revuz (2004) sobre a 

heterogeneidade discursiva, para formular sua noção de interdiscurso. As 

concepções da autora acerca da constituição do sujeito como um ser clivado entre o 

consciente e o inconsciente e a noção de heterogeneidade constitutiva do discurso 

servirão de base para os propósitos deste trabalho de pesquisa. 

Partindo dessas conjecturas, pretende-se reconhecer, no ethos constituído, 

as marcas dos diversos discursos que se relacionam, estudar as condições sociais e 

históricas que permitiram e permitem a constituição de tais discursos e, dessa forma, 

analisar a relação estabelecida entre esses discursos na constituição do ethos 

discursivo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. HETEROGENEIDADE DISCURSIVA 



 

 

De acordo com os postulados de Authier-Revuz (2004), o discurso é 

constituído por meio da relação estabelecida entre vários discursos. A autora 

elabora sua teoria sobre a heterogeneidade constitutiva do discurso a partir de seus 

estudos acerca da teoria do dialogismo, postulada por Mikhail Bakhtin, e das teorias 

psicanalíticas acerca do sujeito, postuladas, principalmente, por Freud e Lacan. 

Pêcheux (1997) discute as três fases pelas quais teria passado a Análise do 

Discurso desde sua constituição, na década de 60, até o início da década de 80. 

Esse percurso histórico se faz necessário para a compreensão das mudanças pelas 

quais passaram as concepções acerca da constituição discursiva no decorrer dos 

estudos da Análise do Discurso. 

Ainda que alguns autores não concordem com a divisão da disciplina em três 

fases, esse percurso histórico contribui para a melhor compreensão do 

desenvolvimento de algumas noções internas à Análise do Discurso, desde a 

década de 60 até os anos 80. 

De acordo com Pêcheux (1997), na primeira fase da Análise do Discurso de 

perspectiva francesa (AD-1), objetivava-se estudar a produção discursiva a partir da 

seleção de discursos produzidos em uma mesma condição de produção, com fins de 

relacioná-los posteriormente para que se chegasse ao entendimento de que esses 

traços foram produzidos a partir de uma única maquinaria discursiva. 

Costa (2005), em sua leitura de Pêcheux (1997), define a AD-1 como a época 

da “primazia do mesmo”. Considera-se que os estudos acerca do discurso nessa 

época eram realizados por meio de um sistema de seleção criteriosa de discursos 

em que estes eram organizados de forma a manter uma homogeneidade e uma 

estabilidade em termos de suas condições de produção.  

Questiona-se, nessa fase, a concepção de discurso como um produto das 

intenções de um sujeito totalmente consciente do que diz. Defendia-se exatamente o 

contrário, ou seja, o sujeito era concebido como um ser totalmente submetido a 

regras que delimitavam seus posicionamentos; considerava-se que as condições de 

produção coagiam os sujeitos a se posicionarem de determinada maneira.  

O corpus a ser estudado tratava-se de um recorte de discursos produzidos 

em uma mesma condição, com fins de relacionar os posicionamentos ideológicos 

contidos nesses discursos ao momento histórico em que eles foram produzidos, 



 

sendo assim, as condições de produção dos discursos analisados podiam ser 

consideradas estáveis e homogêneas. 

 É importante ressaltar que a Análise do Discurso nessa época estava imersa 

em concepções políticas, sofrendo forte influência da ideia da luta de classes – 

leitura de Karl Marx feita por Louis Authusser – em que os discursos funcionariam 

como aparelhos ideológicos que intencionavam reprimir a classe dominada, 

mantendo o poder da classe dominante. De acordo com essa concepção, a 

ideologia  

 

[...] assujeita os indivíduos, isto é, subtrai sua individualidade e lhes confere 
um lugar na sociedade de classes, convertendo-os em sujeitos ideológicos, 
de modo a que passem a colaborar para a reprodução das relações de 
produção da sociedade em uma de suas duas classes (ou frações de 
classes) antagônicas. Trata-se de uma atitude não consciente, uma vez que 
o sujeito se acredita senhor de suas atitudes, acredita que, agindo da forma 
que age, age por si e para si. (COSTA, 2005, p. 19) 

 

 

O discurso, de acordo com essas ideias, seria uma das formas materiais da 

ideologia. Para Althusser (2001, p. 89 apud COSTA, 2005, p. 19), “a ideologia 

interpela os indivíduos como sujeitos”, ou seja, a subjetividade é constituída no 

momento em que o indivíduo se insere em práticas que são reguladas por uma 

determinada formação ideológica. Essa concepção marca a noção de sujeito 

“assujeitado”; esse “assujeitamento” também seria inconsciente, uma vez que o 

sujeito se julga a fonte de seu dizer. 

Costa (2005) ressalta que assim como os comportamentos seriam exteriores 

ao indivíduo, por pertencerem à formação ideológica em que eles se inserem, o 

sentido dos discursos também seriam exteriores aos falantes, por pertencerem a 

uma determinada formação discursiva, que determina o que pode e deve ser dito, 

dada a situação, dado o lugar ocupado pelo indivíduo em uma formação ideológica. 

Dessa forma, o sujeito seria intimado a assumir um determinado lugar e a 

posicionar-se de uma determinada maneira, conforme o contexto (político, histórico, 

social) em que está inserido. 

A segunda época pela qual passou a AD, de acordo com Pêcheux (1997), é 

marcada pela concepção de formação discursiva (FD) apresentada por Michel 

Foucalt, para quem 

 



 

uma FD não é um espaço estrutural fechado, pois é constitutivamente 
“invadida” por elementos que vêm de outro lugar (isto é, de outras FD) que 
se repetem nela, fornecendo-lhe suas evidências discursivas fundamentais 
(por exemplo sob a forma de “preconstruídos” e de “discursos transversos”). 
(PÊCHEUX, 1997, p. 314) 

 

 

Segundo Pêcheux (1997), essa relação entre formações discursivas é 

marcada por uma desigualdade de forças no que diz respeito à influência que um 

dispositivo discursivo exerce sobre o outro. Dessa forma, pode-se depreender que, 

dependendo do contexto social e histórico, um discurso poderá se sobrepor a outro. 

Diferentemente da primeira época, admite-se na AD-2 que, na constituição de 

uma formação discursiva, há influência de outras formações discursivas, exteriores e 

anteriores a ela. Costa (2005) postula que nessa fase é instaurado o “primado da 

relação”, em que é admitida a relação de uma formação discursiva com seu exterior, 

seja esse exterior outra formação discursiva, o interdiscurso, o “preconstruído” ou 

ainda uma “memória discursiva”. 

Nessa fase, a concepção de sujeito também passou por modificações, uma 

vez que o sujeito passa a ser compreendido no interior da noção de formação 

discursiva, apresentada por Foucault, para quem o discurso não possui um princípio 

de unidade. Em Foucault (1995, apud COSTA, 2005), os discursos são concebidos 

como uma dispersão, isto é, como sendo formados por unidades que não estão 

ligadas entre si. Logo, se os discursos não são ligados entre si por um princípio de 

unidade, o sujeito também não o é: o sujeito passa, então, a ser concebido como 

aquele que assume diferentes papéis, de acordo com o lugar interdiscursivo que 

ocupa na ordem social. O que não significaria dizer que o sujeito é livre: de acordo 

com essa concepção, o sujeito fala do interior de uma formação discursiva. Na base 

de seu discurso, portanto, existe uma ideologia própria do lugar social que esse 

sujeito ocupa. 

 Na AD-3, ocorre, segundo Pêcheux (1997), a desconstrução definitiva das 

maquinarias discursivas, para se assumir o “primado do outro sobre o mesmo”. As 

relações interdiscursivas que constituem um discurso são admitidas nos estudos 

sobre o discurso. A metodologia utilizada nas análises discursivas que considerava 

estáveis e homogêneas as condições sócio-históricas de produção de um discurso é 

totalmente refutada, passando-se a admitir uma desestabilização discursiva. Os 



 

campos discursivos passam então a ser analisados enquanto corpus, com fins de se 

explorar as relações constituídas entre formações discursivas diversas. 

É nesse momento de renovação da AD que, segundo Costa (2005), Authier-

Revuz, juntamente com outros estudiosos, acentua a necessidade de se reconhecer 

a heterogeneidade como constituinte das práticas discursivas.  

Costa (2005) considera que, embora não tenha sido citada no artigo de 

Pêcheux, é Authier-Revuz a principal representante dessa fase que estuda a 

discursividade sob um enfoque não-subjetivista.  Os pressupostos da autora 

baseiam-se, segundo o autor, em três grandes linhas de pensamento: o primado do 

outro sobre o mesmo, o princípio bakhtiniano do dialogismo e a teoria do 

inconsciente. 

Fundamentando-se tanto na ideia bakhtiniana de que um discurso se constitui 

em diálogo com outros discursos, quanto na concepção psicanalítica de sujeito – 

especialmente nas leituras de Freud e Lacan – como um ser descentrado, clivado 

entre os vários posicionamentos que o circundam, Authier-Revuz (2004) realiza um 

estudo das formas de heterogeneidade do discurso. 

De acordo com Brandão (2002), a articulação feita por Authier-Revuz de seu 

conceito de heterogeneidade constitutiva da linguagem com o dialogismo de Bakhtin 

evidencia que  

 

o conceito de subjetividade não pode estar centrado em um Ego  enquanto 
entidade única e fonte toda-poderosa de sua palavra, mas num sujeito que 
se cinde porque átomo, partícula de um corpo histórico-social no qual 
interage com outros discursos de que se apossa ou diante dos quais se 
posiciona (ou é posicionado) para construir sua fala. (BRANDÃO, 2002, p. 
54) 

 

 

 Essa concepção descentralizada de sujeito constitui a base do trabalho de 

análise que se pretende desenvolver nesta dissertação.  Assim sendo, serão 

apresentadas as perspectivas que embasaram o trabalho de Authier-Revuz, em seu 

estudo acerca da constituição heterogênea do discurso, para que se possa, 

posteriormente, relacionar essa noção à noção de ethos discursivo, buscando 

reconhecer, na constituição do ethos, traços heterogêneos.  

 

 

 



 

2.1. A alteridade na constituição do sujeito e do discurso 

 

Conforme já mencionado, Authier-Revuz (2004) elabora a noção de 

heterogeneidade constitutiva do discurso, fundamentando-se nos postulados 

bakhtinianos sobre o dialogismo e nas concepções psicanalíticas de Freud e Lacan 

sobre a constituição do sujeito. Apesar de serem pesquisas pertencentes a 

diferentes bases teóricas, e com diferentes objetos de estudo – o trabalho de 

Bakhtin é ligado aos estudos literários e semióticos, enquanto o trabalho 

psicanalítico tem por objeto o estudo do inconsciente - ambas consideram em seus 

postulados a relação com o outro. Daí a articulação promovida por Authier-Revuz 

(2004) desses construtos teóricos aos estudos linguísticos. 

Em seu estudo sobre o dialogismo, Authier-Revuz (2004) ressalta que a rede 

de oposições construídas por Bakhtin permite depreender o lugar privilegiado dado 

ao outro nessa perspectiva, “um outro que não é nem um duplo de um  frente a 

frente, nem mesmo o ‘diferente’, mas um outro que atravessa constitutivamente o 

um”. (AUTHIER-REVUZ, 2004, p. 25). Este é, segundo a autora, o princípio fundador 

da subjetividade: o reconhecimento de que existe um outro que atravessa o sujeito, 

que fala de dentro dele, e que, dessa forma, o constitui. 

De acordo com as ideias do dialogismo de Bakhtin, a interação entre um 

discurso e outro seria a lei constitutiva de qualquer discurso. Variedades de 

discursos se relacionariam, estabelecendo entre elas “um jogo de fronteiras e de 

interferências” (AUTHIER-REVUZ, 2004, p. 68). De acordo com essa concepção, 

nenhuma palavra é pura, no sentido de ser a fonte primeira do sentido que ativa. As 

palavras são proferidas carregadas de sentidos que foram incorporados a elas no 

decorrer da história, dos acontecimentos, das mudanças sociais, políticas, 

ideológicas. Essas palavras, quando proferidas, ativam por meio da memória 

discursiva uma série de significados que permitem a constituição do sentido do 

discurso. 

De acordo com as teorias bakhtinianas, o dialogismo tem dupla orientação: 

uma voltada para os “outros discursos” que constituem um discurso e outra voltada 

para o destinatário, o “outro” a quem se dirige um discurso. O discurso seria tecido 

por esses “outros discursos” referidos na primeira orientação, em um jogo de vozes 

que estabeleceriam entre si relações de complementação, concorrência, contradição 

etc. A orientação referente ao destinatário diz respeito à ideia de que em toda 



 

enunciação é instaurado um diálogo com o discurso do interlocutor, ainda que essa 

resposta não tenha sido proferida, uma vez que o locutor atribui ao destinatário uma 

participação ativa, prevendo e solicitando uma réplica ao seu discurso. 

Em consonância com essa ideia, Authier-Revuz (2004) apresenta as teorias 

da psicanálise, que concebem uma polifonia discursiva quando atestam como lei 

que, por trás de qualquer palavra dita, se fazem ouvir as vozes de outras palavras.  

Authier-revuz (2004) esclarece que o trabalho da psicanálise consiste em 

fazer com que o indivíduo recorde conflitos já esquecidos, mas que, apesar disso, 

influenciam em sua vida presente. Esse processo de recobrar o passado se dá por 

meio da linguagem: é por meio das palavras do sujeito, daquilo que ele conta, que o 

psicanalista conseguirá compreender a causa dos conflitos relatados. 

Estabelecendo relação entre as noções de inconsciente e linguagem é que a 

autora concebe que o sujeito é um ser descentrado, dividido entre sua consciência e 

aquilo que lhe é sabido, mas foi esquecido. Como afirma Lacan (1953, apud 

AUTHIER-REVUZ, 2004, p. 50): “O inconsciente é o capítulo de minha história que é 

marcado por um vazio ou ocupado por uma mentira: é o capítulo censurado.” 

Afirmar que o sujeito é descentrado não significa concebê-lo como um ser 

desdobrado, entendendo-o como um ser dividido entre a consciência e um 

inconsciente, mas como um ser que constituído por experiências esquecidas, 

guardadas em seu inconsciente que se fazem presentes em suas palavras, em seu 

comportamento, sem que ele se dê conta disso. Ou seja, o sujeito mantém a ilusão 

de ser a fonte consciente daquilo que diz. 

Assim como a noção de discurso defendida por Bakhtin, de acordo com o 

ponto de vista da psicanálise, a noção de sujeito assume um caráter heterogêneo. É 

o ser que acredita ser a fonte do sentido daquilo que diz, mas que, na verdade, se 

posiciona segundo as coerções das formações discursivas a que foi submetido no 

decorrer de sua história. Sendo o sujeito considerado descentrado, clivado, dividido, 

não haveria a possibilidade de ele ser o centro do qual surge um discurso. Essa é 

uma ilusão, segundo a autora, que o sujeito assume para constituir-se enquanto 

sujeito, daí a concepção de sujeito descentrado. 

 

 

 

 



 

2.2. Heterogeneidade mostrada e heterogeneidade constitutiva 

 

Considerando o sujeito e o discurso como constitutivamente heterogêneos, 

Authier-Revuz (2004) estabelece o estudo das marcas dessa heterogeneidade que 

seria, segundo a autora, uma forma de explicitar as diferentes vozes que atravessam 

o discurso de um sujeito, buscando uma unidade, ainda que ilusória.  Para a autora, 

a alteridade nos textos é identificada a partir da materialização assumida nas formas 

do discurso reportado. 

A autora divide essa heterogeneidade em dois pólos: a heterogeneidade 

mostrada e a heterogeneidade constitutiva. Somente a primeira seria acessível aos 

aparelhos linguísticos, por ser marcada no próprio discurso como o discurso do 

outro, enquanto a segunda não permitiria essa identificação, uma vez que o discurso 

do outro seria inextricavelmente ligado ao discurso do mesmo: 

 

Todo discurso se mostra constitutivamente atravessado pelos “outros 
discursos” e pelo “discurso do Outro”. O outro não é um objeto (exterior, do 
qual se fala), mas uma condição (constitutiva, para que se fale) do discurso 
de um sujeito falante que não é fonte primeira desse discurso. (AUTHIER-
REVUZ, 2004, p. 69) 
  

 

Esses “outros discursos” aos quais a autora se refere são os discursos que 

circundam o sujeito; já o discurso do Outro2 é o ponto de onde emana um novo 

discurso. O discurso surgiria, então, da negação de um Outro – afirma-se um 

discurso por meio da negação de um Outro. Esse “um”, no entanto, permaneceria 

clivado pelo Outro e pelos outros que o circundam. Daí a existência da 

heterogeneidade constitutiva.  

Na forma explícita da heterogeneidade, o locutor se comportaria como 

tradutor do discurso de outrem – no caso do discurso indireto – ou como um porta-

voz de um discurso – no caso do discurso direto. Ocorre, dessa forma, a explicitação 

da alteridade discursiva. Por diversos motivos, com diversos objetivos, o locutor 

empenha-se em delimitar seu discurso e o discurso do outro. 

                                                           
2
O “Outro”, grafado em letra maiúscula, se distingue do “outro” no sentido de não tratar-se de um 

discurso diferente, de um discurso externo, mas sim da parte constituinte do mesmo discurso, interno 
a este discurso, relacionando-se com ele. Como esclarece Maingueneau (2008c): “Ele se encontra na 
raiz de um Mesmo sempre já descentrado em relação a si próprio [...]. É aquela parte que faz falta a 
um discurso e lhe permite encerrar-se em um todo. É aquela parte de sentido que foi necessário o 
discurso sacrificar para constituir a própria identidade.” (MAINGUENEAU, 2008c, p. 37) 



 

A intenção do locutor é delimitar o momento em que sua fala foi interrompida 

pela fala do outro; com o aparente intuito de se preservar de alguma forma, ele se 

utiliza da fala do outro, mas se preocupa em deixar evidente que aquele 

posicionamento não é seu. 

Isso se dá, de forma mais marcada, por meio da utilização de citações, de 

aspas, de grifos como o itálico, por exemplo, e, de forma menos marcada, por meio 

da ênfase na fala, da ironia e das imitações, por exemplo, em que o discurso do 

outro é utilizado, inserido no dizer do locutor para produzir sentido, mas delimitado, 

ainda que não explicitamente marcado: 

 

Esse modo de “jogo com o outro” no discurso opera no espaço do não 
explícito, do “semidesvelado” do “sugerido”, mais do que do mostrado e do 
dito: é desse jogo que tiram sua eficácia retórica muitos discursos irônicos, 
antífrases, discursos indiretos livres, colocando a presença do outro em 
evidência tanto mais que é sem o auxílio do “dito” que ela se manifesta: é 
desse jogo, “no limite”, que vêm o prazer – e os fracassos – da 
decodificação dessas formas. (AUTHIER-REVUZ, 2004, p. 18) 
 

 

Authier-Revuz (2004) traça um caminho que parte das formas nitidamente 

marcadas, passa pelas formas recuperáveis da alteridade discursiva para chegar à 

presença do outro em toda parte do discurso. A autora, no entanto, ressalta que na 

relação entre a heterogeneidade mostrada e a heterogeneidade constitutiva não há 

uma delimitação que permita separá-las em algum momento, dado que a 

heterogeneidade mostrada é concebida como uma negociação do sujeito com a 

heterogeneidade constitutiva: 

 

para a descrição lingüística das formas de heterogeneidade mostrada, a 
consideração da heterogeneidade constitutiva é, a meu ver, uma 
ancoragem, necessária, no exterior do lingüístico: e isso não somente para 
as formas que parecem oscilar facilmente devido às modalidades incertas 
de seu resgate, mas, fundamentalmente, para as formas mais explícitas, 
mais intencionais, mais delimitadas da presença do outro no discurso. 
(AUTHIER-REVUZ, 2004, p.22) 

 

 

 A heterogeneidade mostrada, portanto, não pode ser concebida como um 

reflexo da heterogeneidade constitutiva, mas como “elemento da representação – 

fantasmática – que o locutor (se) dá de sua enunciação.” (AUTHIER-REVUZ, 2004, 

p.70), uma vez que o sujeito, ao marcar o discurso do outro, acredita conseguir 

distanciá-lo de seu discurso; ele crê que esse distanciamento é, efetivamente, 



 

estabelecido, o que, de fato, não ocorre, uma vez que o sentido do seu discurso 

sempre estará ligado ao discurso que ele nega. 

É a ilusão de ser a fonte do sentido daquilo que diz que estabelece a principal 

relação da heterogeneidade mostrada com a heterogeneidade constitutiva, pois, ao 

delimitar o discurso do outro em sua fala, o sujeito acredita conseguir formar um 

todo homogêneo com as próprias palavras: “através dessas marcas, designando o 

outro localizadamente, o sujeito empenha-se em fortalecer o estatuto do um.” 

(AUTHIER-REVUZ, 2004, p. 74). Em outras palavras, o sujeito legitima seu discurso 

como único ao excluir dele o discurso do outro, acreditando ser isso possível. 

Consonante com o trabalho de Authier-Revuz (2004), Maingueneau (2008c) 

propõe uma reflexão acerca da origem dos discursos e, apoiado nos estudos sobre 

heterogeneidade constitutiva, apresenta sua principal concepção, denominada de 

“primado do interdiscurso”, ideia pela qual se entende o discurso como resultado de 

sua relação com outros discursos. 

A noção de interdiscurso é de fundamental relevância para a reflexão acerca 

da constituição heterogênea do ethos discursivo que se pretende realizar neste 

trabalho de pesquisa; considera-se que a concepção de interdiscurso, articulada à 

noção de heterogeneidade discursiva, servirão como base para o estudo das 

relações discursivas que constituem o ethos que se pretende investigar.  

 

2.3. O Interdiscurso 

 

Maingueneau (2008c) ressalta que estudar essa alteridade constitutiva do 

discurso significa mais do que analisá-lo em sua relação com outros discursos: 

significa conceber o discurso como o resultado dessa relação interdiscursiva. O 

discurso, dessa forma, é heterogêneo em sua constituição e permanece clivado 

pelas várias formações discursivas que estão na base de seu processo constitutivo. 

Com o intuito de caracterizar discursivamente essa alteridade, de acordo com 

a situação sócio-discursiva, o autor propõe uma tripartição do conceito de 

interdiscurso em universo discursivo, campo discursivo e espaço discursivo. 

O universo discursivo representa um conjunto de formações discursivas de 

todos os tipos, interagindo em uma dada conjuntura. Por se tratar de um conjunto 

bastante amplo, não há a possibilidade de se apreender o universo discursivo em 



 

sua totalidade, por isso esse conjunto sofrerá delimitações com o propósito de tornar 

o trabalho do analista mais viável.  

Essas delimitações constituem os campos discursivos, em que formações 

discursivas de uma mesma função social, mas divergentes em sua maneira de 

atuação, constituem relações de polêmica, aliança ou neutralidade.  O discurso 

político é um exemplo de campo discursivo – bem como o filosófico, o religioso, etc. 

– pois apesar de os textos de que dele fazem parte desempenharem uma mesma 

função social, os posicionamentos dos sujeitos podem diferir no modo de atuação 

neste campo. 

Segundo Maingueneau (2008c), é no interior do campo discursivo que se 

constitui um discurso. É da relação de concorrência entre as formações discursivas 

que o discurso se constitui. Obviamente que não há uma relação homogênea entre 

as formações discursivas em um campo. Há discursos hegemônicos e há aqueles 

mais marginais, por esse motivo, os discursos não se formam da mesma maneira, 

mas são constituídos a partir da relação entre esses vários discursos. Daí seu 

caráter heterogêneo. 

Os espaços discursivos, então, são os recortes que o analista faz, no interior 

do campo discursivo, relacionando os discursos concorrentes, de acordo com seu 

propósito de análise. Esse recorte nunca é feito de maneira arbitrária: é necessário 

um conhecimento prévio que permita levantar hipóteses que serão ou não 

confirmadas no decorrer do estudo. No interior dos espaços discursivos é possível 

identificar as relações entre os discursos formados nos campos discursivos. É 

necessário, no entanto, sublinhar que se tratam de recortes, de maneira que não é 

possível alcançar todos os outros discursos que se (inter)relacionam, constituindo 

um determinado discurso.  

Maingueneau (2008c) ressalta que, apesar de concordar que um discurso 

nasce como reação a outro discurso, ambos – o primeiro e o segundo – são 

atravessados por outros discursos. A noção de interdiscurso concebe que há uma 

constante relação de troca entre o Mesmo de um discurso e o seu Outro, ou seja, 

não há a constituição de uma identidade fechada, uma vez que o sentido de um 

discurso está sempre ligado ao discurso negado: 

 

No espaço discursivo, o Outro não é nem um fragmento localizável, uma 
citação, nem uma entidade externa; não é necessário que ele seja 
localizável por alguma ruptura visível da compacidade do discurso. Ele se 



 

encontra na raiz de um Mesmo sempre já descentrado em relação a si 
próprio, que não é em momento algum passível de ser considerado sob a 
figura de uma plenitude autônoma. Ele é aquele que faz sistematicamente 
falta a um discurso e lhe permite encerrar-se em um todo. É aquela parte de 
sentido que foi necessário o discurso sacrificar para constituir a própria 
identidade. (MAINGUENEAU, 2008c, p. 36-37) 

 

 

Dessa forma, entende-se que há um jogo dialógico entre o Mesmo e o Outro 

de um discurso em que o Mesmo nega o Outro. Esse Outro, no entanto, não fala do 

exterior do discurso do Mesmo, ao contrário, fala de dentro dele. O Outro está 

intrínseco ao mesmo, como “um eu do qual o enunciador discursivo deveria 

constantemente separar-se. Ele seria, de alguma forma, o interdito de um discurso.” 

(MAINGUENEAU, 2008c, p. 37). 

Não há, portanto, a marcação dessa alteridade. O funcionamento discursivo 

resulta da interação entre os discursos concorrentes. Cabe ao analista do discurso 

analisar o Mesmo em relação às formações discursivas que o constituíram, mas 

também em relação às formações discursivas que constituíram seu Outro – que ele 

rejeita para construir sua identidade – para alcançar o entendimento de sua 

constituição. 

É importante ressaltar que o Mesmo e o Outro não são discursos totalmente 

contrários. Se assim fosse, o discurso que surgisse a partir do Mesmo, negando-o, 

seria correspondente ao Outro de onde esse Mesmo surgiu, o que de fato não 

ocorre. Os discursos surgem em campos que englobam formações discursivas 

diferentes e que também sofrem mudanças de acordo com a conjuntura sócio-

histórica. A tendência, segundo Maingueneau (2008c), é de que um discurso negue 

seus dois discursos outros: aquele que o antecedeu, do qual ele se constitui, e 

aquele que é constituído depois dele a partir de sua negação. 

Outro aspecto importante a ser ressaltado é a coexistência desses discursos: 

o surgimento de um discurso não significa o desaparecimento do discurso do qual 

emergiu. Os dois discursos podem conviver e manter relações de concorrência, de 

complementariedade, de aliança etc. Não se pode negar que há um discurso que, 

dependendo da conjuntura histórica, será mais aceito que o outro e ocupará uma 

posição hegemônica, isso pode culminar no desaparecimento gradativo do outro, 

mas esse desaparecimento não pode ser, de modo algum, prenunciado. 

Essa relação entre discursos diversos acompanha as mudanças de ordem 

sócio-histórica pelas quais passam as sociedades, sendo assim, trata-se de um 



 

processo impreciso no sentido de os discursos não terem início, meio e fim 

determinados. Conforme as demandas de ordem política, econômica, social, 

ocorrem mudanças ideológicas e, consequentemente, se transformam as formações 

discursivas, e determinados discursos passam a se sobrepor a outros, constituindo, 

gradativamente, uma nova forma de constituir discursivamente fatos, pessoas, 

instituições etc. 

O objetivo deste trabalho de análise é o de estudar a constituição de um ethos 

feminino na Revista Mulher do jornal O Liberal, a partir da análise dos discursos 

relacionados ao papel social feminino. Reconhece-se que várias mudanças 

ocorreram em relação às atividades consideradas pertencentes ao universo feminino 

nas últimas décadas, o que implica em mudanças na maneira de se reconhecer o 

sujeito mulher.  

A hipótese central deste trabalho é a de que discursos pertencentes a duas 

formações discursivas – que aqui chamar-se-á de “voz conservadora” e “voz 

contemporânea” – relacionam-se, constituindo um ethos feminino heterogêneo, 

porque cindido entre dois discursos destacados no espaço discursivo constituído no 

âmbito desta pesquisa, que revelam um processo de transição das concepções 

acerca do lugar social ocupado pela mulher. 

Com o objetivo de analisar a relação entre esses discursos na constituição 

deste ethos feminino, serão aproximados os conceitos de ethos discursivo – 

postulado pelo arcabouço teórico mais recente da Análise do Discurso – e de 

heterogeneidade constitutiva, postulado que imprimiu ao arcabouço teórico da AD 

profundas transformações. 

A aproximação desses dois conceitos permitirá resgatar a tensão que 

caracteriza também a constituição de imagens nos/pelos discursos, uma vez que se 

entende, conforme Maingueneau (2008c), que a interdiscursividade se espraia em 

todos os planos discursivos de uma semântica global. Ou seja, considerando-se que 

a interdiscursividade é o princípio de base no qual se fundam os discursos e esse 

jogo de relações entre discursos é constitutivo dos novos sentidos, entende-se que 

todos os planos de organização e de funcionamento dos discursos são por ele 

atravessados.  

Desse modo, o propósito deste trabalho é investigar o ethos feminino 

constituído na Revista Mulher, focalizando justamente seu caráter heterogêneo, 

buscando compreender como são deixadas marcas na materialidade discursiva que 



 

apontam para o processo de tensão interdiscursiva entre uma imagem mais 

contemporânea que se busca constituir e uma imagem mais conservadora que se 

busca ultrapassar. Mais do que identificar qual imagem feminina se constitui por 

meio da prática discursiva jornalística voltada para o público feminino, busca-se 

entrever os processos constitutivos dessas imagens. 

Com o intuito de compreender as questões que permeiam a constituição de 

discursos acerca dos lugares ocupados pela mulher em sociedade, será traçado, a 

seguir, um panorama histórico em que serão abordadas as principais mudanças de 

ordem histórico-social que propiciaram a constituição tanto dos discursos mais 

conservadores quanto dos mais atuais acerca do papel social feminino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3. DISCURSOS SOBRE O PAPEL SOCIAL FEMININO 

 

Conforme já abordado no presente trabalho, a partir dos postulados que 

consideram o discurso heterogêneo em sua constituição, adota-se a concepção de 

que o ethos, como uma imagem constituída discursivamente, assume esse caráter 

heterogêneo e permanece clivado pelos discursos que o constituem. 

Partindo do pressuposto de que o ethos feminino constituído na Revista 

Mulher do jornal O Liberal é atravessado por discursos pertencentes a formações 

discursivas diversas – uma mais “conservadora” e outra mais “contemporânea” – 

faz-se importante apresentar um panorama das mudanças historicamente ocorridas 

em relação às concepções sobre o lugar social ocupado pelas mulheres. 

Esse trajeto será pautado em trabalhos que tratam especificamente da 

história da mulher brasileira. São trabalhos de diferentes áreas de estudo como a 

linguística e a história, tratando-se, dessa forma, de textos que apresentam 

diferentes leituras sobre o sujeito mulher.  

Pretende-se, dessa forma, situar as condições sócio-históricas que 

possibilitaram a constituição dos discursos relacionados à mulher, e sua 

preponderância em um determinado tempo. Adotando o recorte estabelecido para a 

análise dos dados, será dado maior enfoque às áreas de atuação feminina mais 

abordadas na revista que serve de corpus a esta pesquisa: o trabalho, a família, o 

relacionamento e os cuidados com a aparência. 

Coracini (2007), ao tratar dos discursos relacionados à mulher brasileira, 

recorre aos textos do início do século XX. A autora ressalva que, ainda que se 

arrisque a cometer generalizações, inevitavelmente recorre, em seu trabalho, tanto a 

pesquisas sociais, quanto a suas observações e experiências pessoais enquanto 

mulher e professora, relatando que, ainda nos tempos atuais, a sociedade está 

imersa em discursos concernentes a épocas passadas, apesar de negá-los 

frequentemente. 

A pesquisa sobre a atuação da mulher no mundo do trabalho será pautada 

principalmente em Rago (2011), que aborda a realidade vivida pelas mulheres 

operárias, nas primeiras décadas do século XX – início da industrialização brasileira. 

A autora realiza um estudo sobre as péssimas condições de trabalho feminino nesse 

período, em que as mulheres precisavam lidar com problemas que variavam desde 

os baixíssimos salários recebidos, até o constante assédio sexual exercido pelos 



 

seus patrões. Além disso, o texto de Rago (2011) dá acesso ao modo como a 

mulher trabalhadora era vista socialmente em uma época em que se concebia que o 

lugar social a ser desempenhado pelas mulheres, prioritariamente, deveria ser o 

ambiente doméstico.  

Pinsky (2011) realiza um estudo acerca dos papéis sociais desempenhados 

pela mulher dos anos 50. A autora ancora seu estudo na análise dos discursos das 

revistas femininas da época, dando maior relevância às relações entre as mulheres 

e o ambiente familiar e conjugal. Relações também estudadas por D’Incao (2011), 

que enfoca de maneira mais acentuada a sociedade brasileira na passagem do 

século XIX para o século XX. 

O objetivo deste capítulo é compreender alguns fatos históricos relacionados 

à inserção social da mulher e os discursos que nesses contextos são constituídos, 

explorando as mudanças ocorridas nas concepções acerca dos papéis sociais 

desempenhados pelas mulheres, bem como compreender melhor a relação 

estabelecida entre os discursos mais conservadores e os mais contemporâneos, que 

se integram uns aos outros, constituindo o ethos feminino que atualmente se 

valoriza. 

 

3.1. A trabalhadora 

 

Nas relações entre o gênero masculino e o feminino, uma das mais evidentes 

distinções parece ocorrer na divisão do trabalho. Enquanto ao homem, 

exclusivamente, era atribuída a obrigação de garantir o sustento de sua família, à 

mulher, exclusivamente, era atribuída a obrigação de cuidar do ambiente doméstico. 

A mulher que trabalha fora, que tem uma carreira profissional, nem sempre foi 

socialmente aceita. 

As concepções acerca do trabalho feminino sofreram várias mudanças no 

decorrer da história, acompanhando necessidades de ordem política e econômica. O 

lugar social atribuído hegemonicamente à mulher por muito tempo e que ainda ecoa 

em discursos dos tempos atuais, no entanto, é o da responsável majoritária pelo 

ambiente doméstico. 

De acordo com Coracini (2007), no início do século XX o crescimento da 

população nas cidades fez com que o trabalho das mulheres não só fosse aceito, 

como também incentivado pela sociedade: 



 

 

[...] a passagem do século XIX para o século XX trouxe novidades: com o 
desenvolvimento industrial e, como conseqüência, com a queda da 
qualidade de vida e uma necessidade mais forte de dinheiro e de aumento 
do poder aquisitivo da família, a sociedade brasileira começou a aceitar, não 
sem relutar fortemente, o trabalho da mulher. [...] por um lado, para que a 
família de classe média pudesse garantir uma melhor qualidade de vida 
para os filhos; e, por outro, para que os empregadores pudessem contar 
com uma mão-de-obra responsável, mas menos cara, porque, dizia-se na 
ocasião, as mulheres eram menos ambiciosas do que os homens e não 
exigiam altos salários. (CORACINI, 2007, p. 80-81) 

 

 

 O trabalho feminino nesse período justificava-se somente pela necessidade 

de ajudar, ou mesmo garantir o sustento das famílias. Nas classes mais abastadas 

da sociedade, o trabalho das mulheres resumia-se a trabalhos voluntários em que 

elas ensinavam bons modos, a moral e os bons costumes, além de darem 

orientações sobre higiene – com fins de prevenir doenças contagiosas - às esposas 

dos funcionários dos maridos. 

 Quanto aos cargos destinados às mulheres, eram majoritariamente aqueles 

que não lhes exigiam muita força física ou desempenho intelectual, pois estas 

características eram atribuídas aos homens. Às mulheres quase sempre eram 

destinados cargos compatíveis com o que se considerava como suas características 

biológicas, cargos que exigiam paciência, doçura e expressassem sua vocação à 

maternidade, sendo assim, as mulheres poderiam atuar como secretárias, 

enfermeiras ou professoras, por exemplo. 

Apesar de trabalharem fora de casa, as mulheres de forma alguma poderiam 

descuidar-se dos afazeres domésticos e dos cuidados com a família, que sempre 

seriam prioridade. Além disso, o trabalho não poderia significar sua independência 

financeira, nem servir para sua satisfação pessoal e sim, unicamente, para 

beneficiar a família: 

 
As mulheres eram sempre advertidas do perigo moral e, portanto, social do 
trabalho pago como meio de satisfazer as ambições pessoais ou de se 
manterem independentes de seus maridos. [...] Quando ousavam dedicar 
sua vida ao trabalho pago – aliás, pouquíssimo numerosas até os anos 50 – 
eram malvistas e acabavam morrendo abandonadas pela família e pela 
sociedade [...].(CORACINI, 2007, p. 83) 

 

 

De acordo com Rago (2011), nas primeiras décadas do século XX, as 

mulheres ainda constituíam a grande maioria da força de trabalho nas fábricas, no 



 

entanto foram sendo expulsas pra darem lugar aos homens, principalmente após a 

primeira guerra mundial, quando os homens voltaram para casa e precisavam voltar 

ao trabalho nas cidades: 

 
As barreiras enfrentadas pelas mulheres para participar do mundo dos 
negócios eram sempre muito grandes, independentemente da classe social 
a que pertencessem. Da variação salarial à intimidação física, da 
desqualificação intelectual ao assédio sexual, elas tiveram sempre de lutar 
contra inúmeros obstáculos para ingressar em um campo definido – pelos 
homens – como “naturalmente masculino”. (RAGO, 2011, p. 582) 
 

 

 Nesse período, o discurso que encorajava as mulheres a procurarem um 

emprego deu lugar a outro, que enfatizava os perigos que o mundo do trabalho 

oferecia à honra das mulheres. As fábricas eram consideradas verdadeiros 

“bordéis”, de onde as mulheres deveriam distanciar-se, uma vez que as 

trabalhadoras eram vistas como passivas e indefesas, presas fáceis para os abusos 

cometidos pelos homens.  

Se antes, as mulheres eram encorajadas a sair para trabalhar fora, com o 

objetivo de beneficiar financeiramente a família, nesse momento, em que crescia a 

industrialização e a urbanização das cidades, o trabalho feminino passou a ser 

considerado pelas elites como uma ameaça às famílias, já que as crianças 

cresceriam soltas e sem educação, sem os cuidados constantes da mãe: 

 

Nesse contexto, com a crescente incorporação das mulheres ao mercado 
de trabalho e à esfera pública em geral, o trabalho feminino fora do lar 
passou a ser amplamente discutido, ao lado de temas relacionados à 
sexualidade: adultério, virgindade, casamento e prostituição. Enquanto o 
mundo do trabalho era representado pela metáfora do cabaré, o lar era 
valorizado como o ninho sagrado que abrigava a “rainha do lar” e o “reizinho 
da família”. (RAGO, 2011, p. 588) 
 

 

Considerava-se que a carreira profissional prejudicaria o desempenho da 

mulher como esposa e mãe. Os pais desejavam que suas filhas assegurassem seu 

futuro casando-se com um “bom partido”, a prioridade da mulher deveria ser a de 

exercer sua vocação natural: ser mãe. 

A formação intelectual da mulher desse período somente era bem aceita, se 

com o objetivo de melhor se portar em sociedade, ao participar de eventos sociais, e 

de educar melhor os filhos, como pontua Coracini (2007): 



 

 

No que diz respeito aos estudos, a sociedade foi, aos poucos, permitindo à 
mulher brasileira freqüentar o secundário (hoje, ensino médio), ou melhor, a 
escola normal (curso obrigatório para as professoras do ensino primário), 
para que, mais informadas e mais bem formadas, se tornassem melhores 
mães e esposas, e, assim, pudessem melhor orientar seus filhos na escola 
e na vida. (CORACINI, 2007, p. 83-84) 
 

 

A vida da mulher deveria restringir-se aos interesses da família: o trabalho 

fora do lar deveria ser realizado somente com o intuito de contribuir para a melhoria 

da vida da família, os estudos deveriam ter como objetivo melhorar seu desempenho 

como mãe e esposa e sua circulação fora de casa somente aconteceria para ir à 

igreja ou para acompanhar o marido. 

Mesmo na década de 50, nos chamados “anos dourados”, quando a 

modernização das cidades avançava, a educação com o objetivo de seguir uma 

carreira profissional era muito mais valorizada para os homens que para as 

mulheres. Permanecia como forma de convencer a sociedade a ver com melhores 

olhos a dedicação da mulher aos estudos, o argumento de que, bem instruída, a 

mulher poderia portar-se melhor, reger melhor uma casa e educar melhor os filhos. 

No entanto, a resistência a essas atividades ainda permanecia. Conforme 

relata Pinsky (2011), as revistas femininas dos anos 50 desestimulavam as mulheres 

a prosseguir em seus estudos, alegando que “os rapazes evitam as garotas muito 

inteligentes e a mulher culta tem menos chances de se casar e de ser feliz no 

casamento” (PINSKY, 2011, P. 626), incentivando, dessa forma, as mulheres a 

privilegiarem o casamento. 

Com o passar dos tempos, um novo contexto político e econômico se 

constituiu, o que ocasionou mudanças no modo de conceber o trabalho feminino. 

Coracini (2007) destaca algumas informações sobre a atuação feminina nos mais 

variados setores profissionais dos dias atuais: 

 

[...] 40% da mão-de-obra brasileira é feminina; há mulheres em todas as 
profissões: da medicina à aviação (em 1997, oito mulheres pilotavam 
Boeings, de acordo com a revista Veja desse ano), da engenharia civil à 
química, da economia à física; há mulheres até nos mais altos cargos da 
vida pública, como deputadas, prefeitas e até governadoras (uma no estado 
do Maranhão; outra, no do Rio de Janeiro conforme dados coletados em 
2000); mulheres executivas, motoristas de táxi e de ônibus e até de 
caminhões, cobradoras, juízas e delegadas de polícia. (CORACINI, 2007, p. 
87). 

 



 

Hoje, a autora poderia destacar, ainda, as mulheres atuando como árbitras de 

futebol (ambiente considerado tipicamente masculino) e exercendo o cargo de 

presidentes de seus países. 

Esses avanços, no entanto, não impedem, segundo a autora, que as 

mulheres tenham que lidar com determinadas dificuldades ainda impostas devido a 

concepções dos tempos passados. Coracini (2007) ressalta que o preconceito ainda 

existe em alguns setores e que muitas vezes o discurso de inferioridade é 

reproduzido pelas próprias mulheres, como o de que as mulheres não são boas 

motoristas, ou que as mulheres têm o raciocínio menos rápido que os homens. 

 

3.2. A mãe de família 

 

Segundo Rago (2011), nas décadas de 1920 e 1930, foi criada a imagem da 

“mãe cívica”, aquela responsável por preparar “física, intelectual e moralmente o 

futuro cidadão da pátria, contribuindo de forma decisiva para o engrandecimento da 

nação” (RAGO, 2011, p. 592). Retoma-se o discurso de que a maternidade é a 

maior vocação feminina e valoriza-se o papel de mãe como uma missão a ser 

cumprida, de forma a garantir o futuro do país. Esse tipo de discurso demarcava, 

segundo a autora, as fronteiras entre o público – espaço masculino – e o privado – 

espaço destinado às mulheres. 

Às mulheres foi designada a responsabilidade social de garantir o futuro do 

país, exercendo sua maior vocação: a de mãe. Somente se a mulher estivesse 

totalmente concentrada em suas atribuições domésticas, poderia garantir a 

educação de seus filhos, formando-os como bons cidadãos. A esse respeito, 

Coracini (2011) afirma: 

 

Diante da propagação das ideias segundo as quais o destino da 
humanidade – e, portanto, do país – estava nas mãos das mulheres, 
reforçada pela pouca estima que elas tinham por si próprias fora da 
educação de seus filhos, não é difícil compreender porque apenas as mais 
revoltadas, por vezes vistas como um pouco loucas (algumas foram até 
internadas em hospitais psiquiátricos), poderiam ousar ignorar totalmente a 
determinação de dedicar seu tempo e sua atenção à família e aos filhos. 
(CORACINI, 2011, p. 86) 
 

 

Esse discurso que responsabilizava a mulher pela manutenção da família 

permaneceu por muito tempo (e ainda permanece). Nos anos 50, o ideal feminino 



 

tecia-se pelas imagens de mãe, esposa e dona de casa. Apesar da modernização 

das cidades, a moralização das mulheres ainda era muito forte. Pinsky (2011) faz 

um estudo dos discursos de algumas revistas femininas dessa época, que refletem 

as diferenças entre os papéis desempenhados por homens e mulheres. Segundo a 

autora: 

 

Jornal das Moças, Querida, Vida Doméstica, Você, as seções para mulher 
de O Cruzeiro traziam imagens femininas e masculinas, o modelo de família 
– branca, de classe média, nuclear, hierárquica, com papéis definidos –, 
regras de comportamento e opiniões sobre sexualidade, casamento, 
juventude, trabalho feminino e felicidade conjugal. [...] Como conselheiras, 
fonte importante de informação e companheiras de lazer – a TV ainda era 
incipiente no país –, as revistas influenciaram a realidade das mulheres de 
classe média de seu tempo assim como sofreram influências das mudanças 
sociais vividas – e algumas, também promovidas – por essas mulheres. 
(PINSKY, 2011, p. 609) 

 

 

De acordo com os ideais dessa época, refletido nas revistas, cabia às 

mulheres a vida doméstica: a dedicação aos filhos, os afazeres domésticos, o 

agrado ao marido e o cuidado com sua boa imagem perante a sociedade. Essas 

tarefas eram explicadas como características naturais do sexo feminino, de maneira 

que a mulher que não seguisse esses padrões estaria indo de encontro à natureza e 

ameaçaria a harmonia tanto de sua vida quando de todos à sua volta. 

Segundo Pinsky (2011), a realização feminina nessa época só se daria por 

meio do casamento, pois seria o modo como a mulher poderia exercer todas as suas 

vocações, em especial, a maior delas: a de mãe. Sendo assim, desde cedo, as 

meninas eram educadas para serem boas donas de casa, aprendendo a cozinhar, 

costurar e cuidar da casa. Até mesmo as brincadeiras de criança já sugeriam o 

padrão de comportamento a ser adotado: os brinquedos das meninas eram as 

bonecas, que, segundo as ideias da época, lhes afloravam os instintos maternos; já 

aos meninos eram incentivadas brincadeiras que desenvolvessem principalmente 

sua força física e seu raciocínio. 

 

O casamento-modelo definia atribuições e direitos distintos para homens e 
mulheres. Tarefas domésticas como cozinhar, lavar, passar, cuidar dos 
filhos e limpar a casa eram consideradas deveres exclusivamente 
femininos. Dentro de casa, os homens deveriam ser solicitados apenas para 
fazer pequenos reparos. Para as revistas da época, as mulheres não têm o 
direito de questionar a divisão tradicional de papéis e exigir a participação 
do marido nos serviços do lar – comprometeriam, com essa atitude, o 
equilíbrio conjugal. (PINSKY, 2011, P. 626) 



 

 

 

O homem era o chefe da família, quem tomava as decisões que deveriam ser 

acatadas pelos demais. A autoridade da esposa vinha logo depois da dele, mas sua 

principal responsabilidade era a de preservar a família de todas as maneiras. Era a 

esposa quem deveria mediar os conflitos e resolvê-los, ter paciência e impedir que 

os assuntos domésticos chegassem até o marido, cuja responsabilidade era a de 

manter o lar. Aliás, a principal característica da esposa deveria ser a de pôr a 

harmonia da família acima de tudo em sua vida: 

 

A esposa dos anos dourados era valorizada por sua suposta capacidade de 
indicar com a luz do seu olhar, o caminho do amor e da felicidade àqueles 
que a rodeavam. Considerá-la a rainha do lar, a principal responsável pela 
felicidade doméstica, significava não somente atribuir-lhe um poder 
intransferível e significativo sobre a família – com toda a carga que essa 
tarefa, nem sempre viável, pudesse trazer – mas também reforçava o papel 
central da família na vida da mulher e, parece claro, sua dependência em 
relação aos laços conjugais. (PINSKY, 2011, P. 627) 

 

 

 Passado o temor de permanecerem solteiras, após o casamento, o grande 

medo das mulheres era a separação. Nessa época, a única possibilidade de 

desfazer um casamento era o desquite – o divórcio só passou a integrar as leis 

brasileiras na década de setenta – e essa separação não desfazia os vínculos 

conjugais, portanto, não permitiam novos casamentos. Além disso, de acordo com 

as leis, em caso de desquite a guarda dos filhos pertencia sempre aos homens.  

Associados a esses fatos ainda havia a discriminação da sociedade e o 

desprezo da família à mulher desquitada, que se via presa ao casamento por 

questões financeiras ou para não ficar sozinha, longe dos filhos.  

Apesar de o divórcio ser considerado uma ameaça às famílias e, portanto, à 

sociedade, Pinsky (2011) relata que: 

 

[...] a proporção de mulheres que se declararam separadas nos censos 
demográficos cresceu entre as décadas de quarenta e sessenta. Também 
tornou-se mais comum a situação de casais de classe média e alta  que 
procuravam levar uma vida normal e legitimar socialmente sua união – 
algumas vezes até através de contrato formal, casamento no exterior ou por 
procuração – mesmo sem um respaldo legal ou religioso. (PINSKY, 2011, P. 
637) 

 

  



 

Isso indica que, apesar dos esforços de instituições como a igreja, por 

exemplo, muitas mulheres optavam pelo desquite e por tentar uma vida nova fora do 

casamento, enfrentando o preconceito e a discriminação da sociedade em prol de 

sua luta pela liberdade. Isso já anuncia a constituição de novos ideais, novas 

concepções, novos discursos relacionados ao comportamento feminino. 

 

3.3. A companheira 

 

As moças dos “anos dourados” eram classificadas, segundo Pinsky (2011), 

em “moças de família” e “moças levianas”. As primeiras eram aquelas que 

aparentemente seguiam os padrões morais instituídos pela sociedade; as moças 

recatadas, que se vestiam de forma comportada e não permitiam “certas liberdades” 

aos rapazes. Já as “moças levianas” eram aquelas menos pudicas, consideradas 

namoradeiras e que terminavam por ficarem faladas entre os rapazes. 

Pinsky (2011) esclarece que, nos anos 50, o casamento arranjado havia sido 

praticamente abolido, ao menos nas cidades. Sendo assim, era permitido um 

contato maior entre as moças e rapazes, o que inspirava, segundo as revistas da 

época, maiores cuidados por parte das famílias, para preservar a imagem das 

moças. 

A forma de aproximação entre os casais também seguia regras de “bons 

costumes”. A iniciativa, por exemplo, deveria partir sempre do rapaz, às moças cabia 

dar sinais sutis de interesse, pois não ficava bem expor demais seus sentimentos e 

desejos:  

 

Entretanto, como “não casar” significava fracassar socialmente, às moças 
era permitido utilizar artifícios pouco explícitos para atrair um pretendente: 
estimular sua vaidade, estar sempre de bom humor, vestir-se como “ele” 
gosta, ser ao mesmo tempo amável e indiferente, interessar-se pelo seu 
trabalho ou passatempos, elogiar sua inteligência e mil outras maneiras 
sutis para conquistá-lo. A garota deveria fazer parecer que a iniciativa vinha 
do rapaz. (PINSKY, 2011, P. 614) 
 

 

O comportamento das moças deveria, portanto, seguir os padrões, de 

maneira que não as prejudicasse na busca por um casamento. A pressão social e, 

consequentemente, familiar para que a mulher se casasse era muito forte, não 

somente pelo fato de ficar sozinha pelo resto de sua vida, já que relacionamentos 



 

casuais não seriam aceitos, mas também pelo fato de que, se não conseguisse um 

marido para lhe sustentar, a mulher continuaria sendo sustentada pelo pai, o que era 

considerado um peso para a família. 

Depois de casada, a mulher deveria adotar um padrão de comportamento 

adequado à sua nova condição. Diante da sociedade, a esposa deveria preservar a 

imagem de seu marido, evitando tecer comentários que pudessem comprometer sua 

imagem de homem responsável e bem-sucedido.  

Além disso, a boa reputação da mulher também refletia uma boa imagem da 

família. A mulher casada, então, deveria mudar seu comportamento, evitando expor-

se demais à vida pública e, principalmente, evitar contato com outros homens, para 

evitar desconfianças e ciúmes por parte de seu marido, além de comentários por 

parte da sociedade, que pudessem “manchar sua honra”. 

As revistas femininas dos anos 50 publicavam vários conselhos de como as 

mulheres casadas deveriam portar-se, com fins de manter uma boa vida a conjugal: 

 

Ser econômica, administrar bem o orçamento doméstico e não discutir com 
o marido por questões de dinheiro eram tidas como posturas fundamentais 
para evitar desentendimentos no lar. Aliás, qualquer tipo de discussão era 
desaconselhado. A companheira perfeita acompanha seu esposo, integra-
se em sua existência, dedica-se ao bem-estar do marido e evita discordar 
de suas opiniões. A boa companheira, por definição é a que procura sempre 
agradar o marido, ou seja, a mulher que é sempre, do ponto de vista do 
homem, uma boa companhia. (PINSKY, 2011, P. 628) 

 

 

Segundo a autora, as revistas ensinavam que a mulher não deveria discutir 

com seu marido sob hipótese alguma, nem perturbá-lo com queixas, ciúmes, 

cobranças, futilidades etc. – comportamentos considerados tipicamente femininos. 

Além disso, a mulher deveria se esmerar em dar a máxima atenção ao seu marido, 

fazer suas vontades, garantindo sua felicidade, sem medir sacrifícios para tanto. 

Não é difícil imaginar que, devido aos costumes da época, pouco se falava 

sobre as relações sexuais, ainda que para as mulheres casadas. As menções a 

esse tema se davam de forma bastante sutil, mas ainda assim se pode perceber por 

meio do discurso das revistas que a atividade sexual, ao menos para a mulher, não 

deveria ter outro objetivo que não a procriação:  

 
Os manuais instrutivos mais popularizados e os artigos de revistas 
femininas que tratavam do tema não falavam em prazer, mesmo para as 
mulheres casadas, e sim em realidade a ser enfrentada, missão a ser 



 

cumprida – a maternidade, necessidades do casamento, obrigações 
conjugais. As palavras “sexo”, “relações sexuais”, “virgindade” e “educação 
sexual” praticamente não apareciam nas revistas para mulheres. Querida, a 
revista feminina mais ousada da época, chegou a falar em “relações 
físicas”, enquanto as outras só se exprimiam por subterfúgios, tais como 
familiaridades, intimidades, liberdades, aventuras.” (PINSKY, 2011, P. 620) 

 

 

As relações sexuais eram tratadas como uma obrigação, um dever a ser 

cumprido. Nas relações conjugais, ao que parece, o que mais deveria interessar à 

mulher eram os afazeres domésticos, conforme Pinsky (2011) deduz: 

  

Afinidade sexual parece ter sido um fator menos importante no ideal da 
felicidade conjugal. A esposa ideal era aquela que antes de tudo o 
complemento do marido no cotidiano doméstico, o bom desempenho erótico 
da mulher casada não fazia parte das expectativas sociais. A ênfase dada 
às prendas domésticas, por exemplo, contrasta com a escassez de 
comentários a respeito do sexo matrimonial nas revistas. (PINSKY, 2011, P. 
632) 

 

 

Quanto aos casos extraconjugais, quando tratados nas revistas, geralmente 

faziam referência à infidelidade masculina, sempre aconselhando a mulher a relevar 

e entender que fazia parte da natureza dos homens esse tipo de atitude. O 

importante, segundo as revistas, era que o homem sempre voltava para casa, para a 

esposa, uma vez que os casos não significavam nada importante para os homens. À 

mulher caberia entender e dar ainda mais atenção ao marido infiel, para não correr o 

risco de perdê-lo. 

A infidelidade feminina era explicada sob o discurso de que as mulheres, por 

serem sonhadoras e fracas, seriam facilmente seduzidas e enganadas: 

 

A infidelidade feminina não era um tema muito comum nas revistas dos 
anos 50. Como uma possibilidade remota, ela aparecia explicada, nunca 
justificada, principalmente pela facilidade de muitas mulheres de alimentar 
fantasias românticas ou deixarem-se seduzir por galãs irresponsáveis. Em 
segundo lugar, menos mencionado, vinha o motivo da decepção da esposa 
para com a vida matrimonial, a falta de carinho ou as infidelidades do 
marido. Em todos os casos, as mulheres eram aconselhadas a controlarem 
suas frustrações, fugirem das tentações e, dominando seus impulsos, 
manterem-se fiéis aos maridos, mesmo que eles não agissem do mesmo 
modo. O remorso, a vergonha moral e os riscos de perder o marido, os 
filhos e o respeito social não compensariam o prazer enganoso e fortuito da 
aventura extraconjugal. (PINSKY, 2011, p. 634-635) 

 

 



 

 É importante lembrar que as leis eram muito severas à infidelidade feminina, 

permitindo até mesmo os assassinatos, como forma de o homem “lavar com sangue 

sua honra”.   

Apesar de toda a pressão social, não se pode afirmar que todas as mulheres 

eram totalmente passivas a essa condição impostas pelos padrões sociais da época. 

Segundo a autora, por meio das respostas dadas a cartas de leitoras, pode-se 

perceber a insatisfação conjugal, a infelicidade de muitas mulheres, que até mesmo 

desaconselhavam as filhas a se casarem, temendo que elas tivessem a mesma vida 

infeliz que tinham. 

 

3.4. A mulher que se cuida 

 

A vida da mulher da primeira metade do século XX, como se pôde perceber, 

girava em torno de seu ambiente familiar: sua casa, seu marido e seus filhos. Sua 

realização pessoal – se assim se pode considerar – se dava por meio do sucesso de 

seu marido, da boa criação de seus filhos e de manter um lar harmonioso. 

O cuidado com a própria aparência também era justificado como um agrado 

ao marido ou uma forma de demonstrar para a sociedade o sucesso do homem. Os 

vestidos, os acessórios, a vaidade feminina como um todo também estava 

associada ao parecer bem para ou por seu marido e sua família:  

 

Era importante também que a esposa cuidasse de sua aparência. 
Embelezar-se para o marido era uma obrigação da boa esposa e fazia parte 
da receita para manter o casamento. (PINSKY, 2011, P. 628) 

 

 

 Esse discurso, segundo Coracini (2007), sobrevive ao tempo e às mudanças 

ocorridas em relação ao papel feminino. A diferença entre as necessidades e 

privilégios ainda é bastante marcada, mesmo quando o assunto é a aparência física: 

 

As mulheres devem ser sempre belas, elegantes, fazer ginástica, para não 
correr o risco de perder seu marido; devem também estar sempre à 
disposição, mesmo depois de um dia enfadonho de trabalho. Em 
compensação, o homem não precisa ser bonito: ele pode ser barrigudo e 
até mesmo careca e feio e terá sempre uma mulher ao seu lado...  
(CORACINI, 2007, P. 92) 

 

 



 

 Apesar de, como ressalva a autora, suas afirmações serem pautadas mais 

em impressões, em observações cotidianas, elas refletem de algum modo um 

discurso ainda vigente sobre a necessidade de a mulher manter-se bela não para si, 

mas para a sociedade, com o objetivo de agradar aos outros, especialmente aos 

homens. 

O que Coracini (2007) ressalta em seus posicionamentos é que, ainda hoje, 

as mulheres vivem em conflito em um novo mundo que se mostra à sua volta, no 

qual o espaço feminino foi conquistado, existe uma valoração em relação ao lugar 

social ocupado pela mulher equiparado ao do homem, mas onde, em determinados 

momentos, ainda ecoam vozes de discursos hegemônicos em tempos passados que 

determinam a forma como a mulher enxerga a si mesma em relação ao mundo e a 

forma como o mundo enxerga a mulher: 

 

Também é verdade que o discurso sexista e as atitudes da mulher das 
primeiras décadas do século XX ainda assombram nos nossos dias o 
imaginário de grande parte das mulheres brasileiras e constituem suas 
práticas e seus discursos, bem como seu inconsciente, como vozes que se 
cruzam e se confundem com os desejos e os esforços de independência, 
tanto do ponto de vista econômico quanto do ponto de vista emocional e 
sexual, denunciando também desejos de dependência, de serem vistas 
como vítimas, sofredoras, de serem subordinadas a um homem gentil, 
cavalheiro, protetor, pronto a satisfazer o seu menor desejo, alguém que 
lhes abra a porta do carro e a feche, em seguida. (CORACINI, 2007, p. 88) 
 
 

Esse conflito é atestado pela autora por meio de vários exemplos de 

comportamentos adotados pela mulher contemporânea, como o fato de que, ainda 

que tenha uma profissão, ainda que sustente financeiramente seu lar, os assuntos 

domésticos ainda sejam considerados de responsabilidade feminina. A mulher 

assume para si essa responsabilidade com naturalidade, como algo instituído 

historicamente.  

Outro exemplo relatado pela autora é o fato de que, ainda que não sigam uma 

carreira profissional somente por necessidade, mas também para sua satisfação 

pessoal, muitas mulheres aceitam receber um salário menor do que os homens ao 

desempenhar a mesma função que eles. Da mesma maneira, a autora cita a 

questão da profissão de professora, vista já nos anos 70 – quando já havia sindicato 

– como sacerdócio, como desempenho dos instintos maternos, o que explicava os 

baixíssimos salários, o que pouco era questionado pelas mulheres da época. 



 

De acordo com Coracini (2007), os discursos de tempos antigos constituem 

ainda hoje um imaginário que concebe a mulher como um ser secundário, um ser 

frágil, uma vítima; alguém que necessita de proteção de um homem e da lei, para 

garantir seus direitos. Por questões financeiras ou emocionais, por exemplo, muitas 

mulheres ainda sofrem violência doméstica e não denunciam o companheiro, 

aceitando, dessa maneira, uma condição comum em uma época passada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. O RECONHECIMENTO DE UM ETHOS FEMININO NA “REVISTA MULHER”: 

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 



 

 

A escolha da Revista Mulher como corpus de análise para este trabalho se 

justifica por refletir e refratar em suas matérias os posicionamentos discursivos da 

comunidade discursiva em que o jornal do qual ela é parte circula. Sendo a revista 

direcionada ao público feminino, suas matérias dão acesso a discursos relacionados 

aos papéis desempenhados pela mulher em sociedade. 

A prática discursiva de publicações de revistas femininas existe há pelo 

menos quatro séculos, de acordo com Buitoni (2009). A autora cita como evidência 

um estudo publicado em 1969, pelo órgão do secretariado geral do governo francês, 

La Documentation Française, que considera o Lady’s Mercury, editado na Grã-

Bretanha em fevereiro de 1693, como o primeiro periódico direcionado ao público 

feminino. Seu tema principal era o consultório sentimental em que uma 

correspondente narra uma experiência amorosa. 

Na França, segundo a autora, o primeiro periódico teria surgido em 1758 – o 

Courrier de La Nouveauté, Feuille Hebdomadaire à l’Usage des Dames (Correio da 

Novidade, Folha semanal para uso de Damas). O periódico que circulou por mais 

tempo naquele país foi o Le journal des Dames (1759-1778), cuja única abordagem, 

inicialmente, consistia em textos literários, passando a abordar outros assuntos a 

partir de 1774. De acordo com Buitoni (2009) “os precursores da imprensa feminina 

francesa foram os almanaques que continham conselhos de economia doméstica e 

de medicina caseira, fato que aconteceu também em outros países”. (BUITONI, 

2009, p. 30).  

No decorrer do século XVIII a imprensa feminina se desenvolveu pela Europa, 

sendo os principais periódicos o alemão Akademie der Grazien (1774-1780) e os 

italianos Toilette (1770), Biblioteca Galante (1775) e Giornale delle Donne (1781). Já 

no século XIX, a imprensa direcionada às mulheres avançou para os Estados 

Unidos – American Magazine/s.d. e Ladie’s Magazine/1828, sendo este último o 

mais conhecido, de acordo com Buitoni (2009). Ladie’s Magazine era assinado por 

Sara Hale, feminista que defendia os direitos das mulheres à educação, mas se 

mantinha distante de assuntos ligados à política. Ela defendia que os demais direitos 

femininos viriam por acréscimo.  

Buitoni (2009) esclarece que a imprensa brasileira teve seu início com a 

chegada da corte portuguesa ao Brasil. Nesse início, relata a autora, as referências 

à mulher nos jornais resumiam-se a escassos comentários acerca de aspectos 



 

relacionados à moda, por exemplo. Isso porque a atuação feminina em sociedade, 

no período colonial, era quase que exclusivamente dedicada ao ambiente 

doméstico. 

Com o desenvolvimento dos centros urbanos e a passagem da capital do país 

de Salvador para o Rio de Janeiro, houve uma mudança significativa em relação à 

forma de atuação social das mulheres: 

 

O Rio estava deixando seu caráter provinciano para ser uma capital em 
contato com o mundo. Dentro deste contexto, a moda assumiu grande 
importância para a mulher que morava nas cidades, ainda mais se fosse na 
corte. As tendências europeias eram copiadas e aí entra o fator imprensa, 
primeiro com a importação de figurinos vindos de fora e depois com a 
publicação, aqui, de jornais e revistas que reproduziam gravuras de moda. 
(BUITONI, 2009, p. 31) 
 

 

A moda parece ser o assunto mais recorrente nas revistas femininas desde 

sua origem até a contemporaneidade. A imprensa feminina dessa época consistia, 

segundo a autora, em moda e literatura.  

Considera-se que o primeiro periódico brasileiro direcionado ao público 

feminino tenha sido O Espelho Diamantino: periódico de política, literatura, belas-

artes, teatro e modas. Buitoni (2009) ressalta que apesar de as documentações 

estudadas não especificarem o tipo de público a que o periódico era direcionado, o 

fato de haver uma seção sobre moda permite que se deduza que ao menos essa 

seção era feminina. O Correio das Modas (1839-1841) é considerado a segunda 

revista feminina de modas do Rio de Janeiro, cujos principais temas eram a moda, a 

literatura, os bailes e os teatros.  

As temáticas abordadas nas revistas femininas, como se pode perceber, 

acompanhavam a atuação da mulher da época. Conforme já abordado no capítulo 

anterior, além dos cuidados com a família e o lar, fazia parte das responsabilidades 

das mulheres do século XIX, acompanhar seus maridos aos eventos sociais, 

demonstrando, por meio de sua indumentária, a posição social, o sucesso 

profissional de seus companheiros. 

As revistas femininas brasileiras, de modo geral, abordavam os mesmos 

temas: a moda, a literatura e variedades que incluíam entretenimentos, como as 

charadas e conselhos de comportamentos. O Espelho das Brazileiras (1831), 

publicado em Recife, se propunha, por exemplo, a instruir as senhoras a 



 

desenvolverem seus talentos domésticos e a inspirar o amor na execução de seus 

deveres de mulher. 

 O público a que as revistas se direcionavam era constantemente referido nos 

títulos das revistas: A Violeta, O Recreio das Bellas, O Brinco das Damas, A 

Grinalda, A Freira, O Bello Sexo, Jornal das Senhoras, Jornal das Famílias etc. 

Recorria-se frequentemente a nomes femininos (nomes de flores ou de pedras 

preciosas) ou ao lugar de atuação feminina. Essa prática parece exercer influência 

nas revistas femininas contemporâneas, como Cláudia, Nova, Ana Maria e a própria 

Revista Mulher. 

Reconhece-se que houve mudanças significativas em relação à maneira 

como se concebe o lugar social ocupado pelas mulheres atualmente e essas 

mudanças podem ser reconhecidas nas páginas das revistas femininas. No entanto, 

esse processo de transformação da sociedade e, consequentemente, dos discursos 

não se dá de maneira abrupta como se um discurso desaparecesse totalmente para 

dar lugar a outro; as mudanças nas determinações ideológicas que estão na base do 

processo de constituição dos discursos se dão por meio de um processo que pode 

ser bastante demorado. 

Sendo assim, a mulher contemporânea parece se constituir como sujeito, 

imersa em formações ideológicas constituídas na contemporaneidade acerca dos 

papéis que deve desempenhar em sociedade, mas ainda atravessada por 

formações ideológicas mais conservadoras. A organização das temáticas que 

compõem a Revista Mulher serve como exemplo desse atravessamento. 

Objetivando identificar e analisar a constituição de um ethos feminino na 

Revista Mulher do jornal O Liberal, a partir do funcionamento discursivo de suas 

matérias, parte-se da concepção de que, mesmo em textos cuja aparente proposta é 

a de apenas prestar informações úteis a um determinado público, existem 

estratégias que visam à aceitação de um determinado perfil de sujeito por parte dos 

leitores. 

 Para alcançar tal objetivo, foram selecionados exemplares da Revista Mulher 

publicados entre agosto de 2008 e dezembro de 2011, em que são analisados 

aspectos como: a organização das seções da revista, o conteúdo de suas matérias, 

as imagens publicadas, o perfil de mulher escolhido nas entrevistas e a distribuição 

dos anúncios publicitários em suas páginas. 

 



 

3.1. Características gerais da Revista Mulher 

 

A Revista Mulher é publicada aos domingos no jornal O Liberal e se propõe a 

abordar assuntos considerados pertencentes ao universo feminino. A edição da 

revista é assinada por um homem – até junho de 2009, pelo jornalista Luis Carlos 

Santos e, desde então, pelos jornalistas Mauro Neto e Rodolfo Souza – mas a maior 

parte das colunas é assinada por mulheres, como a seção “Outras palavras”, 

assinada pela Doutora em Letras Amarílis Tupiassu, a seção “Bons Modos”, 

assinada pela jornalista Felicia Assmar Maia, e a seção de cartas “Mandala”, 

assinada pela esotérica Suely Cals. É uma revista colorida, com muitas imagens 

para ilustrar seu conteúdo e que utiliza uma linguagem pouco formal, sempre 

interpelando a leitora acerca do assunto debatido. A primeira pessoa do plural, por 

exemplo, é frequentemente utilizada na redação das matérias, em enunciados como:  

 

“Por mais inteligentes, evoluídas, modernas e independentes que as mulheres 

possam ser, quando entramos num relacionamento esperamos alguma coisa no 

nosso companheiro.”  

(Revista Mulher, 18/04/2010, p. 08) (ANEXO B) 

  

Tanto o uso da linguagem menos formal quanto a utilização da primeira 

pessoa do plural estabelecem uma proximidade maior entre quem escreve a matéria 

e quem a lê. A “Revista Mulher” parece chamar a leitora para dentro da revista, de 

maneira a debater um determinado assunto. 

Isso se evidencia por meio da utilização, na maioria das matérias, de 

depoimentos de mulheres acerca do assunto que está sendo desenvolvido. Dessa 

forma, é instaurada uma relação de proximidade com o público, passando a 

impressão de que a leitora também fala de dentro da revista, de forma a se 

estabelecer uma conversa entre mulheres: 

 

“Numa rápida e despretensiosa pesquisa, descobrimos que, nesses momentos de 

fúria de consumo, as mulheres preferem as roupas. Além de suprirem a necessidade 

de se dar um presente, elas ainda embelezam e ajudam a dar um empurrãozinho na 

autoestima. ‘Não posso ir ao shopping se estou um pouquinho mais pra baixo! Meu 

cartão de crédito chega a ficar cansado! Eu saio sempre com alguma roupa. Me dá 



 

uma felicidade, mesmo que momentânea, aquela compra, ter aquela peça nova, fora 

que eu fico me sentindo mais bonita, poderosa, inabalável. Depois, quando chega a 

conta, eu me resolvo’ garante a relações públicas Laura Nabuco”. 

(Revista Mulher, 10/08/2008, p. 06) (ANEXO C) 

 

Por ser uma revista semanal e tratar de diversas temáticas relacionadas ao 

universo feminino, a Revista Mulher serve como uma vitrine para empresas que 

prestam serviços voltados para esse público: há vários anúncios publicitários 

distribuídos em suas páginas, e essa organização geralmente se dá de acordo com 

o tema que está sendo desenvolvido. É comum, por exemplo, nas seções que 

tratam sobre beleza, constarem anúncios de clínicas de estética ou de cirurgias 

plásticas. 

 Dessa forma, mais do que refletir as aspirações das leitoras em suas páginas, 

a revista cria novas aspirações em seu público, uma vez que o discurso da revista 

pode gerar o desejo de fazer parte do mundo ético revelado. A distribuição de 

anúncios publicitários no interior da revista, dessa forma, serviria como um 

direcionamento ao público de que atitudes tomar para fazer parte desse mundo 

ético. 

O ethos construído teria por finalidade chamar a atenção das leitoras, 

buscando a incorporação do público, e essa incorporação se daria por meio da 

adoção de atitudes que levariam à construção de uma identidade. O ethos da mulher 

moderna seria, então, um modelo a ser seguido e as leitoras passariam a interagir 

com o fiador desse discurso, inserindo-se no mundo ético construído na revista. 

Dessa forma, o público alvo da revista seriam aquelas mulheres cujas 

aspirações já não são apenas cuidar da casa, do marido e dos filhos, mas que, além 

disso, desejam cuidar de si, de sua vida profissional, de seu bem-estar. Visando a 

essa identificação por parte das leitoras, a organização da revista é planejada de 

forma a reunir todos os aspectos que caracterizam essa mulher. 

 

3.2. A organização da revista 

 

Por meio da análise do conteúdo das matérias, pode-se depreender que as 

temáticas selecionadas como pertencentes ao universo feminino refletem uma 

determinada concepção daquilo que seria constitutivo do universo feminino. Essa 



 

concepção não parece se afastar totalmente daquelas mais antigas acerca dos 

papéis desempenhados pelas mulheres. Por meio da análise do conteúdo da 

Revista Mulher, pode-se constatar que, no período que está compreendido o corpus 

selecionado para análise, há oito seções que se mantiveram fixas. São elas:  

a) Outras palavras: seção de crônica, assinada pela Doutora em Letras, 

Amarílis Tupiassu, na qual a autora geralmente aborda algum assunto 

relevante à sociedade paraense. 

b) Mulher na Rede: seção que a partir de março de 2010 passou a 

chamar-se Mulher na Web e na qual são sugeridos sites que tratam de 

variados assuntos considerados pertencentes ao universo feminino, 

como: moda, saúde, estética, nutrição, decoração, cuidados com os 

filhos etc. Também são sugeridos, com frequência, nesta seção 

endereços virtuais de outras revistas femininas que abordam as 

mesmas temáticas. 

c) Bons Modos: seção assinada pela jornalista Felicia Assmar Maia, que 

se propõe a instruir as mulheres no que confere à sua maneira de 

apresentar-se e comportar-se em sociedade. São sugeridas posturas a 

serem assumidas no trabalho e na vida social. Também são 

apresentadas dicas sobre como educar os filhos para o convívio social, 

como receber visitas, como acomodar hóspedes em casa etc. O 

principal assunto abordado nesta seção, no entanto, é a moda: como 

vestir-se, o que é considerado tendência, como combinar acessórios 

com roupas etc. 

d) Muito prazer: seção de culinária da revista, em que são publicadas 

receitas de pratos, geralmente, com ingredientes típicos da região 

Norte. 

e) Pet Liberal: seção em que são publicadas matérias sobre os cuidados 

que se deve ter com o animal de estimação, informações sobre as 

especificidades de cada raça etc. Há também anúncios de animais 

disponíveis para a adoção. 

f) Nutrição: seção em que são publicadas dicas de alimentação saudável, 

abordando os benefícios que cada alimento proporciona. 

g) Mandala: seção em que a esotérica Suely Cals responde a cartas de 

mulheres que lhe solicitam conselhos e informações ligados ao 



 

esoterismo. As questões expostas pelas mulheres, em sua maioria, 

estão relacionadas a assuntos de cunho amoroso ou financeiro. São 

solicitadas, por exemplo, informações acerca de rituais para o alcance 

da prosperidade na vida amorosa e/ou na vida profissional. Há um 

grande número de cartas publicadas em que as mulheres agradecem 

por alguma previsão que se concretizou. 

h) Destino: seção em que o astrólogo Rui Paiva faz prognósticos de 

acontecimentos, baseado nas influências que, de acordo com a 

astrologia, os signos operam nas vidas das pessoas. 

 

Como se pode observar, por meio das seções que se mantiveram ao longo 

das edições da Revista Mulher, os assuntos relacionados à vida doméstica das 

mulheres, como a culinária e s cuidados com os animais de estimação, são bastante 

recorrentes na revista. Uma das temáticas abordadas com mais frequência na 

revista é a moda, assim como já ocorria nos primeiros periódicos direcionados ao 

público feminino. Há ainda a prática semelhante àquela das revistas mais antigas, 

de ensinar as mulheres a se comportarem em sociedade, como na seção Bons 

Modos, em que são publicadas dicas de bom comportamento em diversas situações 

cotidianas.  

A seção de crônica Outras palavras pode apontar para uma concepção de 

mulher mais politizada, mais crítica, assim como a seção Mulher na Web demonstra 

a afinidade da mulher contemporânea com as novas tecnologias. Pode-se entrever, 

portanto, por meio da organização da revista e das temáticas abordadas, um 

entrecruzamento de discursos ligados a concepções mais conservadoras e mais 

contemporâneas acerca do lugar social ocupado pelas mulheres. 

As outras seções que constituem a revista são organizadas de acordo com as 

temáticas que se pretende abordar. As mais constantes na revista são aquelas 

ligadas à relação da mulher com sua família, com seu ambiente profissional, com 

seu relacionamento amoroso e com os cuidados com sua saúde e sua beleza 

estética.  

Até junho de 2009, uma das principais seções da Revista Mulher era a seção 

de entrevistas Saia-justa. Era a foto da entrevistada da semana que estampava a 

capa da revista e o perfil das mulheres entrevistadas era constituído por 

características que convergiam com a construção da imagem de mulher moderna 



 

pretendida na revista. Uma das principais características das entrevistadas, por 

exemplo, era a agregação de várias funções desempenhadas socialmente, 

ocupando, a carreira profissional, lugar de destaque entre essas funções. 

No ano de 2009 a revista passou por algumas modificações – certamente 

ocasionada pela mudança de seu editor - dentre as quais a retirada da seção Saia-

justa. A capa da revista passou a apresentar assuntos variados (relacionamento 

amoroso, família, nutrição, saúde, sexo etc.) a serem discutidos na nova seção de 

destaque na revista: a seção Capa. Nessa seção, assim como na maioria das 

demais, continuaram sendo apresentados depoimentos de mulheres entrevistadas 

para elucidar o assunto tratado. O gênero entrevista em sua forma mais tradicional – 

constituído pela apresentação de perguntas e respostas diretas – só voltou a 

constituir a revista já em 2011, na seção Por Inteiro, que em nada se assemelha à 

seção Saia-justa. 

Na antiga seção de entrevistas, as temáticas das perguntas eram assuntos 

acerca dos papéis sociais desempenhados pelas mulheres contemporâneas: seu 

desempenho como mães, esposas, amigas e, principalmente, profissionais. Essa 

seção parecia apresentar um modelo de mulher às suas leitoras. Em sua maioria, 

eram entrevistadas mulheres que já fossem mães, casadas ou divorciadas, e bem-

sucedidas em suas carreiras profissionais. As entrevistadas da seção Saia-Justa 

tinham, em sua maioria, entre 30 e 40 anos de idade. 

 A seção Por inteiro apresenta o perfil de sua entrevistada. São feitas sempre 

as mesmas perguntas, que dizem respeito às preferências das entrevistadas – 

filmes, artistas, lugares etc. – suas atividades e seus desejos/sonhos. As perguntas 

e as respostas são bastante breves. As mulheres que participam dessa seção têm 

idades entre 20 e 25 anos. Essa faixa etária era pouco presente na Revista Mulher 

até a inserção dessa seção. A revista parecia se constituir por um perfil feminino 

mais maduro, ou mais experiente, em que se privilegiava as mulheres acima dos 25 

anos de idade nas entrevistas. Essa inserção de um público mais jovem pode ser 

atribuído ao interesse do jornal por ampliar seu público leitor. 

  

3.3. O ethos feminino constituído na Revista Mulher 

 

A composição da revista e a forma de abordagem das temáticas constituem 

uma imagem de mulher: a imagem da leitora que se pretende alcançar. Afinal, para 



 

conseguir a adesão de um determinado 

público, a revista precisa apresentar um 

conteúdo que satisfaça – e/ou produza – as 

necessidades desse público, alcançando 

seus interesses, uma vez que seu objetivo é 

garantir a vendagem do jornal de que é parte. 

Para tanto, essa imagem de mulher 

construída precisa gerar uma identificação 

com as leitoras, de forma a persuadi-las de 

que a revista compartilha de seus 

valores e anseios e pode lhes prestar informações que lhes ajudarão a lidar com 

seus desafios cotidianos. 

O ethos feminino é constituído na Revista Mulher por meio de uma série de 

concepções acerca do público da revista, uma vez que suas matérias são 

elaboradas de forma a buscar a incorporação de seu público ao mundo ético 

constituído por meio dessa prática discursiva. 

Por meio da análise dos conteúdos da revista é possível depreender que 

revela-se um novo perfil feminino, em que há a tentativa de substituir a imagem 

submissa e dependente, considerado o padrão da sociedade patriarcal instaurada 

em uma época passada, por uma imagem de mulher emancipada, com valores e 

aspirações diferentes, visando ao alcance de um público que se supõe compartilhar 

desses mesmos ideais. 

A análise das formas de abordagem dos assuntos nas matérias permitiu 

verificar a construção de um mundo ético de “mulher moderna”. Desse mundo ético 

seriam constitutivas as várias funções sociais que a mulher contemporânea precisa 

desempenhar: a função de mãe, de esposa, de amiga, de profissional e de mulher – 

a mulher que cuida de si.  Trata-se da mulher forte, determinada, que é respeitada e 

admirada pela sociedade, por conseguir desempenhar com eficiência as várias 

funções sociais acumuladas no dia-a-dia; a mulher que sempre mantém o bom-

humor diante das adversidades e nunca descuida de sua saúde e de sua beleza. A 

imagem, a seguir, elucida de forma bastante satisfatória a constituição desse mundo 

ético na revista: 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 02 – Revista Mulher 

Fonte: Revista Mulher (01/02/2009, p. 04) 

(ANEXO A) 

 

O depoimento que legenda a foto (Trabalho mais de dez horas por dia e ainda 

tenho tempo para estudar com os filhos e encontrar os amigos) evidencia ainda mais 

tal mundo ético, revelando uma mulher bem sucedida, que consegue conciliar todas 

as tarefas a que se propõe. Ela nunca se cansa ou reclama por ter que dar conta de 

tantas responsabilidades, sempre consegue tempo para se divertir e, apesar de 

tantos compromissos, consegue manter-se sempre bonita e bem-humorada, como 

se pode constatar por meio da fotografia. 

Essa construção não só reflete uma concepção sobre os papéis sociais 

desempenhados pela mulher contemporânea, mas também visa à incorporação das 

leitoras da revista, que passam a identificar-se – ou a desejar identificar-se – com 

essa imagem de mulher, se inserindo no mundo ético de mulher moderna, sendo 

interpeladas a tomar determinadas atitudes, pois se pressupõe que se a mulher que 

fala naquele depoimento consegue dar conta de todas essas atividades, sem 

descuidar de si mesma, qualquer outra mulher também seria – ou deveria ser – 

capaz de tal feito. 

O discurso constituído nas matérias da revista permite depreender que não se 

deixou de atribuir certos papéis sociais à mulher, mas junto aos papéis 

historicamente atribuídos foram agregados outros, exigidos pelo atual contexto 

histórico e social como, por exemplo, a de única mantenedora do lar. 

Essas considerações permitem refletir sobre as mudanças sociais, históricas 

e, principalmente, ideológicas às quais se tem acesso por meio do discurso. Um 

exemplo seria o fato de que, no passado, muitas mulheres já agregavam diversos 



 

papéis sociais, como o de mãe e de profissional, por exemplo, mas essa conjunção 

de papéis não era prestigiada da mesma maneira como é atualmente. 

É constituída, então, uma nova imagem feminina em oposição à imagem de 

mulher submissa e dependente, de tempos passados. O discurso conservador, no 

entanto, ainda atravessa o discurso mais contemporâneo sobre a mulher nessa 

constituição. Dessa forma, seria o ethos feminino constituído na Revista Mulher, 

heterogêneo, por se tratar de uma imagem atravessada por discursos pertencentes 

a formações discursivas diversas. De acordo com essa concepção, o discurso 

patriarcal não foi totalmente dissipado para dar espaço ao discurso da emancipação 

feminina, uma vez que ambos os discursos parecem ainda conviver e constituir o 

ethos feminino da mulher contemporânea. A mudança ocorrida parece ter-se dado 

em relação à ordem de hegemonia desses discursos, afinal, o contexto histórico-

político-social mudou e o papel feminino em sociedade, certamente, acompanhou 

essas mudanças. 

 

3.4. A cena enunciativa da revista 

 

A cena enunciativa que o discurso da revista constitui é o lugar de enunciação 

que irá determinar os posicionamentos discursivos adotados, por esse motivo faz-se 

necessário situá-la, para que se tenha uma melhor compreensão do modo de 

constituição do ethos feminino na revista. 

Sendo a Revista Mulher publicada em um jornal, sua cena englobante, ou 

seja, o tipo de discurso característico dessa prática discursiva é o discurso 

jornalístico. Assim, suas matérias são organizadas de forma a seguir o padrão 

adotado pelo jornal na constituição das suas demais seções. Supõe-se, portanto, 

que a preocupação com a credibilidade da informação e com a qualidade da 

impressão segue o mesmo rigor do jornal como um todo.  

Além disso, como já mencionado anteriormente, o discurso jornalístico, 

apesar de focar-se em informações acerca de fatos ocorridos, reflete – ao mesmo 

tempo em que constitui – os posicionamentos da sociedade em que circula, uma vez 

que a imparcialidade, tão defendida pelos jornais como requisito de credibilidade, 

trata-se de mera ilusão, visto que todo texto reflete e refrata as determinações 

ideológicas próprias do lugar onde são produzidos. Da organização do jornal, ao 



 

modo de abordagem dos assuntos, tudo revela um determinado posicionamento 

assumido. 

Por meio de sua organização, pode-se conceber, por exemplo, que o jornal de 

domingo é mais voltado para a família, uma vez que é o único dia da semana em 

que há um caderno especial para cada possível integrante: um caderno para 

crianças (O Liberalzinho), um para o público mais jovem (Troppo), um mais voltado 

para o público masculino (Auto & Cia), e um para as mulheres (Revista Mulher). 

Pode-se inferir, então, que o público de domingo é diferenciado. É o dia da semana 

em que os leitores teriam mais disponibilidade para ler o jornal e, entre esses 

leitores, estariam as mulheres. 

Também por meio dessa composição do jornal de domingo, revela-se uma 

imagem de família concebida: a família constituída por um pai, uma mãe e um ou 

mais filhos (crianças e jovens), em que cada integrante exerceria um papel 

particular.  

Quanto à cena genérica, há uma grande diversidade, uma vez que o jornal é 

um suporte para vários gêneros do discurso. Na Revista Mulher há uma grande 

variedade de gêneros discursivos – carta, receita culinária, entrevista, colunas – que 

dão suporte a uma determinada cenografia, que se constitui de acordo com o 

objetivo que a matéria pretende alcançar. 

Os gêneros do discurso escolhidos na constituição da revista, bem como as 

temáticas definidas, consideram uma imagem prévia do público feminino. Não são 

recorrentes nas temáticas, por exemplo, assuntos como esportes, carros, economia 

ou política. Pode-se pressupor, então, que a imagem constituída na revista é a de 

mulheres que não se ocupam desses assuntos, ou se ocupam em maior grau de 

assuntos relacionados à família, saúde, relacionamentos ou culinária, por exemplo. 

A seção Pet Liberal, por exemplo, que aborda assuntos relacionados a 

animais de estimação (cuidados com os animais, informações sobre os 

comportamentos de cada espécie e raças, anúncios de clínicas veterinárias e de 

animais que estão disponíveis para adoção etc.) não por acaso é publicada na 

Revista Mulher. Chama a atenção o fato de o nome dado à seção ter em sua 

composição o nome do jornal – o que sugere que se trata do único lugar em que 

esse assunto será tratado – e ser publicada na revista direcionada ao público 

feminino. Pode-se depreender, dessa forma, que à mulher também é atribuída a 



 

decisão de adotar ou não um animal doméstico ou a responsabilidade e os cuidados 

com esses animais. 

Pode-se conceber, portanto, que a seleção das temáticas se dá de acordo 

com os interesses tradicionalmente atribuídos ao universo feminino. Sendo assim, a 

composição da Revista Mulher já aponta para uma heterogeneidade na constituição 

da imagem feminina, pois apesar de as matérias serem elaboradas de forma a 

construir um ethos de mulher independente, emancipada, a escolha dos temas 

revela indícios de um ethos de mulher tradicional, cujas ocupações são os cuidados 

com os filhos, o marido, a casa, ou seja, o ambiente doméstico. 

O posicionamento assumido nos depoimentos das entrevistadas – e reforçado 

na composição das matérias e principalmente nas apresentações das entrevistas – é 

o da mulher independente, prática, forte, destemida, desenvolta. No depoimento a 

seguir, tem-se um exemplo da constituição desse lugar da enunciação: 

 

“Para a secretária Tânia Martins, as cobranças, são soluções perfeitamente cabíveis 

e funcionam como um alerta. ‘Tem cara que vacila mesmo, aí você tem que chamar 

a atenção, dar bronca. Se ele achar que não vale a pena mudar, um beijo e tchau. 

Não perco tempo com quem não tem sensibilidade de perceber e entender do que 

eu preciso’ garante.” 

(Revista Mulher, 18/04/2010, p. 09) (ANEXO B) 

 

A entrevistada é apresentada, primeiramente, por sua profissão, apesar de o 

assunto não tratar de sua rotina profissional e sim pessoal. Essa estratégia pode 

apontar para sua independência financeira em relação a seu companheiro e seu 

desprendimento no que diz respeito às decisões tomadas sobre seu relacionamento, 

além de contribuir para situar a mulher em um universo externo ao doméstico, nesse 

caso, o universo do trabalho. 

Percebe-se que a postura assumida pela entrevistada é a de uma mulher 

decidida, que toma as decisões que julga mais vantajosas para si, sem pestanejar. 

O posicionamento da entrevistada reflete um novo padrão de comportamento que se 

distancia do padrão de mulher que se cala diante das adversidades em uma relação, 

que releva certos comportamentos de seu companheiro em prol da relação e do 

desejo de tê-lo junto de si.  



 

A mulher contemporânea, segundo essa perspectiva, é aquela que não 

temeria terminar um relacionamento em que não estivesse feliz, por medo de ficar 

sozinha. Posição que destoa da concepção dos anos 50, por exemplo, em que a 

possibilidade de “ficar para tia” era considerado o grande temor das moças.  

Não se pode ignorar, no entanto, que o lugar de onde a entrevistada fala 

influencia sua forma de se posicionar: a temática da entrevista sugere um 

comportamento a ser adotado, e esse comportamento se constituirá de acordo com 

o contexto sócio-histórico em que o sujeito está inserido e com o lugar ocupado em 

uma determinada situação. Nesse caso, pressupõe-se que as entrevistadas tenham 

algum conhecimento acerca da Revista Mulher, e conheçam a abordagem que a 

revista faz das temáticas discutidas, o que também determina de alguma forma o 

posicionamento assumido por elas. 

Dentre as matérias publicadas na Revista Mulher, foram selecionadas, como 

corpus para este trabalho de pesquisa, aquelas que contém depoimentos femininos 

acerca do tema desenvolvido, uma vez que se adota a concepção de que o ethos se 

constitui pela tomada da palavra. Sendo assim, somente a reprodução dos 

depoimentos das entrevistadas permite analisar a constituição dessa imagem de 

mulher. Ainda que esses depoimentos tenham sido recortados para ilustrarem as 

matérias, tratando-se, assim, de um simulacro construído, na revista, do discurso 

das entrevistadas, é essa voz das mulheres na prática discursiva sob análise que 

constituirá seu ethos. E ainda que as entrevistadas sofram coerções da cena 

enunciativa em que estão inseridas, esse posicionamento assumido também 

constitui uma imagem de mulher dentro da revista, a imagem que se pretende 

analisar por meio deste trabalho.  

 

3.5. Propósitos da pesquisa 

 

Apesar de as temáticas das matérias da Revista Mulher apontarem sempre 

para um perfil de mulher marcado por características e atitudes divergentes das 

concepções atribuídas às mulheres em uma época passada, os depoimentos das 

mulheres, que servem de ilustração para as matérias – e, por vezes, as próprias 

matérias – permitem depreender que há um entrecruzamento de discursos acerca 

do papel social desempenhado pelas mulheres, em que se relacionam, de diversas 

maneiras, discursos mais conservadores e discursos mais contemporâneos, 



 

constituindo, dessa forma, um discurso heterogêneo acerca do lugar social ocupado 

pela mulher na contemporaneidade. 

Percebeu-se, portanto, que o ethos feminino de mulher contemporânea seria, 

dessa forma, tecido por relações interdiscursivas. E esses diversos posicionamentos 

constituintes da imagem feminina estabelecem entre si relações que podem ser de 

aliança, de oposição, de ratificação, de negação, de conflito, de indiferença etc. 

Ainda que seja constituída na revista uma imagem de mulher independente, 

emancipada, que se instrui e trabalha para alcançar sucesso profissional, não 

somente como um meio de subsistência, mas também para satisfação pessoal; as 

vozes de uma época que definia o papel social feminino de maneira diferente – em 

que o padrão de comportamento instituído era de que a mulher dedicasse sua vida a 

seus filhos, seu marido e sua casa – em alguns momentos ainda se fazem 

presentes, de maneira a revelar o caráter heterogêneo da imagem feminina na 

sociedade contemporânea. 

O propósito desta pesquisa, portanto, é o de aproximar o conceito de ethos, 

incorporado ao arcabouço teórico mais recente da Análise do Discurso, do conceito 

de heterogeneidade discursiva. Propõe-se pensar o ethos sob uma perspectiva não 

usual na bibliografia que trata desse conceito, isto é, como uma imagem constituída 

por meio da relação interdiscursiva e, portanto, como uma imagem cindida, 

entrecortada pelos diversos posicionamentos que a atravessam. 

A hipótese central desse trabalho é a de que discursos pertencentes a duas 

formações discursivas diversas – que, aqui, chamar-se-á de “conservadora” e 

“contemporânea” – relacionam-se, constituindo um ethos feminino heterogêneo, 

porque cindido entre discursos divergentes, que revelam um processo de 

constituição do sujeito mulher, do universo feminino, do lugar social que a mulher 

passa a ocupar. 

Partindo dessas conjecturas, tem-se como objetivo, para esse trabalho de 

análise, investigar as vozes, as marcas de discurso que se atravessam, constituindo 

uma imagem feminina heterogênea. Pretende-se reconhecer e analisar os discursos 

dos quais emanam essas imagens, uma vez que o ethos, como uma imagem 

constituída (também) discursivamente, reflete e constitui uma determinada condição 

sócio-histórica. 

Pretende-se estudar a heterogeneidade na constituição do ethos feminino a 

partir da constituição da cenografia que compõe a cena enunciativa na revista. 



 

Serão observadas as fotografias de mulheres, que ilustram as matérias da revista; o 

processo de constituição do enunciador e do coenunciador, por meio das referências 

e interpelações estabelecidas nos textos; os temas abordados que, como já 

mencionado, dão acesso a uma imagem prévia do papel social feminino na 

sociedade contemporânea; a dêixis enunciativa, de forma a explorar o lugar e o 

tempo que constituem a cena enunciativa da revista. 

Conforme já exposto nessa seção, foram selecionadas como corpus para este 

trabalho de pesquisa as matérias que contém depoimentos de mulheres, elucidando 

o assunto abordado. Considera-se que, ainda que estes depoimentos tenham 

passado por alguns recortes para satisfazer aos objetivos das matérias, podendo ser 

considerados simulacros dos discursos femininos, esses posicionamentos também 

constituem o ethos feminino da mulher contemporânea, na medida em que 

explicitam concepções acerca das temáticas desenvolvidas. 

Ainda que não se possa comprovar se, de fato, as mulheres agem conforme 

os posicionamentos assumidos, o objetivo desse trabalho é o de analisar as tensões 

causadas pela relação entre discursos mais conservadores e discursos mais 

contemporâneos que constituem o ethos feminino contemporâneo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4. AS MARCAS DA HETEROGENEIDADE NA CONSTITUIÇÃO DE UM ETHOS 

FEMININO 

 

Conforme exposto anteriormente, o estudo dos exemplares selecionados para 

este trabalho de pesquisa permitiu depreender que a Revista Mulher apresenta 

matérias que abordam assuntos considerados pertencentes ao universo feminino, ou 

seja, são discutidas questões ligadas às diversas funções sociais desempenhadas 

pelas mulheres atualmente, como a de mãe, de esposa, de profissional, de chefe de 

família etc. A abordagem dessas temáticas objetiva levar o público da revista a 

identificar-se com o mundo ético das mulheres que conseguem conciliar de forma 

muito competente todos os papéis acumulados, sem grandes prejuízos em nenhum 

setor de sua vida, seja sentimental, seja profissional. 

A imagem feminina é constituída por características que parecem convergir 

para o perfil da mulher independente e emancipada, perfil esse que se afasta 

daquele considerado padrão em uma época não tão remota, da sociedade patriarcal, 

em que as funções femininas eram diferentes. Entretanto, a análise mais atenta dos 

discursos das matérias da revista permite perceber o entrecruzamento dessa 

concepção mais contemporânea acerca do papel feminino com uma concepção 

mais conservadora, o que permite depreender, nos discursos, as mudanças de 

cunho social, político e ideológico que constituem o ethos feminino, revelando, dessa 

forma, um ethos clivado, dividido entre discursos pertencentes a formações 

discursivas diversas. 

Recorrendo à noção de heterogeneidade discursiva, a qual defende que um 

discurso nasce a partir da negação de um discurso Outro e se constitui por meio da 

relação inextrincável que mantém com esse discurso negado, concebe-se que foi 

em relação aos discursos patriarcais que surgiram os discursos de emancipação 

feminina. Obviamente essa constituição discursiva não ocorre de forma abrupta, 

mas por meio de um processo em que novos discursos emergem e, de acordo com 

o contexto sócio-histórico, conquistam maior relevância, se sobrepondo a seu Outro. 

Apesar de, na Revista Mulher, essa relação de oposição entre os discursos 

conservadores e os discursos contemporâneos ser mais visível, ambos os discursos 

estabelecem entre si outros tipos de relação, como a de complementariedade, por 

exemplo. A modernidade muitas vezes é contestada por meio do discurso dos 

depoimentos das entrevistadas e, por vezes, por meio do texto das próprias 



 

matérias, revelando que o discurso mais conservador ainda constitui o sujeito 

mulher, nem sempre em uma relação conflituosa com as novas concepções acerca 

do papel social feminino, mas por vezes aliando-se a elas. 

De forma a evidenciar essas relações estabelecidas entre uma formação 

discursiva mais conservadora e outra mais contemporânea na constituição do ethos 

feminino, será traçado um paralelo entre os discursos defendidos e os discursos 

negados na revista, admitindo-se que o ethos feminino contemporâneo resulta da 

interseção dessas duas formações discursivas, constituindo um ethos heterogêneo, 

dividido entre ideologias diversas.  

Concebe-se que do entrecruzamento desses discursos resulta o ethos da 

mulher contemporânea: aquela coagida a acompanhar as mudanças pelas quais a 

sociedade de que faz parte passa e assume uma postura distinta do comportamento 

feminino em décadas anteriores, mas que ainda sofre com as coerções de discursos 

passados tanto no que diz respeito ao modo como o mundo ao seu redor a concebe 

quanto ao modo como ela mesma se enxerga frente ao mundo.  

A mulher contemporânea é dividida entre as ideologias que a regeram desde 

seu nascimento, por boa parte de sua vida – ou que regeram sua família e as 

demais instituições nas quais está inserida – e concepções inerentes a uma nova 

organização social, uma nova condição política e econômica, que constituem uma 

nova maneira de se conceber o lugar social da mulher. 

A principal mudança ocorrida parece ter-se dado em relação às áreas de 

atuação feminina que, se antes eram restritas ao ambiente doméstico, atualmente 

parecem ter-se expandido para várias outras áreas. A nova concepção acerca do 

papel feminino aponta que as mulheres precisam se desdobrar para dar conta de ser 

uma boa mãe, boa esposa, boa administradora do lar, mas também uma boa 

profissional e uma mulher atraente. E a conjunção de tantos papéis gera conflitos, 

pois, da mesma maneira que esses papéis se acomodam uns aos outros, por vezes 

há a dificuldade de conciliá-los e definir uma ordem de prioridade entre eles. 

 

4.1. A construção do mundo ético da mulher contemporânea 

 

A análise dos exemplares selecionados permite reconhecer a construção de 

um mundo ético da mulher contemporânea, constituído pelas atividades que as 

mulheres precisariam exercer atualmente. Tal mundo ético parece não ser 



 

constituído somente por meio das várias funções assumidas pelas mulheres na 

sociedade atual, mas também por meio de comportamentos assumidos por essas 

mulheres na execução dessas funções, conforme se pode verificar por meio da 

análise do trecho a seguir: 

 

“Priscilla Heitmann escolheu a engenharia como profissão. Com bom humor, a 

engenheira de 31 anos vê o lado bom da vida, sempre transformando os aspectos 

negativos dos problemas – que, para ela, são apenas desafios. (...) Divorciada, mãe 

de dois filhos e dona da própria empresa, ela é uma mulher forte. (...) 

Empreendedora, Priscilla viu na escassez do mercado local de engenharia, há seis 

anos, a oportunidade do sucesso. (...) A rotina atribulada de trabalho não impede 

que ela se divirta e aproveite suas duas maiores paixões: os filhos Bernardo e 

Gustavo. (...) Priscilla não está em busca de outro amor, mas não descarta a 

possibilidade de encontrá-lo. Casar de novo pode ser apenas uma questão de 

tempo. (...) Priscilla Heitman é a prova de que as mulheres cada vez mais tomam a 

dianteira da sua vida, sem medo de desafios ou de estereótipos.”  

(Revista Mulher, 01/02/2009, p. 04) (ANEXO A) 

 

Esse texto pertence à seção de entrevistas da Revista Mulher, denominada 

Saia-justa, e trata da apresentação da entrevistada da semana, posicionado ao lado 

de sua foto, na página anterior à que contém as perguntas e respostas que 

constituem a entrevista. Por meio da análise dos nomes que caracterizam a 

entrevistada (grifadas em vermelho), pode-se traçar um perfil das atitudes 

reivindicadas às mulheres contemporâneas, ao executarem os diversos papéis 

assumidos por elas: o bom humor, o empreendedorismo, a força emocional, a 

independência financeira e sentimental etc. 

Isso também pode ser verificado por meio da análise dos verbos utilizados 

para caracterizar as ações da entrevistada (grifados em preto): a mulher 

contemporânea é aquela que escolhe sua carreira profissional, que transforma 

seus problemas, que supera os desafios, que vê as oportunidades que se 

apresentam em seu caminho. 

Essa construção aponta para uma imagem de “super mulher”: aquela que 

consegue dar conta de tudo e não se cansa, não se preocupa, não se lamenta em 

relação à quantidade de tarefas que precisa desempenhar. Parece não haver limites 



 

para essa mulher, ela parece conseguir fazer tudo o que lhe for proposto e sempre 

da melhor forma possível. Essa construção permite refletir se esse sujeito de fato 

existe, o que pode comprometer de alguma forma a adesão do público da revista, 

uma vez que essa imagem pode gerar não a identificação, mas a frustração do 

público por ter a consciência de não conseguir se inserir nesse mundo ético 

apresentado. 

A frase final do trecho selecionado (Priscilla Heitman é a prova de que as 

mulheres cada vez mais tomam a dianteira da sua vida, sem medo de desafios ou 

de estereótipos) elucida muito bem a imagem da mulher contemporânea constituída 

na revista. É a esse público que a revista se direciona, considerando o atual 

contexto histórico e social.  

Aponta para esse padrão feminino o fato de que a seção Saia-justa ocupou, 

por anos, um lugar de destaque na revista, sendo da entrevistada da semana a foto 

que estampava sua capa. É importante situar que as fotos da entrevistada da 

semana são fotos preparadas para a revista, feitas em estúdio, nas quais a mulher 

está sempre muito bem vestida e maquiada. Dentre os exemplares selecionados 

para este trabalho, não houve exemplos de fotos de mulheres no seu ambiente de 

trabalho ou no doméstico, por meio do que se pode depreender que o principal 

objetivo almejado pela revista era o de destacar a beleza da mulher, sua vaidade. 

Corrobora com essa ideia o fato de que, entre todas as entrevistas analisadas, 

apenas uma apresenta uma foto em que a mulher se veste com os trajes utilizados 

em seu trabalho: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 03 – Revista Mulher 

Fonte: Revista Mulher (31/08/2008, p. 04) 

(ANEXO D) 



 

A entrevistada em questão é bailarina profissional de dança do ventre e 

também exerce a advocacia. Ambas as profissões são abordadas na entrevista, 

sendo que a de bailarina é a que está em destaque. Tanto a foto da capa quanto a 

que ilustra a entrevista apresentam a entrevistada vestida em trajes típicos da dança 

que pratica, ou seja, destaca-se aquela profissão em que a beleza e a sensualidade 

da mulher ficam mais evidentes, o que pode ser confirmado por meio da legenda da 

foto: A dança do ventre desenvolve a auto-estima, aumenta a confiança, e isso torna 

qualquer mulher mais interessante e sensual. 

Se, por um lado, as fotos destacam as características físicas das 

entrevistadas, por outro lado, os títulos que introduzem as entrevistas da seção 

Saia-justa sempre fazem remissão às conquistas das mulheres, dando maior 

relevância à sua carreira profissional e a características que as definem como fortes, 

independentes, vencedoras. Das 20 entrevistas analisadas, publicadas no período 

que constitui o corpus deste trabalho, verifica-se que em 15 delas há referência 

direta à carreira profissional da entrevistada da semana.  

A primeira entrevista citada, por exemplo, tem o seguinte título: Bases sólidas 

para o sucesso. Percebe-se, que, apesar de falar-se na entrevista sobre sua vida 

pessoal, o título destaca seu papel de profissional, o que demonstra um 

atravessamento de concepções em que o papel mais valorizado, exercido pela 

mulher contemporânea, é o de profissional, mas em que esse prestígio só parece se 

concretizar, se esse papel for conjugado com outras funções – como se pode 

constatar no interior da revista, por meio das abordagens dadas aos outros papéis 

desempenhados. 

O mundo ético da mulher moderna é, aparentemente, constituído pelo ideal 

da mulher emancipada, no entanto pode-se verificar a relação entre dois discursos 

ideologicamente divergentes: o da mulher emancipada, independente – discurso 

defendido – e o da mulher ainda inserida em ideais patriarcais – discurso que se 

pretende negar. Ao afirmar que as mulheres cada vez mais tomam a dianteira de 

suas vidas, com coragem, por exemplo, o discurso remete a uma época passada em 

que as mulheres eram submissas e dependentes.  

Essa relação pode ser verificada não só nas entrevistas da seção Saia-justa, 

por meio das perguntas dirigidas à entrevistada e de suas respostas, mas também 

nos depoimentos que compõem as demais matérias da revista, de forma mais ou 

menos evidente, conforme será estudado no decorrer da análise. 



 

4.2. A heterogeneidade na constituição do ethos feminino 

 

A análise dos dados será organizada de maneira a privilegiar os principais 

lugares sociais ocupados pela mulher historicamente. Para tanto, os depoimentos 

analisados foram selecionados de acordo com a temática que abordam e a forma 

como o fazem. Será mantida a mesma organização adotada no terceiro capítulo 

deste trabalho, de maneira que se possa traçar um paralelo entre os discursos 

contemporâneos e aqueles mais conservadores, permitindo a análise de como se 

dão as relações estabelecidas entre eles.  

Essa organização é somente metodológica, visto que se concebe que cada 

lugar ocupado pela mulher na ordem social é constituinte do sujeito feminino, 

permanecendo esses papéis ligados entre si de forma indissociável. Ainda que a 

mulher opte por não desempenhar uma determinada função, como a de mãe, por 

exemplo, essa ausência também a constitui, por meio das coerções de discursos 

passados e/ ou contemporâneos acerca deste tema. 

 

4.2.1. A trabalhadora 

 

Conforme abordado no terceiro capítulo, ainda em épocas em que o trabalho 

feminino fora aceito, devido sua importância para interesses sociais, as mulheres 

ocupavam um espaço desprivilegiado nas relações trabalhistas: trabalhavam muito, 

ganhavam pouco, sofriam assédios constantes, ocupavam sempre cargos 

subalternos por serem consideradas menos capazes que os homens etc. Essa 

condição feminina não foi totalmente resolvida na contemporaneidade, a realidade 

de algumas mulheres no mercado de trabalho ainda se assemelha, mesmo que de 

forma mais velada, às condições de uma época remota.  

 Na sociedade contemporânea, certamente devido aos novos interesses 

econômicos, parece haver um esforço das instituições no sentido de reintegrar a 

mulher ao ambiente de trabalho, incentivando as mulheres a construírem uma 

carreira profissional de sucesso. No entanto, ainda se pode entrever, em meio a 

essa nova concepção, algumas vozes de velhos discursos acerca deste tema, seja 

contestando a eficiência da mulher em seu desempenho profissional, seja criticando-

a por dedicar-se demais ao trabalho em detrimento de sua família, ou ainda, 



 

descaracterizando o trabalho feminino, concebendo-o como algo irrelevante, por 

exemplo. 

Acompanhando essa constituição heterogênea dos discursos concernentes à 

atuação da mulher no mercado de trabalho, na Revista Mulher, há a relação entre 

um discurso que valoriza o exercício de uma carreira profissional da mulher – e esse 

parece ser o discurso defendido na revista – e um discurso mais conservador, que 

concebe o lar como lugar a ser privilegiado pelas mulheres – discurso que se 

pretende negar na revista. 

A tensão entre estes dois discursos pode ser observada por meio da 

abordagem dada a essa temática na Revista Mulher. A análise do perfil das 

mulheres entrevistadas, tanto na seção de entrevistas Saia-justa quanto nas demais 

matérias da revista, permite atestar que são priorizadas aquelas que têm uma 

carreira profissional bem-sucedida. Nos exemplares analisados, pode-se notar a 

ausência de donas-de-casa nas entrevistas e nos depoimentos. Ainda que a matéria 

não trate deste assunto, a profissão é sempre mencionada de alguma forma, 

desempenhando, muitas vezes, a função de apresentar a entrevistada às leitoras. 

  A constante abordagem dessa temática parte do pressuposto de que uma das 

maiores aspirações da mulher contemporânea é, exatamente, a conquista do 

espaço profissional, do sucesso em sua profissão. É a imagem da mulher 

independente, empreendedora, inteligente, competente e dedicada que se constrói 

na revista, por meio dessa temática. Como elucidam os exemplos a seguir: 

 

“Com vocação para liderança, Pamella Silva administra sua vida com sucesso. Aos 

23 anos, a jovem estudante de administração encontrou no marketing sua paixão, 

tanto que usa elementos da própria profissão diariamente, no cotidiano.” 

(Revista Mulher, 17/05/2009, p. 04) (ANEXO E) 

 

“Carolina Souza vive um sonho. Cuidando dos preparativos para o seu casamento, a 

cirurgiã dentista de 27 anos tenta conciliar a atribulada vida profissional, o 

matrimônio e a conclusão de seu mestrado em ortodontia, que faz em Campinas 

(SP).” 

(Revista Mulher, 21/12/2008, p. 12) (ANEXO F) 

 



 

“Para a analista de Recursos Humanos Janete Santana, grávida de seis meses, 

cuidados como estes estão sendo essenciais para que ela se sinta bem e consiga 

trabalhar até os últimos momentos da gestação.” 

(Revista Mulher, 31/05/2009, p. 06) (ANEXO G) 

 

Pode-se conceber, portanto, que faz parte da constituição da imagem 

feminina na Revista Mulher a imagem de mulher profissional, ou seja, fazem parte 

do mundo ético da mulher contemporânea a rotina de trabalho, a construção de uma 

carreira, a busca pelo sucesso profissional. No entanto, apesar desse destaque 

positivo dado ao trabalho feminino na revista, os discursos mais conservadores 

acerca deste tema ainda se fazem presentes, estabelecendo relação com os 

discursos mais atuais, constituindo, também, a imagem da mulher trabalhadora 

contemporânea, como no exemplo a seguir: 

 

“Cristiana conquistou um espaço até então dominado pelos homens, numa época 

em que o machismo ainda era predominante. Foi neste cenário que ela mostrou que 

a competência e dedicação não têm sexo. (...) ‘Costumo dizer que a mulher, para se 

firmar na profissão naquele tempo, tinha de trabalhar dobrado; não podia adoecer 

nem deixar de trabalhar por causa de filho doente; até se vestia de forma mais 

sisuda, para não ser considerada mulher frágil, ou o que fosse. Agora, não. 

Trabalhamos de igual para igual. Não há vantagens em ser homem ou em ser 

mulher. É tudo igual. Vale o trabalho, a competência, a dedicação.’” 

(Revista Mulher, 24/05/2009, p. 10) (ANEXO H) 

 

 Neste exemplo, a entrevistada, uma experiente jornalista que atua como 

comentarista política, expõe os problemas que teve de enfrentar no início de sua 

profissão, décadas atrás, e atesta que nos dias atuais há igualdade na forma de se 

conceber o trabalho masculino e o trabalho feminino. 

Esse posicionamento converge com a imagem feminina moderna, pretendida 

na Revista Mulher. Não se pode perder de vista o lugar de onde a entrevistada fala – 

que define a cenografia assumida: o de mulher, trabalhadora, bem sucedida, digna 

de uma matéria de destaque em uma revista feminina. Isso, de alguma forma, influi 

no seu posicionamento em defesa de uma nova realidade vivida pelas mulheres 

contemporâneas, em comparação a épocas passadas. 



 

Há, no depoimento, a negação explícita de um discurso mais conservador: a 

entrevistada expõe todas as dificuldades que a condição feminina de outrora 

proporcionava às trabalhadoras da época, apresentando a nova condição como 

melhor que a antiga. 

De acordo com a entrevistada, para conseguir espaço em sua profissão, a 

mulher teria de trabalhar o dobro do que os homens trabalhavam (tinha que 

trabalhar dobrado), os cuidados com sua saúde e com sua vaidade eram reduzidos, 

quase inexistentes (não podia adoecer/ até se vestia de forma mais sisuda, para não 

ser considerada mulher frágil), exercia com dificuldades seu papel de mãe (nem 

deixar de trabalhar por causa de filho doente) etc. Percebe-se que, para exercer o 

papel de profissional, a mulher precisaria abdicar, em maior ou menor grau, dos 

outros papéis a serem desempenhados por ela. Concorrer pelo espaço profissional 

com os homens exigia que a mulher renunciasse, em seu ambiente de trabalho, à 

sua feminilidade. 

De acordo com a entrevistada, a realidade, na sociedade contemporânea, 

mudou, de maneira que homens e mulheres compartilham do mesmo tratamento no 

ambiente profissional. Ao dizer que “É tudo igual”, ela nega o conflito, a tensão 

existente entre os dois discursos, garantindo que o mais antigo se dissipou e o mais 

novo se estabeleceu plenamente. 

No entanto, o próprio título da matéria, Olhar feminino na política, aponta para 

a coexistência de ambos os discursos – o mais conservador e o mais 

contemporâneo – uma vez que, reconhecendo o título como elemento que dá 

destaque ao texto, que chama a atenção do leitor àquilo que será apresentado, 

pode-se ver refletida, em sua constituição, a mudança de concepções acerca do 

papel social feminino, visto que por muito tempo política era assunto considerado 

pertencente ao universo masculino. Se um olhar feminino sobre a política chama a 

atenção, ainda que positivamente, é indício de que as concepções mais antigas 

ainda não se dissiparam, de que esse processo ainda se encontra em andamento. 

Também no exemplo a seguir, se pode perceber essa relação interdiscursiva 

na constituição de uma concepção acerca do trabalho feminino, por meio da 

elaboração das perguntas da entrevista, como: A engenharia é um ramo que tem, na 

sua maioria, profissionais do sexo masculino. Você sentiu algum tipo de 

preconceito? 



 

A pergunta transcrita questiona o possível preconceito sofrido pela 

entrevistada em relação à sua atuação profissional, uma vez que a engenharia 

historicamente é exercida por homens. A resposta da entrevistada, a seguir, nega 

esse discurso mais conservador: 

 

“De maneira alguma! Nem preconceito e nem falta de respeito. As engenheiras, com 

certeza, são minoria, mas já somos um número expressivo e que vem mostrando 

competência e conquistando seu espaço”. 

(Revista Mulher, 01/02/2009, p. 05) (ANEXO A) 

 

Esse depoimento demonstra a relação entre dois posicionamentos, entre os 

dois ideais sobre o papel feminino. Na relação entre esses dois discursos, é 

privilegiado aquele que defende a independência feminina e nega o Outro – o que 

defende os ideais mais conservadores, patriarcais – mas que ainda depende deste 

Outro para se constituir. Ao reconhecer que as mulheres ainda são minoria nesse 

ramo profissional, se reconhece também que existe uma ordem patriarcal, ainda 

vigente, que define, há bastante tempo, o que é o universo profissional masculino e 

o que é o universo profissional feminino.  

O discurso da entrevistada também reconhece que essa divisão deve ser 

questionada e transformada e que tal transformação é um processo que depende, 

também, do esforço feminino, uma vez que se trata de um universo que precisa ser 

conquistado. Elucida essa ideia de processo a escolha lexical da entrevistada, ao 

dizer que a mulher “vem mostrando competência e conquistando seu espaço”. O 

uso do gerúndio, nessa construção, evidencia que se trata de algo em andamento, 

algo que não foi concretizado, ou seja, ainda que ela negue veementemente que 

tenha sofrido algum tipo de preconceito no exercício de sua função, por ser mulher, 

deixa, em seu discurso, marcas que apontam para o fato de que ainda há 

dificuldades a serem enfrentadas, de que não se trata de um espaço totalmente 

conquistado. 

Ainda que a composição da Revista Mulher aponte para uma atualidade nas 

concepções acerca dos papéis sociais desempenhados pelas mulheres, 

concebendo-as como emancipadas, independentes tanto financeira quanto 

sentimentalmente, ainda são apresentadas condições que convergem para a 



 

formação discursiva contra a qual se opõe, como se pode observar nos exemplos a 

seguir:  

 

“Mãe de Gabriel, 31, e Flávio, 26, ela abdicou o trabalho quando Gabriel estava com 

5 meses. ‘Larguei tudo. Meu marido e eu decidimos que eu não precisava trabalhar 

e eu parei de bobeira. [...] Porém poderia ter realizado isso como diversas mulheres, 

trabalhando fora de casa. Conciliar esses 2 papéis pode ser feito, observo pelo 

sucesso que certas amigas minhas conseguiram’ diz. Há dez anos, Ruth está 

separada do marido. De acordo com ela, foi nesse ponto que os problemas 

surgiram. ‘Eu não tive mais meu sustento próprio, não tinha trabalho. As coisas 

tinham se alterado bastante. Estava totalmente defasada em um mercado que já é 

em geral inchado, quer dizer, sem nenhuma oportunidade.’” 

(Revista Mulher, 10/05/2009, p. 09) (ANEXO I) 

 

“Marcela e seu marido têm conversado muito sobre sua possibilidade de parar de 

trabalhar, mesmo por um tempo, para se dedicar totalmente à maternidade. ‘Nós 

podemos seguir com o nosso padrão de vida e as despesas do Lucas mesmo se eu 

parar. O que receio é que, depois dele crescer, eu me arrependa do que fiz: perder 

uma boa carreira profissional e ficar meio perdida. Tenho medo do futuro, porém 

meu coração, agora, pede essa decisão.’” 

(Revista Mulher, 10/05/2009, p. 08) (ANEXO I) 

 

 O título que apresenta a matéria, Mamãe profissional, anuncia a abordagem 

das dificuldades pelas quais passam as mulheres que tentam conciliar o papel de 

mãe com o papel de profissional. Em ambos os exemplos pode-se verificar o conflito 

entre esses dois papéis que, em alguns momentos, parecem ser inconciliáveis. Por 

meio dos exemplos citados, se pode identificar tensões tanto na ordem da razão 

quanto da ordem da emoção. Há o reconhecimento, por meio desses conflitos, de 

que o desempenho de um papel interfere na execução do outro de tal forma que, em 

alguns casos, há a necessidade de abandonar o emprego para dedicar-se 

integralmente ao papel de mãe. Essa tomada de decisão, no entanto, conforme se 

pode verificar por meio dos depoimentos, não se dá de forma tranquila.  

São consideradas questões como as necessidades financeiras da família 

(Nós podemos seguir com o nosso padrão de vida e as despesas do Lucas mesmo 



 

se eu parar) e, também, a (im)possibilidade de retomar a carreira depois de algum 

tempo afastada (Estava totalmente defasada em um mercado que já é em geral 

inchado, quer dizer, sem nenhuma oportunidade/ O que receio é que, depois dele 

crescer, eu me arrependa do que fiz: perder uma boa carreira profissional e ficar 

meio perdida). As entrevistadas declaram seu receio, seu medo de perderem 

oportunidades e, até mesmo, de jamais conseguirem retomar sua carreira depois de 

um tempo afastadas e do arrependimento que isso pode causar. No entanto, 

também há a declaração da necessidade de estar presente o tempo todo no 

desenvolvimento do filho (Tenho medo do futuro, porém meu coração, agora, pede 

essa decisão) de onde emerge a questão sentimental.  

Outro aspecto que pode ser observado por meio dos depoimentos em 

questão é que, em ambos os casos, as mulheres relatam terem tomado a decisão 

de pararem de trabalhar em conjunto com seus maridos, para dedicar-se 

integralmente à maternidade. Ao marido caberia, então, manter o sustento da 

família. Isso revela a manutenção, na atualidade, das relações familiares instituídas 

historicamente, em que o ambiente doméstico confere à mulher, enquanto que ao 

homem cabe o provimento da família. 

Pode-se perceber que o papel de profissional desempenhado pelas mulheres 

é posto em segundo plano, apesar de também ser considerado importante para elas. 

Não se cogita a possibilidade de o homem deixar seu emprego para cuidar dos 

filhos, ou dividir com a mulher a responsabilidade pelos cuidados com as crianças: 

essa é uma responsabilidade instituída às mulheres. Revela-se, dessa maneira, que 

a importância atribuída ao trabalho feminino é menor do que a atribuída ao trabalho 

masculino e que os cuidados com os filhos ainda são concebidos como a principal 

função social a ser desempenhada pelas mães. 

Apesar de a atitude de abandonar a carreira profissional para dedicar-se 

integralmente à maternidade revelar um posicionamento em concordância com as 

concepções mais antigas acerca do lugar a ser ocupado pelas mulheres, os 

depoimentos permitem perceber uma relação ao mesmo tempo conflituosa e 

complementar entre essas concepções mais antigas e uma concepção mais atual, 

que exige das mulheres a dedicação a uma carreira profissional. Percebe-se que, 

diferentemente de uma época passada, em que abandonar o emprego para cuidar 

dos filhos não só era aceito como até mesmo incentivado pela sociedade, na 

contemporaneidade, essa atitude já não é julgada tão positivamente.  



 

Isso demonstra uma associação de posicionamentos na constituição do 

sujeito mulher e também dos discursos sobre a mulher contemporânea. Percebe-se 

que a concepção mais antiga se entrelaça à mais contemporânea, constituindo um 

discurso que define a mulher como aquela que deve articular diversos papéis sociais 

para obter sua realização pessoal.  

Em outra pergunta da entrevista apresentada no anexo A, por exemplo, 

quando questionada se sua rotina intensa de trabalho não atrapalharia sua vida 

social, a entrevistada afirma o seguinte:  

 

“De forma alguma, dá para conciliar os dois. Trabalho mais de dez horas por dia e 

ainda tenho disposição para estudar com os filhos, levá-los às atividades esportivas 

e ainda dar uma esticadinha para encontrar os amigos.” 

(Revista Mulher, 01/02/2009, p. 05) (ANEXO A) 

 

Essa resposta elucida a imagem da mulher incansável, da mulher que tem 

competência para desempenhar muito bem todas as tarefas a que se propõe, que, 

apesar de acumular muitas tarefas cotidianas, sempre está bem disposta e de bom 

humor. 

Essa resposta da entrevistada representa os anseios da “mulher 

contemporânea”. E o fato de essa ser a mulher cuja foto estampa a capa da revista 

não é algo sem propósito, afinal, dar conta de tantas tarefas cotidianas não parece 

ser algo fácil de executar, apesar de, na sociedade contemporânea, as mulheres 

serem interpeladas não só a executá-las, como também a fazê-lo de maneira muito 

competente. O não cumprimento ou o fracasso, ainda que momentâneo, de qualquer 

papel social desempenhado sequer é cogitado no referido depoimento, construindo 

a ideia de que a capacidade de desempenhar todas essas funções é algo intrínseco 

ao sujeito mulher. 

Nessa relação interdiscursiva, em alguns momentos podem prevalecer o 

discurso mais antigo ou o discurso mais atual. Isso depende também do lugar social 

em que a mulher se encontra. O ethos de mulher contemporânea é constituído 

atravessado por estes diversos discursos, conforme se demonstrou por meio da 

análise: há os discursos de valorização do desempenho do papel de trabalhadora, 

que nega eventuais diferenciações de tratamento a homens e mulheres no ambiente 

profissional; há os discursos que enfatizam os conflitos ocasionados pela agregação 



 

dos papéis de profissional e de mãe, que exigem, em alguns casos, até mesmo o 

abandono do emprego por parte das mulheres, para dedicarem-se melhor aos 

cuidados com os filhos; e há, também, os discursos que defendem ser possível a 

conciliação desses papéis, sem prejuízo para nenhum dos dois setores – ideia mais 

defendida na revista, da qual se pode conceber que os papéis mais importantes a 

serem desempenhados pelas mulheres contemporâneas são, justamente, o de 

profissional e o de mãe de família. 

  

4.2.2. A mulher de família 

 

No que confere ao lugar ocupado pelas mulheres nas relações familiares, 

ainda se fazem ouvir vozes de um discurso patriarcal. Percebe-se a permanência do 

padrão familiar instituído historicamente - pai, mãe e filhos – em que, na hierarquia, 

o pai ocupa o lugar de maior autoridade. Conforme se pode perceber no exemplo a 

seguir: 

 

“Eu costumo apresentar os rolos e namorados para a minha mãe. Como eu moro 

sozinha com ela, tenho bastante liberdade. Não gosto de ficar na portaria, no carro... 

prefiro assistir a um filme em casa ou algo do tipo. Então, com ela, a apresentação é 

sempre informal. Já com meu pai é diferente. Não tem um tempo pré-definido. Eu 

apresento alguém a ele quando é sério. Vale mais o sentimento e a solidez do 

relacionamento do que o tempo que estamos juntos. Estou com meu namorado há 

um mês e meu pai já o conheceu.” 

(Revista Mulher, 28/06/2009, p. 12) (ANEXO J) 

 

Por meio do discurso da entrevistada, nota-se uma relação menos íntima com 

o pai, em comparação à mãe. Isso aponta para uma constituição familiar instituída 

em uma época passada em que as relações dos filhos se davam em maior grau com 

a mãe e que ao pai cabia o sustento da família, mantendo, portanto, pouco contato 

com as questões pessoais dos filhos. 

Dentre as várias relações familiares estabelecidas pelas mulheres, uma das 

funções desempenhadas que merece grande destaque na Revista Mulher é a de 

mãe. Por meio da análise do conteúdo da revista, percebe-se que questões 

inerentes à relação da mulher com os pais e/ou com os irmãos é pouco explorada. 



 

Isso pode ser indício de que a revista se reporta a um público adulto, concebendo 

que o relacionamento com os pais e irmãos, nessa fase, é menos frequente. 

 Apesar de a revista apontar para uma concepção atual das relações 

familiares, em que os homens participam mais ativamente tanto dos cuidados com a 

casa quanto da educação dos filhos, ainda se pode perceber nos discursos das 

matérias uma divisão desigual no que diz respeito à execução dessas tarefas. Por 

meio da análise das formas de abordagem realizadas na revista, é possível 

depreender que às mulheres ainda é atribuída a maior responsabilidade sobre os 

cuidados com os filhos e o ambiente doméstico, como se pode verificar no exemplo 

a seguir: 

 

 “Mãe de Luiza, de 20 anos, e Miguel, de 10, a secretária Maria Lourdes se esforça 

para controlar o acesso dos herdeiros a informações de conteúdo adulto, 

principalmente através da internet. ‘Acho que isso depende da capacidade das mães 

de entender que criança é criança e precisa vivenciar essa fase. Não se deve 

estimular o que ainda não deve ser estimulado. O problema é que hoje em dia 

existem muitas possibilidades de acesso à informação tanto para o bem quanto para 

o mal, então é claro que fica mais difícil de controlar, mas as mães devem estar 

sempre atentas.’” 

(Revista Mulher, 20/06/2010, p. 14) (ANEXO K) 

 

“Quem tem que dar educação para o filho é a mãe. Quando ele a enfrenta, responde 

ou não obedece, pode sim levar uns ‘tapinhas’.” 

(Revista Mulher, 01/08/2010, p. 12) (ANEXO L) 

 

Nos exemplos citados, pode-se perceber que as próprias mulheres se 

consideram as maiores responsáveis pela educação e pelos cuidados com os filhos. 

O fato de se afirmar que cabe à mãe cuidar dos filhos e educá-los, em vez de “os 

pais” ou “os responsáveis”, demonstra que a maior responsabilidade sobre os filhos 

ainda confere à mãe, na maioria dos casos, e que as próprias mulheres se colocam 

nesse lugar de atuação, excluindo a figura paterna da realização dessas funções. 

Apesar de novas relações familiares serem estabelecidas na 

contemporaneidade, as vozes dos discursos que historicamente instituíram um 

modelo de família ainda ecoam. Como mencionado anteriormente, as mudanças 



 

sociais ocorrem por meio de processos e, no decorrer desse processo, novas 

atitudes e decisões são assumidas pelas mulheres, em busca de sua realização 

pessoal e profissional, mas essas atitudes e decisões permanecem atravessadas 

por concepções mais antigas. 

Na abordagem da revista acerca da temática “família”, predominam aqueles 

assuntos relacionados à criação, aos cuidados e à educação dos filhos, o que 

reforça a ideia de que este é o principal papel a ser assumido pelas mulheres na 

contemporaneidade. São recorrentes os assuntos que estabelecem relação entre os 

demais lugares de atuação feminina (o profissional, o conjugal) com o lugar de mãe; 

constantemente abordando os impactos que a articulação desses papéis exerce, 

enfocando de que maneira o exercício de um papel interfere na execução de outro, 

como elucida o exemplo a seguir: 

 

“Eu me dedico demais ao trabalho, mas meus filhos são prioridade na minha vida. 

Organizo meus horários respeitando os deles, afinal, eles são a razão do meu viver 

e meu maior motivo de orgulho e alegria.”  

(Revista Mulher, 01/02/2009, p. 05) (ANEXO A) 

 

Essa imagem feminina da mãe amorosa, cuidadosa, dedicada, que prioriza 

sempre os filhos é clivada pelos discursos que defendem a busca pelo sucesso 

profissional e a dedicação à carreira e aos estudos. Ter uma carreira profissional faz 

parte das atribuições da mulher contemporânea, assim como desempenhar bem a 

função de mãe Essas parecem ser as duas principais funções a serem 

desempenhadas pelas mulheres na sociedade atual e pode-se perceber um conflito 

entre elas por meio dos discursos das matérias que as relacionam.  

A decisão de não ser mãe para poder dedicar-se mais e melhor ao trabalho é 

abordada de forma positiva na Revista Mulher, o que permite entrever uma mudança 

na forma de se conceber os papéis femininos, já que, no passado, essa decisão era 

considerada passível de internação em uma clínica psiquiátrica – conforme 

apresentado no capítulo 3. No entanto, apesar de reconhecer que a quantidade de 

mulheres que optam por priorizar o trabalho e abrem mão da maternidade é cada 

vez maior, ainda se pode perceber um entrecruzamento de concepções acerca 

desta tomada de decisão.  



 

Os títulos das matérias que abordam este tema dão indícios do impacto que 

esta decisão ainda pode causar no público leitor da revista. O título “Ser titia é tudo o 

que ela quer” remete à expressão “ficar para titia” direcionada às moças dos anos 50 

que não se casavam. O que era considerado o terror das moças nos anos dourados, 

nos dias atuais pode ser uma decisão assumida pelas mulheres, que buscam a 

realização pessoal de outras maneiras que não por meio do casamento e da 

maternidade. O título “Não quero ser mãe”, ocupando um lugar de destaque na 

revista, publicada no dia das mães, também chama a atenção, soando como uma 

resposta às coerções sociais que exigem o desempenho deste papel. 

O depoimento a seguir demonstra o conflito a respeito dessa temática na 

sociedade contemporânea: 

  

“O primeiro casamento se desfez porque ele desistiu de me convencer da ideia de 

um herdeiro. Foi doloroso, mas precisei ser egoísta e pensar no momento 

profissional em que vivia. Já meu segundo marido, quando me conheceu, sabia que 

filhos não estavam – e não estão – nos meus planos. Assim, podemos fazer muitas 

coisas juntos, como viajar ou ir ao cinema durante a semana, sem a preocupação de 

não ter com quem deixar as crianças. Como ele é executivo e viaja muito, entendeu 

que seria melhor assim. Eu dou palestras em universidades pelo Brasil, trabalho seis 

vezes por semana, dez horas por dia. Ter um filho seria até um ato cruel, pois sei 

que não estaria presente nos momentos em que ele mais precisasse de mim. No 

início, quando tomei a decisão, meu pai ficou sem falar comigo por quase um ano, 

pois não admitia que sua única filha não lhe desse netos. Hoje, ele entende melhor 

minha situação e até tem dois ‘netinhos’, uma casal de labradores que dei a ele 

quando fizemos as pazes.” 

(Revista Mulher, 21/12/2008, p. 24) (ANEXO M) 

  

Alheia aos tabus sociais por meio dos quais se defende que não ser mãe foge 

à natureza da mulher, a mulher contemporânea pode decidir não desempenhar este 

papel e conquistar sua realização pessoal de outras formas. Na matéria em questão, 

é negado o discurso mais conservador de que a realização pessoal da mulher se dá 

somente com o casamento e a maternidade. A carreira profissional, nesse caso, é 

concebida como o principal papel na vida da mulher, que abre mão de ser mãe e 



 

também de ser esposa – caso o marido não a apoie em sua decisão – em prol de 

sua carreira. 

Apesar disso, pode-se entrever um conflito em relação a essa nova postura 

assumida pelas mulheres, pois, também por meio da constituição discursiva da 

matéria em questão, o argumento de que a dedicação ao trabalho faria com que o 

desempenho da mulher como mãe fosse prejudicado aponta para o fato de que não 

é somente a busca pela realização profissional que faz com que as mulheres optem 

por não ter filhos, mas também o receio de fracassarem, de não suprirem as 

expectativas sociais no desempenho dessa função. A entrevistada relata ser esta 

uma decisão dolorosa e se julga até mesmo como uma pessoa egoísta, ou seja, 

julga sua postura como algo negativo. Isso demonstra um conflito com as coerções 

de uma época passada. 

O fato de não poder estar presente em todos os momentos importantes da 

vida dos filhos, ou de não dar a atenção de que eles necessitam ou que eles 

solicitam, também parece influenciar na decisão de abrir mão da maternidade. A 

entrevistada caracteriza como um ato cruel a ausência da mãe no desenvolvimento 

dos filhos, a não participação da mãe, em tempo integral, da vida dos filhos. 

Chama a atenção, também, o fato de que seus conflitos se deram sempre 

com figuras masculinas: seu primeiro marido não entendeu sua decisão e houve a 

separação; o segundo marido parece ter sido convencido de sua decisão e 

compreendeu seu posicionamento; e o pai, por fim, acabou se conformando com 

sua decisão. A entrevistada não menciona em seu depoimento nenhuma figura 

feminina que tenha questionado sua decisão, o que aponta para a ideia de que para 

os homens seria mais difícil aceitar que as mulheres não exerçam a maternidade. 

Percebe-se, portanto que, assim como a decisão de deixar de trabalhar para 

dedicar-se aos cuidados com os filhos em tempo integral não é uma decisão tomada 

com tranquilidade pelas mulheres, a decisão de abdicar da maternidade para 

dedicar-se à sua carreira profissional também não o é.  

Essa inquietação também acompanha as mulheres que optam por conciliar os 

dois papéis, o que demonstra que não abrir mão de nenhum dos dois também gera 

conflitos, conforme se pode observar no caso a seguir: 

  

“Fico sofrendo para ir ao trabalho diariamente. Desejo estar com ela o tempo inteiro. 

Telefono para casa diversas vezes diariamente para saber se está tudo certo. 



 

Mesmo tendo total confiança na babá que possuo. (...) Quando ela disse a primeira 

palavrinha ‘arroz’, e eu não estava em casa com ela e sim trabalhando, fiquei 

chateada em não estar presente nessa hora.” 

(Revista Mulher, 10/05/2009, p. 8) (ANEXO I) 

 

  Esse depoimento demonstra a divisão do sujeito entre uma formação 

discursiva que o constituiu por muito tempo, atribuindo a responsabilidade pelos 

cuidados dos filhos às mães, e outra formação discursiva que concebe como 

necessidade para a realização feminina o sucesso profissional. A entrevistada 

explicita um conflito entre o racional e o sentimental: ela sabe que está tudo bem 

com sua filha, mas ainda assim sente-se mal por não estar presente, acompanhando 

o desenvolvimento, as primeiras descobertas dela. Ela permanece no emprego, 

apesar de relatar que sofre e deseja estar com a filha o tempo todo. 

Como se pode perceber, por meio da análise dos exemplos, há um embate 

entre formações discursivas que definem os papéis a serem assumidos pela mulher 

contemporânea. Assumir os cuidados com os filhos permanece um dos principais 

papéis a ser desempenhado, apesar de os discursos mais atuais apontarem para 

uma nova constituição familiar na contemporaneidade, em que são cada vez mais 

comuns as famílias formadas por um casal sem filhos, por exemplo. 

Por meio dessa nova postura, outras relações familiares também são 

redefinidas, como a conjugal. O depoimento a seguir exemplifica uma atitude 

feminina diversa à de submissão, assumida na sociedade patriarcal de um tempo 

passado: 

 

“Ele nunca me cobrou um filho. Pelo contrário sempre me incentivou a correr atrás 

dos meus sonhos e talvez por isso estejamos juntos todo esse tempo.” 

(Revista Mulher, 09/05/2010, p. 06-07) (ANEXO N) 

 

Este posicionamento da entrevistada atesta uma nova organização das 

relações conjugais, em que os desejos e aspirações femininos e masculinos são 

equiparados. Percebe-se que o apoio do parceiro às suas decisões é uma das 

condições para o sucesso do relacionamento. 

Dessa forma, a imagem de mulher constituída apresenta como características 

o domínio sobre sua vida, a determinação ao tomar suas próprias decisões e sua 



 

emancipação frente às imposições sociais. No entanto, assim como nas demais 

relações, isso não é realizado sem conflito, sem que a mulher precise conquistar 

esse direito de alguma forma, ou sem que tenha que abdicar de algo importante 

para si.  

  

4.2.3. A companheira 

 

 Conforme abordado no terceiro capítulo, as relações conjugais no início do 

século passado constituíam-se por meio de uma hierarquia familiar, em que ao 

homem era instituído o poder sobre os demais integrantes. A divisão de funções 

atribuía aos homens o papel de chefe de família, responsável pela subsistência de 

sua esposa e de seus filhos. Enquanto à mulher cabia a função de administrar as 

questões domésticas e zelar pela harmonia da família. 

Desde muito cedo as mulheres eram educadas para atenderem a um padrão 

de comportamento que lhes garantisse um casamento e, consequentemente, a 

constituição de uma família e essa educação consistia em aprender a executar 

serviços domésticos, a portar-se de maneira recatada e submissa. Na sociedade 

patriarcal, ao casar-se, a mulher deixava de ser responsabilidade de seu pai ou do 

homem responsável por sua família e passava à responsabilidade de seu marido, 

devendo obediência e respeito a ele, na mesma medida a que seu pai. 

Acompanhando as transformações de ordem sócio-histórica, pode-se  

perceber mudanças significativas no padrão de constituição das relações conjugais 

na contemporaneidade, em que a divisão de funções e a relação entre marido e 

esposa parecem ter sofrido uma reorganização. 

Por meio da análise do conteúdo que trata deste tema nas matérias da 

Revista Mulher, pode-se ter acesso a uma nova maneira de se conceber o lugar 

feminino ocupado nos relacionamentos. Essas mudanças se fazem notar nas 

matérias da revista, desde a abordagem do início do relacionamento, o momento da 

conquista, passando pela convivência a dois, até aquelas que tratam do momento 

de lidar com uma possível separação. 

Na revista, é anunciada uma postura atual nas relações amorosas, em que à 

mulher são atribuídas características como a determinação, o desprendimento, a 

extroversão, a independência. No entanto, como em todas as relações femininas 



 

estabelecidas em sociedade, ainda se fazem ouvir concepções mais conservadoras 

acerca do comportamento a ser adotado pela mulher nessas relações. 

É importante justificar que serão analisadas as relações heterossexuais, 

devido à ausência, nos exemplares publicados no espaço de tempo selecionado, de 

matérias que abordem relações homossexuais. Isso também revela um padrão 

ainda vigente de constituição familiar, o qual concebe que as famílias são formadas 

por um homem, uma mulher e seus filhos. Esses filhos podem ser do casal ou frutos 

de relacionamentos anteriores. Na revista são frequentes os exemplos de casais que 

já tinham filhos ao se conhecerem e, ao assumirem um compromisso, uniram as 

famílias. Esse é um novo modelo de constituição familiar que se institui na 

contemporaneidade. 

Por meio da análise da constituição das matérias da Revista Mulher, pode-se 

perceber que ainda se atribui grande importância ao casamento na sociedade 

contemporânea. Ainda que seja defendida a independência financeira e sentimental 

da mulher atual, a constituição de uma família, em conformidade com os padrões 

mais antigos, ainda vigora com certa força. E essa coerção social também tem 

incidência sobre as formas de se avaliar os comportamentos assumidos pela mulher. 

 Em uma matéria que trata sobre as atitudes femininas, dispõe-se a discutir de 

que maneira os homens lidam com as mulheres que tomam a iniciativa no momento 

da conquista. O comportamento ativo, assumido pelas mulheres na atualidade – 

bastante diferente daquele assumido há décadas, em que cabia ao rapaz o papel de 

tomar a iniciativa, quando estava interessado em uma moça – ainda gera opiniões 

diversas, como se pode observar por meio do exemplo a seguir: 

 

“’Dar a cara a tapa é difícil. Prefiro até que o homem tome a atitude, mas se estou 

afim não fico parada’. Ela acredita que você, antes de tudo, deve fazer o que tiver 

vontade, mesmo reconhecendo que esse tipo de comportamento assusta. A 

publicitária, no entanto, faz uma ressalva. ‘Só que esses que se assustam facilmente 

nunca me interessaram. Tomo a iniciativa em outras situações e se essa já não 

agrada, não tem como dar certo.’” 

(Revista Mulher, 16/11/2008, p. 11) (ANEXO O) 

 

O título da matéria, Papéis invertidos na sedução, já anuncia uma modificação 

de comportamentos assumidos. Essa construção remete para um padrão de 



 

comportamento que instituía aos homens o papel ativo na conquista, enquanto as 

mulheres deveriam manter-se passivas, esperando pela iniciativa masculina. 

No depoimento citado, pode-se perceber a adoção de um comportamento 

ativo pela mulher, em que ela assume o papel de conquistadora e afirma que os 

homens que não aprovam sua atitude não lhe são interessantes. Essa atitude vai de 

encontro àquela concepção mais conservadora ao mesmo tempo em que é 

entrecortada por ela. No depoimento, a mulher se julga mais confortável no lugar de 

conquistada do que no lugar de conquistadora (Prefiro até que o homem tome a 

atitude), assumindo que a atitude mais ativa ainda assusta os homens, ou seja, 

ainda surpreende, ainda causa estranhamento (Só que esses que se assustam 

facilmente nunca me interessaram). 

Sendo assim, ambos os discursos – o mais conservador e o mais 

contemporâneo – se entrecruzam, gerando um certo conflito em que uma nova 

atitude, ao mesmo tempo em que  é aceita,  e até mesmo exigida, ainda gera um 

certo estranhamento devido às concepções historicamente instituídas.  

 Esse desconforto que o comportamento feminino mais direto, mais incisivo 

ainda causa demonstra que a delicadeza e a sutileza ainda são atitudes esperadas 

das mulheres, são atitudes consideradas tipicamente femininas, como se pode notar 

nos depoimentos a seguir: 

 

“Eu queria chegar, mas não abertamente. Comecei conversando com ele sempre 

que possível. Não só para me fazer perceber, mas para ver se ele era tudo aquilo 

que eu imaginava.” 

(Revista Mulher, 16/11/2008, p. 11) (ANEXO O) 

 

Por meio do discurso do depoimento citado, pode-se conceber que o cuidado 

para não parecer muito disponível, o comedimento e, até mesmo, a timidez, são 

atitudes que, ao menos no momento da conquista, são esperadas das mulheres. Da 

mesma maneira que o homem assume uma postura mais ativa no momento da 

conquista, a mulher se situa em uma posição menos ativa, mais comedida. A 

entrevistada admite que teve vontade de tomar a iniciativa, mas que assumiu uma 

atitude menos incisiva, para se fazer notar de uma maneira mais discreta, talvez por 

medo de um julgamento negativo por parte do homem por quem estava interessada. 



 

 Pode-se perceber, portanto, um conflito entre essas concepções. A mulher 

contemporânea se define como aquela que pode, sim, tomar a iniciativa se estiver 

interessada em alguém, mas ao mesmo tempo, demonstra-se receosa de parecer 

vulgar perante a sociedade ou de assustar quem lhe despertou interesse.  Ainda que 

assuma uma postura mais ativa, demonstra ter uma ressalva em relação a ela.  

 A constituição do ethos feminino se dá, dessa forma, por meio dessa relação 

interdiscursiva, em que interagem discursos pertencentes a formações discursivas 

diversas, estabelecendo entre si relações também diversas. 

 Esse conflito de concepções também pode ser observado no tratamento de 

questões sobre o casamento. Por meio dos depoimentos nas matérias que tratam 

dessa temática na Revista Mulher, tem-se acesso a uma postura feminina mais 

independente em relação ao marido, de maneira que seus objetivos e suas 

realizações pessoais já não seriam mais considerados menos importantes do que a 

manutenção do casamento e a harmonia do casal. Diferentemente de uma época 

passada, em que a mulher acompanhava seu marido e vivia em função dele, a 

mulher contemporânea toma suas decisões visando ao seu bem-estar, à sua 

felicidade. A mulher passa a preocupar-se mais consigo, com seus interesses 

pessoais e assume uma postura mais individualista em seu relacionamento. No 

depoimento a seguir, em uma matéria que trata das cobranças de atenção nos 

relacionamentos, uma das entrevistadas defende o seguinte: 

 

“Eu entendo que haja essa necessidade às vezes, porque criamos expectativas que 

nem sempre são atendidas. Mas não suporto um homem do meu lado me exigindo 

presença, que eu abra mão das minhas coisas para satisfazer carências dele. Pode 

parecer egoísmo, mas não acho que essas coisas se resolvam dessa forma. Claro 

que existem momentos em que é preciso ceder, mas o outro tem que ter o bom 

senso de perceber até quando esse ceder é uma violação do mundo dele.” 

(Revista Mulher, 18/04/2010, p. 09) (ANEXO B) 

 

No discurso assumido, a entrevistada defende uma nova concepção, em que 

são valorizados o seu espaço individual e seus compromissos pessoais. A mulher 

assume uma postura mais independente em relação ao seu companheiro, afirmando 

não admitir as cobranças da parte dele, defendendo a manutenção da 

individualidade de ambos no relacionamento.  



 

Pode-se recuperar em seu discurso, entretanto, marcas que revelam um 

conflito entre esse posicionamento e aquele que se pretende negar. Ao afirmar que 

pode parecer egoísmo agir desta maneira, a entrevistada dá acesso a uma 

concepção que defende que a mulher deve dedicar-se a seu companheiro, dando-

lhe a atenção solicitada. Em outras palavras, a postura mais individualista não é 

assumida de maneira tão tranquila e desprendida pelas mulheres. Há um conflito 

entre essa nova maneira de agir, de conceber os relacionamentos e uma concepção 

mais conservadora, que reivindica às mulheres uma atenção especial dedicada a 

seu companheiro. Ainda se pode recuperar, por meio das vozes liberadas na 

materialidade linguística, um discurso mais conservador nos assuntos concernentes 

aos relacionamentos amorosos, como no exemplo a seguir: 

 

“Meu ex-marido foi um namorado excelente: carinhoso, apaixonado, divertido. Mas, 

depois que casamos, vi que ele era um péssimo marido: irresponsável, folgado e 

acomodado. Eu achava que as coisas entre nós podiam voltar a ser como eram na 

época do namoro, que eu tinha que tentar mais, me dedicar. Até que chegou uma 

hora em que a ficha de que ele não era o homem certo caiu e pedi a separação” 

(Revista Mulher, 30/11/2008, p. 24) (ANEXO P) 

 

 Apesar da atitude ativa da mulher, demonstrada no depoimento, em que, ao 

perceber que não seria feliz na relação, pediu a separação, pode-se perceber uma 

constituição discursiva em que ela atribui a si mesma a responsabilidade por garantir 

o sucesso do casamento (Eu achava que as coisas entre nós podiam voltar a ser 

como eram na época do namoro, que eu tinha que tentar mais, me dedicar). Mesmo 

percebendo atitudes que julgava negativamente em seu marido (depois que 

casamos, vi que ele era um péssimo marido: irresponsável, folgado e acomodado), a 

entrevistada ainda concebe, em alguns momentos, que era sua responsabilidade se 

dedicar para garantir o sucesso da relação. Essa postura revela um posicionamento 

próximo aos discursos mais conservadores que atribuía às mulheres a 

responsabilidade pela harmonia do lar. E essa postura assumida no casamento 

ainda pode ser reconhecida em meio aos depoimentos nas matérias da Revista 

Mulher, como nos exemplos a seguir: 

 



 

 “Uma vez me disseram que o marido é o primeiro filho de uma mulher. E o pior de 

todos: já vem todo estragado.” 

(Revista Mulher, 20/06/2010, p. 04) (ANEXO Q) 

  

“‘Não fico em cima do meu marido fazendo tudo para ele. Afinal, casamento é uma 

troca. Cuido dele na mesma medida que ele cuida de mim’ diz Maria, que ainda não 

conseguiu se libertar das tarefas frequentemente atribuídas às mulheres como fazer 

comida, limpar da casa, lavar as roupas. ‘ Mas ele sabe onde ele deve por a roupa 

suja. Se ele não coloca lá, depois não adianta vir reclamar que eu não lavei. Não fico 

atrás procurando.’” 

(Revista Mulher, 20/06/2010, p. 04-05) (ANEXO Q) 

  

“Com o passar dos anos a gente vira mãe de todos. E passa a amar o marido como 

filho, o que não é legal. [...] Acho que para o homem é cômodo. Sabe porquê? 

Porque, pra ser mulher de verdade, tem as de fora do casamento” 

(Revista Mulher, 20/06/2010, p. 05) (ANEXO Q) 

 

Nos três depoimentos citados, pode-se ter acesso a um discurso em que a 

mulher define o casamento como uma relação em que as mulheres assumem uma 

postura maternal diante de seus maridos. Percebe-se, portanto, que a imagem de 

mãe de família é constituída também por meio da relação conjugal. Assim como os 

afazeres domésticos e os cuidados com os filhos, há também a coerção para que a 

mulher assuma os cuidados com o marido.  

O primeiro depoimento dá acesso à concepção de que, ao casar-se, o homem 

espera que a esposa tenha com ele os mesmos cuidados que sua mãe tinha, daí a 

ideia de que o homem já vem todo estragado, o homem, de acordo com essa 

concepção seria mimado pela mãe e esperaria a mesma atenção de sua esposa. 

Assim como na sociedade patriarcal cabia ao homem assumir a responsabilidade 

pelo sustento de sua esposa, ao casar-se, ocupando, a partir de então, o lugar que o 

pai ocupava; à mulher, após o casamento, parece caber ocupar o papel da mãe do 

marido, assumindo a responsabilidade por todos os cuidados de que ele usufruía 

antes de casar-se. 

No segundo depoimento a entrevistada afirma assumir uma postura mais 

“moderna” em sua relação conjugal, negando a postura mais conservadora, que 



 

defende que a mulher deve assumir os afazeres domésticos e os cuidados com o 

marido e os filhos. Por meio de seu depoimento, no entanto, se pode ter acesso a 

várias marcas linguísticas que revelam um conflito entre a concepção mais 

contemporânea, assumida por ela, e uma concepção mais conservadora, que ela 

tenta negar em seu discurso. 

Já no início de seu discurso, ao afirmar não fazer tudo para seu marido o 

tempo todo, a mulher dá acesso à concepção de que existem mulheres que agem 

dessa forma – e que ela as julga negativamente. No entanto, apesar de defender em 

seu discurso a divisão igualitária de tarefas, e uma reciprocidade nos cuidados 

tomados entre si, a entrevistada confessa ainda desempenhar as tarefas 

historicamente instituídas às mulheres, ressalvando que o marido sabe como agir 

para ajudá-la.  

O conflito entre as duas concepções é evidenciado por meio dessa tensão 

entre o que a mulher defende em seu discurso e a maneira como ela age, na prática. 

O trecho, por exemplo, que diz “Mas ele sabe onde ele deve pôr a roupa suja. Se ele 

não coloca lá, depois não adianta vir reclamar que eu não lavei. Não fico atrás 

procurando.” demonstra o desejo da mulher de integrar-se ao mundo ético da mulher 

contemporânea, que divide os afazeres domésticos com seu marido e assume uma 

postura mais emancipada na relação, mas que, por outro lado, ainda assume, na 

prática, as tarefas domésticas sozinha.  

Dizer que o marido sabe onde pôr a roupa suja reforça a ideia de que a 

mulher assume uma postura maternal no casamento, como se o fato de o homem 

saber onde guardar a roupa suja fosse algo admirável. Da mesma maneira, ao dizer 

que, caso ele não ponha a roupa suja no devido lugar e ela não lave por isso, ele 

não pode reclamar, a mulher deixa entrever em seu discurso que, semelhante ao 

que ocorria na sociedade patriarcal, o marido assume o direito de cobrar a execução 

dos afazeres domésticos por parte da esposa. 

O último depoimento converge com a concepção mais conservadora de 

relacionamentos em que, conforme exposto no terceiro capítulo, à esposa cabia 

ocupar o ambiente doméstico, a manutenção da boa imagem de seu marido e os 

cuidados com os filhos, da mesma maneira em que era esperado dela um 

comportamento mais recatado. Uma mulher que assumisse uma postura mais 

ousada não era considerada adequada para ser esposa, apenas para a “diversão” 

dos homens.  



 

Chama a atenção a mulher definir em seu discurso as possíveis amantes dos 

homens como mulheres de verdade. Esse discurso revela um posicionamento que 

concebe que à esposa cabe a vida doméstica e à amante a diversão, no entanto, se 

é a amante a mulher de verdade, para ser mulher de verdade, seria necessário 

abandonar a postura mais recatada, mais comedida e assumir uma postura mais 

ousada, mais extrovertida. 

Verifica-se que a mulher defende uma postura feminina mais independente, 

mais emancipada, no entanto, seu posicionamento discursivo revela uma postura 

clivada em que as concepções mais conservadoras se relacionam com as mais 

contemporâneas. A mulher se define de uma maneira que revela um sujeito cindido, 

um sujeito em conflito devido às coerções instauradas por formações discursivas 

diversas. 

Os discursos sobre as relações conjugais, como um todo, revelam que novos 

modelos de relacionamento se desenham na sociedade contemporânea, 

demonstrando, assim, que o casamento, a constituição de uma relação conjugal, de 

uma nova família ainda são, sim, considerados muito importantes, mas que os 

relacionamentos são concebidos de diversas maneiras, conforme se pode perceber 

nos exemplos a seguir: 

 

“Temos os mesmos objetivos, ele é família, tem um filho mais velho que se dá 

superbem com o meu, temos uma vida bem leve. Não brigamos, não discutimos, no 

entendemos. É um relacionamento saudável. Se não der certo, vou continuar 

tentando, não se deve perder as esperanças. Vou sempre continuar tentando.” 

(Revista Mulher, 22/08/2010, p. 14) (ANEXO R) 

 

“Meus filhos não gostam da Zona onde ele mora, já tinham a vida deles aqui no 

bairro. A mesma coisa acontece com o Victor. Além disso, não tenho mais interesse 

em casamento. Do jeito que levamos nossa relação é melhor, temos mais liberdade 

para cada um viver a sua vida. A gente até vem conversando sobre a possibilidade 

de morar junto, porque meus filhos estão mais velhos, mas ainda não quero. De 

repente, depois de os filhos saírem de casa. Para mim as coisas estão boas do jeito 

que estão. Me acostumei com a nossa rotina. Nos vemos sempre, saímos, jantamos 

um na casa do outro, mas preciso de um lugar só meu, de um momento só meu.” 

(Revista Mulher, 01/08/2010, p. 14) (ANEXO S) 



 

Percebe-se nesses dois casos que as relações conjugais ou amorosas se 

constituem entre pessoas que já passaram por uma outra experiência, que já haviam 

constituído famílias com filhos e, após a separação, decidiram tentar novamente. No 

primeiro depoimento, a mulher afirma acreditar na constituição de um casamento em 

conformidade com os modelos historicamente instituídos e se dispõe a continuar 

tentando, caso não obtenha sucesso em sua atual relação. Percebe-se a valorização 

do casamento, da prática de dividir a vida com outra pessoa. Ao dizer que, caso não 

dê certo, vai sempre continuar tentando, a entrevistada demonstra a importância que 

um relacionamento estável ocupa em sua vida, podendo ser considerado uma 

necessidade para a sua felicidade. 

O segundo relacionamento citado se constitui de uma maneira diferente: trata-

se de uma relação estável, na qual o casal não divide o mesmo lar. E a mulher 

defende que funciona melhor dessa maneira. Pode-se verificar, entretanto, um 

conflito existente entre essa concepção de que o relacionamento funciona melhor 

dessa maneira e um desejo de constituir uma relação nos moldes tradicionais. Em 

seu discurso, a entrevistada defende que a relação funciona melhor dessa forma, 

mas deixa entrever que o motivo mais relevante para que a relação se constitua 

dessa maneira seria a dificuldade de adaptação que a união das famílias causaria 

para os filhos de cada um. Ao dizer, no entanto, que o casal tem conversado sobre a 

possibilidade de morarem juntos, depois que os filhos crescerem e saírem de casa, 

o discurso da entrevistada contesta aquilo que vinha defendendo, aponta para o 

desejo de constituírem um relacionamento amoroso em conformidade com os 

modelos tradicionalmente instituídos. 

São concepções diferentes, posicionamentos discursivos diferentes, mas que 

não se anulam, que se complementam. Demonstrando, assim, que formações 

discursivas mais conservadoras e mais contemporâneas podem estabelecer 

relações de aliança na constituição dessa imagem feminina. 

É importante ressaltar também que, embora se defenda, na Revista Mulher, 

uma postura mais emancipada, mais aberta, como um casamento em que o casal 

more em casas separadas, nem todas as diferenças na constituição familiar são 

acolhidas na revista. A ausência da abordagem dos relacionamentos homossexuais 

é um bom exemplo disso. 

 

 



 

4.2.4. A mulher que se cuida 

 

Conforme abordado no terceiro capítulo, os cuidados da mulher com sua 

aparência em uma época passada pautavam-se em agradar ao seu marido ou 

pretendente. Quando solteira, a mulher preocupava-se em estar bem vestida e bem 

composta para chamar a atenção de um possível pretendente e, após o casamento, 

fazia parte das atribuições da “boa esposa” manter-se sempre bem arrumada para 

agradar ao seu marido. Além disso, o indumentário da mulher, assim como os 

acessórios que usava, diziam sobre a condição do marido – suas posses, seu 

sucesso nos negócios.  

Sendo assim, os cuidados que a mulher tinha consigo estavam diretamente 

relacionados à responsabilidade de constituir uma família e, após isso, manter uma 

boa imagem acerca desta família. Dessa forma, assim como ocorria com os demais 

papéis desempenhados pela mulher, os cuidados com sua saúde e sua aparência 

também estavam relacionados à sua condição de “mulher de família”. 

Os depoimentos de mulheres nas matérias que tratam deste tema na Revista 

Mulher permitem entrever que também faz parte das atribuições da mulher 

contemporânea manter uma boa aparência ao desempenhar todos os papéis sociais 

que lhe são instituídos, tanto aqueles relacionados à sua vida profissional quanto à 

sua vida pessoal. Assim, matérias que abordam temáticas como saúde, boa 

alimentação, hábitos saudáveis e tratamentos estéticos são constantes na revista e, 

associados a isso, constam vários anúncios publicitários que, geralmente, são 

dispostos de acordo com o tema que está sendo abordado, como se pode 

comprovar no exemplo a seguir, em que a matéria trata de métodos que as 

mulheres podem adotar para recuperar a “boa forma” após a gravidez e na mesma 

página constam anúncios de clínicas de estética e emagrecimento: 



 

 

(Revista Mulher, 09/05/2010, p. 08-09) (ANEXO T) 

 

Reiterando que, por se propor a tratar de assuntos pertencentes ao universo 

feminino, a Revista Mulher serve como uma vitrine para empresas que prestam 

serviços a esse público, pode-se depreender que as mulheres são concebidas na 

contemporaneidade como clientes em potencial de determinados produtos. Se antes 

os produtos direcionados às mulheres eram aqueles relacionados aos afazeres 

domésticos e à sua vida em família, na contemporaneidade há uma variedade de 

produtos destinados ao público feminino, com o objetivo de atender às mulheres em 

todos os setores de atuação, desde cosméticos até aparelhos eletrônicos, por 

exemplo. Isso pode ser explicado por meio da inserção da mulher no mercado de 

trabalho e sua consequente emancipação financeira. 

Na Revista Mulher, a abordagem de assuntos relacionados aos cuidados que 

a mulher deve ter com sua saúde e aparência considera sempre os diversos papéis 

sociais desempenhados por ela, de maneira a apresentar sugestões e opções para 

que a mulher consiga manter boa saúde e boa aparência para enfrentar os desafios 

de sua vida repleta de compromissos. 



 

A abordagem destas temáticas, no entanto, em alguns momentos perpassa 

pelo desejo e esforço de alcançar o modelo de beleza física mais aceito na 

sociedade contemporânea. Além disso, assim como na sociedade mais 

conservadora, é possível perceber nos discursos das entrevistadas que os cuidados 

com a aparência, em alguns casos, não são uma maneira de a mulher sentir-se bem 

consigo, mas uma maneira de agradar ao sexo oposto, de conseguir um 

pretendente. Isso demonstra um conflito de concepções em que, apesar de na 

Revista Mulher se defender a emancipação feminina, relacionando os cuidados 

consigo ao bem-estar da mulher, ainda pode-se perceber que estes cuidados 

também objetivam agradar ao outro, passar uma boa imagem ao outro, podendo ser 

esse outro, os homens ou as outras mulheres. Percebe-se então, também por meio 

das atitudes assumidas pelas mulheres nos cuidados que tem consigo, a 

constituição de um ethos feminino heterogêneo, entrecortado por concepções 

diversas.  

Atitudes como a determinação e a coragem também são exigidas da mulher 

contemporânea no momento de cuidar de si mesma, conforme se pode observar por 

meio do exemplo a seguir, extraído de uma matéria que defende que, após serem 

mãe, as mulheres devem cuidar de sua beleza:  

 

“O segredo é determinação. Também não se pode pensar que por você já ser mãe 

pode relaxar. Pelo contrário! É malhar, caminhar e se cuidar desde a gravidez 

mesmo. Fiz hidroginástica desde o início da gestação e procurei um nutricionista 

para me orientar sobre a dieta. Após o parto, voltei aos exercícios e fiz muitas 

caminhadas que me ajudaram a perder o excesso de peso da gravidez e chegar aos 

59kg que mantenho até hoje.” 

(Revista Mulher, 09/05/2010, p. 09) (ANEXO T) 

  

Na matéria em questão, defende-se que a gravidez é uma aliada na busca 

pela beleza e incentiva-se as mulheres a se esforçarem para recuperarem a “boa 

forma” após o parto. O depoimento da entrevistada permite observar a dedicação e 

os cuidados tomados por ela para manter-se em forma. No entanto, apesar da 

satisfação demonstrada por ela, seu discurso aponta para uma certa dificuldade 

para alcançar seu objetivo. Ao afirmar que é necessário ter determinação, a mulher 

dá indícios de que se trata de algo custoso, de que não é algo fácil de se executar.  



 

No trecho seguinte (não se pode pensar que por você já ser mãe pode 

relaxar) revela-se o posicionamento de que um objetivo já foi alcançado – o de ser 

mãe – mas ela precisa recuperar sua beleza física para sentir-se realizada.  Pode-se 

conceber que há a negação do discurso que defende que, uma vez que já se 

conseguiu constituir uma família, ou seja, já se alcançou o principal objetivo em sua 

vida, a mulher não precisa mais preocupar-se com sua aparência. Dessa forma, seu 

bem-estar, a satisfação com sua aparência física também são importantes para a 

realização pessoal da mulher. 

Esse conflito também ocorre no sentido inverso ao exposto anteriormente. 

Alguns discursos expostos na Revista Mulher demonstram que também não basta 

estar satisfeita com sua aparência, se não conseguir chamar a atenção do sexo 

oposto: 

 

“‘Fui loira desde os meus 14 anos, mas chegou uma hora em que decidi reverter 

isso’, diz ela, que não se arrepende da decisão. ‘Ser morena é mais fácil, mais 

barato e eu fiquei satisfeita com o resultado. Antes era comum a mulher desejar ser 

loura, eu mesma pensava assim. Hoje as morenas têm espaço garantido’ avalia a 

jovem.” 

(Revista Mulher, 27/11/2011, p. 10-11) (ANEXO U) 

 

“‘Atualmente não passa pela minha cabeça voltar a ser morena’ garante. ‘Me senti 

mais sexy quando me tornei loura. Também acredito que passei a chamar mais 

atenção, tanto profissionalmente quanto em relação aos homens’ declara.” 

(Revista Mulher, 27/11/2011, p. 11) (ANEXO U) 

 

Mostrar-se uma mulher atraente, bem cuidada e, dessa forma, chamar a 

atenção dos homens pode ser considerado um dos objetivos femininos revelados 

por meio dos discursos assumidos nas matérias da revista. Dessa forma, ainda que 

os cuidados com sua saúde e sua aparência física sejam relacionados na revista, 

com maior ênfase, à melhoria da qualidade de vida da mulher, a conquista, a busca 

por um companheiro também está associada a esses cuidados e, em alguns 

momentos, pode ser considerado seu objetivo principal. 

No primeiro depoimento, a entrevistada afirma ter decidido voltar a ter cabelos 

escuros e julgar ser mais vantajoso (mais fácil, mais barato) dessa forma. No 



 

entanto, demonstra ter tido dúvidas quanto a essa decisão, ocasionada pela ideia 

que foi muito defendida na década de 50, após o filme “Os homens preferem as 

loiras”, de que as loiras são, de fato, as preferidas dos homens. Dessa forma, 

depreende-se que as escolhas femininas relativas à sua aparência também 

consideram, em maior ou menor grau, a possível aprovação do sexo oposto. No final 

de seu depoimento, ela justifica que tomou a decisão de voltar a ser morena, visto 

que hoje as morenas tem espaço garantido entre as preferências dos homens. 

No segundo depoimento citado, a entrevistada contesta a ideia da primeira, 

ao dizer que passou a chamar mais a atenção dos homens após tornar-se loira. No 

entanto, assim como no primeiro caso, se pode verificar a intenção de agradar ao 

sexo oposto por meio de sua aparência física. Essa ideia de estar sempre bem 

apresentável também é justificada por meio de sua profissão (modelo), no entanto, a 

escolha da cor dos cabelos parece ter por objetivo sentir-se mais segura na 

conquista dos homens. Ideia que também é sustentada no depoimento a seguir: 

 

“O sacrifício compensa. Até porque a aparência é essencial quando você não 

conhece a pessoa.” 
(Revista Mulher, 17/08/2008, p. 07) (ANEXO V) 

 

Ao falar sobre a prática da musculação, a entrevistada afirma, de maneira 

explícita, sacrificar-se para manter boa aparência e, dessa forma, ter mais sucesso 

na conquista. A mulher argumenta que, antes de conhecer a pessoa, a aparência 

física é o que chama a atenção, de onde se pode inferir que, para ela, o primeiro 

aspecto observado nos homens é o físico. Dessa forma, ela justifica o sacrifício de 

sua dedicação para a obtenção de um corpo em conformidade com os padrões mais 

aceitos na contemporaneidade, para satisfazer um possível pretendente e não por 

uma questão de saúde ou para sentir-se bem consigo mesma. O que destoa da 

prática da revista como um todo, em que questão da beleza física é muito abordada 

associada aos vários setores de atuação da mulher contemporânea, sendo que a 

maneira mais recorrente é justamente a beleza como consequência de uma vida 

saudável, de bons hábitos, de prática de esportes etc. 

A matéria a seguir, que trata sobre a prática do boxe, por mulheres, pode 

elucidar de maneira satisfatória a forma de abordagem dada, na Revista Mulher, a 

este assunto: 



 

 “‘É uma atividade muito aeróbica, excelente para perder peso e bem diferente das 

aulas monótonas de academia. Sinto-me bem condicionada fisicamente, além de 

também aliviar bastante o estresse do dia-a-dia’, comenta. Em quatro meses, ela já 

conseguiu sentir a diferença na balança e na hora de vestir as roupas, pois perdeu 

seis quilos. ‘Estou feliz e satisfeita. Saio das aulas mais leve e disposta para encarar 

a rotina’”. 

(Revista Mulher, 07/09/2008, p. 13) (ANEXO W) 

 

Como se pode observar, a prática do boxe é indicada para as mulheres, 

ressaltando-se os benefícios que proporciona tanto para o corpo, quanto para a 

mente de quem pratica. Por meio do depoimento da entrevistada, tem-se acesso à 

rotina intensa de tarefas das mulheres contemporâneas e do estresse que tal rotina 

ocasiona. A prática de esportes é então sugerida como uma maneira de espairecer e 

de ajudar à mulher a manter-se saudável. Aliada a isso está a questão da beleza 

física, quando a entrevistada afirma estar satisfeita com a perda de peso, por 

exemplo. 

Essa questão do bem-estar, da saúde da mulher, no entanto, não raramente é 

abordada na revista, associada também à relação com o sexo oposto. O bem-estar 

feminino, em alguns momentos, também parece estar associado ao sucesso em sua 

vida sentimental, conforme se pode observar no caso a seguir: 

 

“Se o remédio é para parar de comer, e eu não conseguia parar, achava que nada 

iria dar jeito no meu caso, que eu ia ficar uma monstra e que nenhum homem jamais 

olharia para mim. A sorte é que meu médico me indicou um psicólogo, que me 

ajudou bastante, e um nutricionista fez uma dieta, que não foi fácil de seguir, mas 

funcionou. Já perdi 30 dos 40 quilos que eu quero perder.” 

(Revista Mulher, 03/05/2009, p. 09) (ANEXO X) 

 

Ao tratar do uso dos moderadores de apetite, a entrevistada relata ter tido 

problemas para perder peso e enfrentar a obesidade. Chama a atenção, no entanto, 

que atrelada à preocupação com sua saúde está a preocupação de ficar sozinha, de 

não incitar o interesse em nenhum homem, devido a sua aparência física. Percebe-

se, no discurso da mulher, uma tensão entre suas preocupações, que passa pelo 



 

seu bem-estar, mas que, assim como em uma época passada, está relacionada à 

conquista de um pretendente, ao medo não conseguir um homem. 

 Nas matérias que tratam sobre moda, sobre a maneira de vestir-se da mulher 

contemporânea, também pode-se reconhecer esse conflito entre um cuidado da 

mulher para sentir-se bem consigo e um interesse em agradar ao outro, em especial, 

aos homens. Como exemplifica o depoimento a seguir: 

 

“‘Minhas amigas falam que eu faço um estilo perua, mas eu acho que exageram’ 

brinca. No guarda roupa de Werônica, minissaias, blusas com decotes nos seios ou 

nas costas e cores vibrantes são fáceis de achar. A bancária, no entanto, toma 

cuidado para não ultrapassar a linha do sensual para o vulgar. ‘Se for usar decote 

não uso minissaia e vice e versa’, explica. O salto alto é outra marca registrada de 

Werônica. ‘Sou tão viciada que às vezes até durmo de salto’, revela. O dinheiro que 

ganha, a bancária confessa: ‘Gasto quase tudo em roupas e sapato.’ Um dos 

principais motivos a que Werônica atribui o uso desse estilo de roupa é o clima 

quente e úmido do Pará. ‘Aqui é muito quente, então temos que achar jeitos de 

driblar o calor’ diz.” 

(Revista Mulher, 11/04/2010, p. 04) (ANEXO Y) 

 

 A matéria em questão fala sobre a sensualidade feminina, mais 

especificamente, das mulheres paraenses. O discurso da entrevistada defende a 

preocupação em manter uma imagem de mulher sensual, mantendo o 

distanciamento da vulgaridade, o que revela uma determinada concepção, um 

determinado julgamento acerca da mulher, baseado nas roupas que veste: para 

manter a elegância, a sensualidade como algo positivo, é necessário que adéque 

suas roupas de maneira que não revele muito de seu corpo. Caso aja diferente, a 

mulher pode ser julgada de maneira negativa. 

Por meio do depoimento, também pode-se perceber que a atitude de utilizar a 

maior parte de seu salário com a compra de roupas e sapatos é julgada de maneira 

negativa na matéria da revista, uma vez que tal fato é tomado como uma confissão, 

ou seja, como o relato de uma atitude negativa, passível de penitência. Isso revela 

que, apesar de se defender na revista a emancipação feminina, existe uma 

delimitação acerca de seus gastos com sua vaidade, com produtos para uso pessoal 

e individual, em que as extravagâncias não são julgadas como positivas.  



 

 Pode-se conceber, portanto, que há ainda um conflito de concepções acerca 

dos cuidados que a mulher contemporânea tem consigo, em que os cuidados com a 

aparência, com sua saúde e sua forma de vestir-se são, por um lado, concebidos 

como uma maneira de a mulher sentir-se bem, estar satisfeita consigo, mas, por 

outro lado, continuam, assim como em uma época passada, associados ao desejo 

da mulher de conseguir um companheiro e de garantir uma boa imagem em 

sociedade. Conforme as ideias expostas de Coracini (2007), no terceiro capítulo, as 

mulheres ainda são coagidas a sempre estarem bem vestidas, bem arrumadas, 

passando uma imagem de disposição. Essa atitude revelada por sua aparência não 

serve para satisfazer somente aos homens, como o marido, mas também para a 

construção de uma imagem respeitável a seu respeito em sociedade, uma vez que o 

desleixo feminino nunca fora aceito como atitude feminina, antes com os cuidados 

com o marido, com os filhos, com sua casa e, hoje, com os cuidados que deve ter 

consigo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CONCLUSÃO 

 

Este trabalho de pesquisa tem por objetivo analisar a constituição de um 

ethos feminino na Revista Mulher, de maneira a identificar, nesta constituição, uma 

relação interdiscursiva, definindo-o como uma imagem heterogênea. Concebe-se 

que o ethos, por tratar-se de uma imagem constituída por meio de um 

comportamento discursivo assumido, assimila o conflito interdiscursivo próprio dos 

discursos.  

O ethos feminino se constituiria, portanto, das tensões geradas pela relação 

estabelecida entre diversos discursos, dos quais se distinguem dois: o discurso 

conservador e o discurso contemporâneo. A análise dos dados permitiu conceber 

que esses discursos mantém entre si relações variadas, ou seja, na mesma medida 

em que se confrontam, se opõem em determinados momentos, também podem 

estabelecer relação de complementariedade, na constituição da imagem feminina. 

Por meio da análise do corpus selecionado, é possível depreender que é 

construído, na Revista Mulher, um mundo ético, com base em concepções de quais 

atividades seriam próprias do universo feminino na contemporaneidade; atividades 

estas que se organizariam de maneira diferente, mas não totalmente diversa, 

daquela instaurada em uma sociedade patriarcal. 

Por se considerar o ethos como uma imagem construída por meio da tomada 

de palavra, delimitou-se como corpus de análise, os depoimentos das mulheres 

entrevistadas que servem para elucidar a abordagem dada nas matérias das 

temáticas discutidas. Isso implica, no entanto, na construção de um simulacro do 

discurso das entrevistadas, na medida em que, ao fazer um recorte dos discursos 

que servirão de ilustração para a matéria, a revista também se posiciona, utilizando, 

dessa forma, os discursos das entrevistadas para confirmar o seu discurso. 

Também é relevante o fato de que a seleção das mulheres entrevistadas se 

dá por meio da apresentação de características que atendam aos objetivos da 

matéria – o que implica um ethos pré-discursivo. Dessa forma, a idade, a profissão, 

as experiências com relacionamentos, a quantidade de filhos, entre outras, são 

características consideradas nessa seleção. Sendo assim, pode-se considerar que o 

ethos feminino também é constituído por meio do discurso da revista, por meio da 

cena em que a revista situa a mulher. A leitora precisaria, portanto, incorporar esta 

cena construída para inserir-se no mundo ético constituído. 



 

Não se pode ignorar, no entanto, que, ainda que inscritas em uma cena de 

enunciação que determina em algum grau sua tomada de posição, as mulheres 

entrevistadas assumem esse posicionamento e por meio de seu discurso dão 

acesso às concepções concernentes à sociedade de que fazem parte, a respeito 

dos papéis desempenhados socialmente pela mulher contemporânea. Sendo assim, 

é possível entrever, por meio de seu discurso, os conflitos interdiscursivos que 

constituem de maneira heterogênea esse ethos feminino na revista. 

A análise da Revista Mulher como um todo, permitiu observar que não houve 

mudanças significativas na prática de se escrever para o público feminino no que 

confere à seleção dos conteúdos. Da mesma maneira que ocorria quando essa 

prática teve início – no século XVII, de acordo com Buitoni (2009) – as temáticas 

direcionadas a este público são diferenciadas daquelas direcionadas ao público 

masculino, estabelecendo, dessa forma, uma diferenciação entre ambos.  

Às mulheres continuam sendo relacionadas questões relativas aos cuidados 

com a família e com o ambiente doméstico e continuam sendo concebidos como 

dois dos principais assuntos de interesse feminino a moda e o relacionamento 

amoroso. Não se pode negar que houve um acréscimo de assuntos, ocasionado 

pelas mudanças de ordem social, como, por exemplo, as relações da mulher com o 

mercado de trabalho ou sugestões de sites considerados úteis às mulheres. A 

abordagem desses novos assuntos, no entanto, se dá, recorrentemente, de maneira 

a relacioná-los às áreas de atuação feminina mais tradicionais. 

O capítulo de análise se constitui das quatro principais áreas de atuação 

feminina abordadas na revista: sua atuação como profissional, como mãe de família, 

como companheira e como mulher que cuida de si. A separação dessas temáticas 

na análise é meramente metodológica, uma vez que todas elas se relacionam entre 

si na constituição do ethos feminino. O objetivo de tal organização é identificar as 

tensões sucedidas entre as concepções mais conservadoras e as concepções mais 

contemporâneas que circundam cada um desses papéis desempenhados, tensões 

essas que também perpassam em alguns momentos, justamente, pela agregação 

desses papéis. 

Percebeu-se, por meio da análise, que, ao desempenhar o papel de 

trabalhadora, de uma mulher que se dedica a uma carreira profissional, os conflitos 

se situam nas seguintes questões: a diferenciação entre homens e mulheres no 

mercado profissional e o esforço de se negar discursivamente essa diferenciação, 



 

instituída historicamente, do que é trabalho masculino e o que é trabalho feminino; e 

os conflitos ocasionados pela agregação do papel de profissional ao papel de mãe 

de família, devido à oposição do discurso conservador que concebe que a principal 

atividade a ser desempenhada pela mulher são os cuidados com os filhos ao 

discurso contemporâneo que define a mulher bem-sucedida como aquela que é 

financeiramente emancipada, aquela que tem uma carreira profissional de sucesso. 

No que concerne à constituição da imagem de mulher de família na 

contemporaneidade, pode-se perceber que o principal papel a ser desempenhado 

pela mulher permanece o de mãe. A mulher de família parece se constituir da mãe 

de família. Sendo assim, em alguns momentos, o papel de mãe de família e de 

profissional parecem ser inconciliáveis.  

Percebeu-se que as tensões discursivas se dão em quaisquer das três 

possibilidades de relação entre esses dois papéis. A mulher que opta por não 

trabalhar fora para dedicar-se exclusivamente aos cuidados com os filhos, sofre com 

as coerções sociais que lhe exigem que tenha uma carreira profissional; a mulher 

que opta por não ser mãe para poder dedicar-se exclusivamente a uma carreira 

profissional sofre com as coerções mais tradicionais que concebem que o papel 

natural a ser desempenhado pelas mulheres é o de mãe; e, por fim, a mulher que 

opta por conciliar os dois papéis, permanece em conflito por se considerar em falta 

com um ou outro papel em determinados momentos.  

Em relação à constituição familiar, percebe-se que, apesar de a revista 

apontar para uma nova forma de organização, na qual os homens participam mais 

ativamente das tarefas domésticas e dos cuidados com os filhos, por exemplo, a 

maior responsabilidade por essas tarefas permanece direcionada à mulher.  

Por meio da abordagem estabelecida na Revista Mulher sobre as relações 

familiares, pode-se observar que se tenta abranger todas as novas formas de 

organização, como casais que optam por viver em casas separadas, por exemplo, o 

que aponta para a construção de uma ideia de “modernidade” na revista. Há, no 

entanto, uma limitação para essa abrangência, que ainda não considera, por 

exemplo, as relações homossexuais em sua abordagem. Pode-se inferir um receio 

do jornal de indispor-se com seu público leitor, por considerar que este ainda é um 

assunto tabu na sociedade em que o jornal circula. 

As relações conjugais acompanham as mudanças na constituição familiar. 

Defende-se, na revista, tanto a emancipação financeira e sentimental da mulher, 



 

quanto uma atitude mais ativa na relação amorosa, desde o momento da conquista.  

Os conflitos entre os discursos mais conservadores e os mais contemporâneos, no 

entanto, também se existem nessas relações e os discursos das entrevistadas 

revelam esse atravessamento na maneira de conceber o papel da esposa e do 

marido na relação, suas funções, seu modo de lidar com os problemas etc. 

O discurso sobre os cuidados que as mulheres tomam com sua saúde, com 

seu corpo, com sua estética também são atravessados por posicionamentos 

diversos. Na Revista Mulher aproxima-se a ideia dos cuidados estéticos com o bem-

estar da mulher, com uma vida mais saudável, no entanto, verifica-se por meio dos 

discursos das entrevistadas que esses cuidados também estão relacionados ao 

desejo de alcançar um determinado padrão de beleza ou, assim como ocorria em 

uma época remota, conseguir um pretendente. 

Observa-se, portanto, que as concepções de uma sociedade mais 

conservadora permeiam as relações da mulher em todas as suas áreas de atuação 

na contemporaneidade. Na Revista Mulher, há um modo de abordagem dessas 

relações direcionado para uma “modernidade”, no entanto, a própria organização da 

revista e os discursos das entrevistadas em seus depoimentos dão acesso a esse 

atravessamento, afinal, negar um discurso é confirmar sua atualidade, sua presença 

na constituição dos discursos atuais. 

 As marcas alcançadas na materialidade linguística dos depoimentos das 

mulheres permitem uma reflexão acerca da constituição heterogênea do sujeito em 

sociedade, os conflitos, as coerções de formações discursivas diversas que 

constituem esse sujeito e de que forma essas coerções determinam seu modo de se 

posicionar, de agir. 
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